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S i n a i s r e c e n t e s de c r e s c i m e n t o da intervenção 

pública no m e i o r u r a l n o r d e s t i n o d e i x a m p r e o 

cupações q u a n t o ao r e s u l t a d o de sua ação so 

b r e as populações e n v o l v i d a s no p r o c e s s o ; p r i n 

c i p a l m e n t e d i a n t e de p o u c a s evidências p o s i t i 

v a s . A experiência de a s s e n t a m e n t o f e i t a p e l o 

E s t a d o , no perímetro i r r i g a d o de M a n d a c a r u , ê 

um dos p o u c o s momentos onde se r e g i s t r a uma 

indiscutível m e l h o r a das condições de v i d a e 

c r e s c i m e n t o da produção e da r e n d a das p o p u l a 

ções b e n e f i c i a d a s ; t r a d i c i o n a i s o b j e t i v o s e 

n u n c i a d o s nos p r o g r a m a s de intervenção. E s t e 

t r a b a l h o p r e t e n d e d e m o n s t r a r que nos p r o j e t o s 

públicos de irrigação, o E s t a d o , quando bem 

s u c e d i d o em suas m e t a s , p o s s i v e l m e n t e e s t a b e 

lecerã pequenos p r o d u t o r e s c a p i t a l i z a d o s no 

campo; ao contrário do que g e r a l m e n t e t e mzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA s i 

do i d e n t i f i c a d o p o r m u i t o s e s t u d i o s o s . Com es 

t e o b j e t i v o , e s t u d a m - s e as relações de p r o d u 

ção v i v e n c i a d a s p e l o chamado público-meta:nes 

t e c a s o , os c o l o n o s de M a n d a c a r u . 
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N e s t e t r a b a l h o , p r e t e n d e - s e e s t u d a r as relações de 

produção e s t a b e l e c i d a s cora o a s s e n t a m e n t o de i r r i g a n t e s no Pe 

rímetro I r r i g a d o de M a n d a c a r u . E n t e n d e - s e p o r e s t u d o das r e l a 

ções de produção de uma camada s o c i a l a t e n t a t i v a de e l u c i d a r 

as condições de v i d a econômica, política e c u l t u r a l , que l h e 

dão l e g i t i m i d a d e no c o n j u n t o das forças s o c i a i s . 

E s p e c i f i c a m e n t e , o o b j e t i v o que se p e r s e g u e é v e r i f i 

c a r até que p o n t o o a s s e n t a m e n t o dos c o l o n o s no M a n d a c a r u c o r 

r e s p o n d e ã formação de uma camada de p e q u e n o s p r o d u t o r e s no cam 

po. E como se a r t i c u l a m as f o r m a s de produção v i v e n c i a d a s p o r 

e l e s com o modo de produção c a p i t a l i s t a . 

C o n s i d e r a - s e que i s t o não s e r i a possível sem uma i n 

terpretação da a t i t u d e d o E s t a d o q u a n t o aos i n t e r e s s e s hegemô 

n i c o s na s o c i e d a d e b r a s i l e i r a , em s u a experiência com a colon_L 

zação e s t r u t u r a d a no M a n d a c a r u . E s t e é, p o r t a n t o , um o b j e t i v o 

implícito ã n a t u r e z a d e s t e t r a b a l h o . 

A t e n t a t i v a do E s t a d o de c r i a r n o v o s a g e n t e s s o c i a i s 

com o a s s e n t a m e n t o r e a l i z a d o nos p r o j e t o s públicos de i r r i g a 

ção do N o r d e s t e , t r a n s f o r m a n d o o modo de v i d a de c e n t e n a s de 

famílias de a g r i c u l t o r e s t r a d i c i o n a i s , s u s c i t a , e n t r e o u t r a s , 

a c u r i o s i d a d e dos r e s u l t a d o s d e s t a experiência s o b r e as p o p u l a 

ções b e n e f i c i a d a s . Com e s t a interrogação, percorreu-se cada e t a 

pa do que se c o n s i d e r a necessário a uma apreensão das relações 

de produção e s t r u t u r a d a s com o a s s e n t a m e n t o dos i r r i g a n t e s de 

M a n d a c a r u . 

Como contribuição a e s t a t a r e f a f o i formulada a s e g u i n 
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t e hipótese de t r a b a l h o : l e v a d a a t e r m o s , a intervenção do Es 

t a d o com a colonização em p r o j e t o s públicos deve c r i a r n o v o s 

p r o d u t o r e s c a p i t a l i z a d o s na f i g u r a dos c o l o n o s . E c o n t r i b u i r , 

com i s t o , p a r a a generalização das relações de a s s a l a r i a m e n t o 

no m e i o r u r a l . 

0 Perímetro I r r i g a d o de M a n d a c a r u , ao r e u n i r m u i t a s 

características de uma experiência já c o n s o l i d a d a , mostra-se um 

bom e x e m p l o p a r a a interpretação d e s t e t i p o de interferência es 

t a t a l na e c o n o m i a . Não são m u i t o s os e x e m p l o s de s u c e s s o da 

i n i c i a t i v a pública n e s t e s e t o r e são pouquíssimos os perímetros 

e m a n c i p a d o s . 

A análise do c a s o M a n d a c a r u não p e r m i t e m a i o r e s gene 

ralizações. T r a t a - s e p r e c i s a m e n t e de uma t e n t a t i v a de i n t e r p r e 

t a r os possíveis d e s d o b r a m e n t o s da a t i t u d e o f i c i a l , s o b r e as 

populações b e n e f i c i a d a s , n e s t e t i p o de colonização. Estudar uma 

de suas manifestações m a i s d e s e n v o l v i d a s p a r e c e u , m a i s que uma 

condição e s s e n c i a l d e s t e t r a b a l h o , s u a própria delimitação. 

E s s e n c i a l m e n t e , são e s t a s as características deste es 

t u d o . 

Na decisão de e s t u d a r a experiência do a s s e n t a m e n t o 

r e a l i z a d o em M a n d a c a r u , p e s o u s o b r e t u d o a intenção de t r a z e r al-

guma contribuição ã t a r e f a de d e s v e n d a r os p r o c e s s o s de t r a n s 

formação da e s t r u t u r a s o c i a l no campo, e s p e c i f i c a m e n t e ã t a r e 

f a de i n t e r p r e t a r os p r o c e s s o s e n g e n d r a d o s p o r força da i n t e r 

venção do E s t a d o na e c o n o m i a , através da política de a s s e n t a 

mento em perímetros i r r i g a d o s . 

Não se d i s c u t e se os perímetros d e v e r i a m o u não t e r 

s i d o c r i a d o s . P a r t e - s e da constatação da existência destas g r a n 
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des inversões de r e c u r s o s públicos d e s t i n a d a s a b e n e f i c i a r a g r i _ 

c u l t o r e s de b a i x a r e n d a . I s s o o c o r r e em condições l o c a i s p r i v i 

l e g i a d a s e, g e r a l m e n t e , em precárias condições de f u n c i o n a m e n 

t o . M a is d i g n o que condená-los s e r i a t e n t a r - s e uma a l t e r n a 

t i v a que e f e t i v a m e n t e r e p r e s e n t e um incontestável d e s e n v o l v i 

mento das forças p r o d u t i v a s . Nada m a i s n a t u r a l que t e n t a r d a r 

uma destinação m a i s r a c i o n a l ã c a p a c i d a d e i n s t a l a d a nos p e r i m e 

t r o s : f a z e r com que a m e l h o r i a das condições de v i d a das p o p u 

lações b e n e f i c i a d a s se t r a d u z a em aumento de r e n d a p a r a e l a s , 

i n d e p e n d e n t e m e n t e da presença do E s t a d o . 

/Antes de i n i c i a r a análise, j u l g o u - s e necessário f o r 

n e c e r , a i n d a que s u c i n t a , uma descrição da política do E s t a d o 

com os Perímetros I r r i g a d o s no N o r d e s t e e, m a i s e s p e c i f i c a m e n 

t e , na região onde está l o c a l i z a d o o M a n d a c a r u . A c r e s c e n t o u - s e , 

a i n d a , a e s t e p r i m e i r o capítulo, uma descrição do M a n d a c a r u , 

além de al g u m a s características do g r u p o s o c i a l em e s t u d o , quan 

t o a q u e l e s que p o s s i v e l m e n t e t e r i a m s i d o s eus critérios de se 

leção. 

No segundo e t e r c e i r o capítulos, são a p r e s e n t a d o s os 

f u n d a m e n t o s teóricos, o p r o c e d i m e n t o metodológico adotado e uma 

discussão da l i t e r a t u r a e s p e c i a l i z a d a . A revisão bibliográfica 

p r o c u r a i d e n t i f i c a r a l gumas limitações de ordem teórica ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA s i 

t u a r a contribuição do t r a b a l h o a q u i e m p r e e n d i d o q u a n t o ãs i n 

terpretações da e s t r u t u r a s o c i a l do campo. 

0 " c o r p o do t r a b a l h o " , p r o p r i a m e n t e d i t o , está segmen 

t a d o , p o r questões e x p o s i t i v a s , em c i n c o p a r t e s . A p r i m e i r a de 

l a s f o i d e n o m i n a d a 'relações de p r o p r i e d a d e " e c o n s t i t u i - s e no 

capítulo 4. P r o c u r a - s e , n e s t a e t a p a , o b t e r uma definição dos 
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papéis s o c i a i s a s s u m i d o s p e l o s indivíduos d i a n t e dos d i r e i t o s 

a d q u i r i d o s s o b r e a p r o p r i e d a d e dos m e i o s de produção. A i n t e n 

ção é a p r e s e n t a r como se e x p r e s s a m j u r i d i c a m e n t e as relações 

de produção nozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Mandacaru. 

"Relações de t r a b a l h o " i n t i t u l a uma segunda p a r t e , 

o cupada com o e s t u d o do consumo p r o d u t i v o da força de t r a b a l h o 

empregada p e l o c o l o n o . N e s t e s e n t i d o , o q u i n t o capítulo é dedi. 

cado a c o n h e c e r a organização i n t e r n a da produção. Aí, são mo 

t i v o s de análise as a t i v i d a d e s que c r i a m e t r a n s f e r e m os v a l o 

r e s m o b i l i z a d o s no perímetro. 

Uma t e r c e i r a p a r t e da exposição do e s t u d o das r e l a 

ções de produção é i n t i t u l a d a p e l o que se d e n o m i n o u a q u i de " r e 

lações de t r o c a " (capítulo 6 ) . E s t a s são e n t e n d i d a s , e s p e c i f i 

c a m e n t e , como a q u e l a s relações que e s t a b e l e c e m os padrões de 

articulação das condições de produção d e s e n v o l v i d a s i n t e r n a m e n 

t e p e l o s c o l o n o s , com o mercado p r o d u t o r de seus m e i o s de p r o 

dução e com o mercado c o n s u m i d o r de seus p r o d u t o s . 

0 capítulo 7, denominad o "relações de apropriação" es 

tá d e s t i n a d o a a p r e s e n t a r como se d i s t r i b u e m i n t e r n a m e n t e os ex 

c e d e n t e s p r o d u z i d o s . N e l e , p r o c u r a - s e i d e n t i f i c a r os níveis de 

acumulação p o s s i b i l i t a d o s p e l o c o n j u n t o de relações e s t u d a d o 

a n t e r i o r m e n t e . 

A intervenção do E s t a d o na e c o n o m i a é e s p e c i f i c a m e n 

t e a n a l i s a d a no capítulo 8. C o n c l u i - s e , a s s i m , a p a r t e analíti. 

ca d e s t e t r a b a l h o , p r o c u r a n d o i d e n t i f i c a r nas ações do E s t a d o 

os i n t e r e s s e s de c l a s s e s que e x p l i c a m a formação da e s t r u t u r a 

i m p l a n t a d a em Mandacaru. Embora, na análise, t e n h a - s e p r i v i . 

l e g i a d o apenas os a t o r e s s o c i a i s m a i s r e l e v a n t e s . 



1 ESTADO, REGIÃO E IRRIGAÇÃO 

1.1 O ESTADO E A POLÍTICA DE IRRIGAÇÃO NO NORDESTE 

Perímetro I r r i g a d o c o r r e s p o n d e a uma denominação da 

da a áreas em que o Governo ( p o r m e i o de desapropriação, ou sim 

p l e s m e n t e tomando p o s s e q u a n d o as t e r r a s já são s u a s ) p r e p a r a 

t o d a uma i n f r a - e s t r u t u r a p a r a a a g r i c u l t u r a de irrigação, p r o 

c u r a n d o , p a r a l e l a m e n t e , d e s e n v o l v e r os s i s t e m a s viários e de 

e n e r g i a elétrica, d e s t i n a d a ã implantação de e m p r e s a szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c/ou as 

s e n t a m e n t o de c o l o n o s . N e s t e último c a s o , p r o c u r a também d e s e n 

v o l v e r as i n f r a - e s t r u t u r a s de habitação, s a n e a m e n t o , u r b a n i z a 

ção e c o o p e r a t i v i s m o , bem como p r e s t a r serviços em s e t o r e s co 

mo os de saúde, nutrição e educação. 

m a i o r i a d o s i n v e s t i m e n t o s públicos em irrigação p a r a o Nor d e s 

t e : o D e p a r t a m e n t o N a c i o n a l de Obras C o n t r a a Seca — DNOCS e 

a Companhia de D e s e n v o l v i m e n t o do V a l e do São F r a n c i s c o — 

CODEVASF. Além d e l a s , a irrigação pública no N o r d e s t e , do t i p o 

perímetro i r r i g a d o , é também r e a l i z a d a , em menor e s c a l a , p o r 

empresas e s t a d u a i s . Na B a h i a , p o r e x e m p l o , a Companhia de De 

s e n v o l v i m e n t o e Ação R e g i o n a l — CAR e a Companhia de Engenha 

r i a R u r a l da B a h i a — CERB já acumulam alguma experiência n es 

t e s e t o r , embora a i n d a m u i t o r e c e n t e . 

r i a F e d e r a l de Obras C o n t r a a Seca — IFOCS e r e o r i e n t a r a po 

lítica de acumulação de águas, i n i c i a d a nos princípios do sécu 

l o ( 1 9 0 9 ) , p e l a I n s p e t o r i a de Obr a s C o n t r a a Seca — IOCS. Mes 

mo sem d e i x a r de l a d o a q u e l a s l i n h a s g e r a i s de intervenção que 

Duas i n s tituições são responsáveis p e l a aplicação da 

O DNOCS f o i c r i a d o em 1945 p a r a s u b s t i t u i r a I n s p e t o 
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ins p i r a r a m a criação do IOCS — a construção de açudes, de v i a s 

de t r a n s p o r t e e perfuração de poços (só p a r a c i t a r a l g u m a s ) , o 

DNOCS, h o j e , c o n c e n t r a a m a i o r p a r t e de seus esforços no a s s e n 

t a m e n t o de c o m u n i d a d e s de i r r i g a n t e s nos p r o j e t o s de sua j u r i s _ 

d i ção. 

A história da CODEVASF r e m o n t a a 1948, com a criação 

da Comissão do V a l e do São F r a n c i s c o — CVSF, a quem c a b i a ad 

m i n i s t r a r um P l a n o G e r a l d o V a l e do São F r a n c i s c o , c o n c e n t r a d o 

na eliminação das carências de i n f r a - e s t r u t u r a s o c i a l da Região 

nos campos de e n e r g i a elétrica, irrigação, regularização do r c 

gime do r i o , navegação, r o d o v i a s , c e n t r o s médicos, escolas, e t c . 

D u r a n t e nove a n o s , a p a r t i r de 1967, a "Comissão do 

V a l e " f o i t r a n s f o r m a d a em Superintendência do V a l e do São F r a n 

c i s c o — SUVALE, u n i f i c a d a com o m o d e l o c o o r d e n a d o p e l a Superin 

tendência de D e s e n v o l v i m e n t o do N o r d e s t e — SUDENE, p a r a as 

Agências G o v e r n a m e n t a i s de D e s e n v o l v i m e n t o R e g i o n a l (ANDRADE, 

1 982 :10 1 ) . 

A a t u a l CODEVASF s u r g e como f r u t o de um o u t r o c o n t e x 

t o . F o i c r i a d a em 1975, num momento em que p r e d o m i n a v a no B r a 

s i l um espírito de racionalização c a p i t a l i s t a dos i n v e s t i m e n 

t o s públicos q u e , após o ano de 1964, f o r a m m e l h o r d o t a d o s de 

uma e s t r u t u r a e m p r e s a r i a l m a i s estável (ABRANCHES, 1 977:20). Va 

l e c i t a r um d o c u m e n t o o f i c i a l : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Enquanto a SUVALE e a CVSF enf a t i z a v a m sua ação na eliirú 
nação das grandes carências v e r i f i c a d a s nas i n f r a - e s t r u 
t a r a s dos municípios da Região, na d i s p o n i b i l i d a d e de 
e n e r g i a elétrica e na rede viária, a CODEVASF tem porzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA es_ 

tratégia i n s t i t u c i o n a l , a concentração de seus esforços 
em áreas prioritárias, s e l e c i o n a d a s p e l a s suas potencia, 
l i d a d e s no desempenho das suas funções de pólos de indu^ 
ção e irradiação do desenvolvimento r e g i o n a l , bem como 
pela s suas capacidades de r e s p o s t a s aos i n v e s t i m e n t o s 
r e a l i z a d o s . ( G r i f o nosso) (CODEVASF, 1984:15). 
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T r a n s f e r i n d o funções a o u t r o s órgãos como a Companhia 

Hidroelétrica do São F r a n c i s c o — CHESF, a CODEVASF c o n c e n t r o u 

seus esforços no s e t o r r u r a l . A f i n a l i d a d e básica da Empresa 

t o r n o u - s e "o a p r o v e i t a m e n t o p a r a f i n s agrícolas, agropecuários 

e a g r o i n d u s t r i a i s dos r e c u r s o s de água e s o l o do V a l e do São 

F r a n c i s c o , ..." (CODEVASF, 19 8 4 : 1 4 ) . 

Como c o m p a n h i a , a CODEVASF j u r i d i c a m e n t e pode e r e a 

l i z a associações com o c a p i t a l p r i v a d o de empreendimentos coope 

r a t i v i s t a s , i n d i v i d u a i s e de g r a n d e s g r u p o s e m p r e s a r i a i s . Se 

gundo dados da SUDENE, dos 2 3.76 9 ha. que a CODEVASF t i n h a em 

operação, 15.271 ha. h a v i a m s i d o d e s t i n a d o s à implantação de 

104 e m p r e s a s , b e n e f i c i a n d o 1.742 famílias de c o l o n o s com os 

8.498 ha. r e s t a n t e s (SUDENE, 1 9 8 2 : 1 4 ) . 

Embora e x i s t a uma i d e n t i d a d e bem visível, os p e r i m e 

t r o s i r r i g a d o s não são i d e a l i z a d o s de uma m a n e i r a u n i f o r m e . O 

e s t u d o de suas histórias e das condições s o c i a i s e políticas 

em que s u r g i r a m e se t r a n s f o r m a r a m , p o s s i v e l m e n t e virá e s c l a r e 

c e r m e l h o r os m o t i v o s de suas diferenças. Mas não é e s s e o ob 

j e t i v o que a q u i se p e r s e g u e . 

É c o n v e n i e n t e , e n t r e t a n t o , i d e n t i f i c a r - s e o c o m p o r t a 

mento do E s t a d o em relação à implantação de perímetros i r r i g a 

dos no N o r d e s t e . A f i n a l , e s t u d a r a experiência dos c o l o n o s de 

Mandac a r u é, de a l g u m modo, e s t u d a r o e s t i l o de colonização, 

p e l o menos numa de su a s f a c e t a s , d e s t a política de intervenção 

e s t a t a 1 . 

A história das áreas i r r i g a d a s públicas no N o r d e s t e 

é tão a n t i g a q u a n t o o s p r o g r a m a s e s t a t a i s de combate à s e c a . 

D a t a a i n d a do período i m p e r i a l a p r i m e i r a t e n t a t i v a de que se t e m 
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notícia; só d e f i n i t i v a m e n t e i m p l a n t a d a em 1906 (CERB/CEPA-BA, 

1 9 8 0 : 8 ) . 

D u r a n t e os anos que a n t e c e d e m ã década de 7 0 , p o d e -

se d i z e r q u e , somente em situações esporádicas, a irrigação v e i o 

a se c o n s t i t u i r em a l g o m a i s que um s u b p r o d u t o dos p r o g r a m a s 

de combate à s e c a . 

A p a r t i r da criação do P r o g r a m a P l u r i a n u a l de I r r i g a 

ção — P P I , em 1 9 7 1 , pôde-se o b s e r v a r uma d e l i b e r a d a a t i t u d e 

do E s t a d o de r e v e r s e u p a p e l d i a n t e d as a d v e r s i d a d e s do fenôme 

no das s e c a s no N o r d e s t e (GOMES, 1 9 7 9 ) . Após o P P I , a a g r i c u l -

t u r a i r r i g a d a , p o r e x e m p l o , através de p r o j e t o s públicos de i r 

rigação, p a s s a a s e r a v e r t e n t e p r i n c i p a l de atuação do DNOCS 

e da CODEVASF, na época, a i n d a SUVALE. 

Quando da criação do Grupo E x e c u t i v o de Irrigação pa 

r a o D e s e n v o l v i m e n t o Agrícola — GEIDA (órgão i n t e r m i n i s t e r i a l 

com participação dos Ministérios da A g r i c u l t u r a , F a z e n d a , Mi_ 

nas e E n e r g i a , P l a n e j a m e n t o e Saúde), em 1968, não e x i s t i a m pe 

rímetros i r r i g a d o s com áreas d e s t i n a d a s ã implantação de empre 

s a s . 

F o i o GEIDA quem encomendou o P P I , com o o b j e t i v o de 

c o n s t i t u i r um " P l a n o D i r e t o r (...) p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o da 

A g r i c u l t u r a I r r i g a d a no B r a s i l " (MINTER/GEIDA, 1971:1) e com 

e s p e c i a l ênfase p a r a o N o r d e s t e , c o n f o r m e r e s s a l t a m seus d o e u 

mentos ( I b i d ) . 

O GEIDA s u r g e com o i n t u i t o de p l a n e j a r , o r i e n t a r e 

s u p e r v i s i o n a r órgãos f e d e r a i s , v i s a n d o i n t e g r a r o d e s e n v o l v i ^ 

mento d a a g r i c u l t u r a i r r i g a d a a p l a n o s e p r o g r a m a s públicos mais 

a m p l o s , como o P r o g r a m a de Integração N a c i o n a l — PIN e o P r o 
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grama de Redistribuição de T e r r a s e de E s t i m u l o ã Agroindústria 

do N o r d e s t e — PROTERRA. 

Até 1 9 7 1 , segundo e s t u d o s r e a l i z a a o s p a r a o Ministé 

r i o do I n t e r i o r — MINTER, p e l o consórcio de uma e m p r e s a i s r a e 

l e n s e (TAHAL) e de uma b r a s i l e i r a (SONDOTECNICA), e s t i m a v a - s e 

emmenosde 10.000 ha. a área i r r i g a d a do N o r d e s t e , c o r r e s p o n d e n 

t e aos p r o j e t o s do Go v e r n o F e d e r a l (MINTER/GEIDA, 1 9 7 1 : 1 2 0 ) , 

m u i t o s dos q u a i s em operação precária. T r a n s c o r r i d o s 12 a n o s , * 

em 1983, o N o r d e s t e c o n t a v a com m a i s de 45.500 ha. i r r i g a d o s 

em operação nos perímetros d o DNOCS e da CODEVASF (TABELA 1 ) . 

TABELA 1 — Áreas I r r i g a d a s nos P r o j e t o s Públicos — 1983 

„ _ ÁREA IMPLANTADA ÁREA EM OPERAÇÃO 
ÓRGÃOS 

(h a . ) ( h a . ) 

DNOCS 22.687 15.474 

CODEVASF 37.947 30.055 

TOTAL 60.63 4 45.52 9 

FONTE: SUDENE/Coordenadoria de Irrigação 

A i n d a é m u i t o p o u c o se compa r a d o à meta traçada no 

P P I : a t i n g i r , em 10 a n o s , 10 0.000 ha. i r r i g a d o s . Menos a i n d a , 

se comparado à pretensão d a Nova República de i r r i g a r 1.000.000 ha. 

no N o r d e s t e . S i g n i f i c a , c o n t u d o , um c r e s c i m e n t o m u i t o g r a n d e , 

p o i s r e p r e s e n t a um aumento da área i r r i g a d a em operação de 

455%, no período 1971-1983 a uma t a x a média de c r e s c i m e n t o 

a n u a l em t o r n o de 35%. Se f o r c o n s i d e r a d a a área i m p l a n t a d a , 

como deve s e r , e s t e p e r c e n t u a l de c r e s c i m e n t o sobe p a r a q u a s e 
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610% p o i s , já em 1983, e x i s t i a m m a i s de 60. 000 ha. i m p l a n t a d o s 

p e l o DNOCS e CODEVASF (TABELA 1 ) . 

N e s t a época, também não e x i s t i a m os chamados " P r o g r a 

mas E s p e c i a i s " . Se f o r l e v a d a em c o n t a a área i r r i g a d a através 

do P r o g r a m a N a c i o n a l de Várzeas I r r i g a d a s — PROVÂRZEAS, do P r o 

grama E s p e c i a l de A p o i o ao D e s e n v o l v i m e n t o da Região Semi-ãri. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

da do N o r d e s t e — P r o j e t o S e r t a n e j o , do Pro g r a m a de D e s e n v o l v i , 

mento de Ar e a s I n t e g r a d a s do N o r d e s t e — POLONORDESTE e de ou 

t r o s p r o g r a m a s e s p e c i a i s que g e r a l m e n t e b e n e f i c i a m a i n i c i a t i 

v a de a g r i c u l t o r e s e proprietários autônomos, e s t e p e r c e n t u a l 

de c r e s c i m e n t o sobe p a r a 1.542%, p o i s , em 1983, h a v i a m s i d o i r 

r i g a d o s p o r e s t e s p r o g r a m a s 95.589 ha. (SUDENE, 1 9 8 3 ) . 

Com relação ã área i r r i g a d a em operação, a CODEVASF 

dispõe, p r a t i c a m e n t e , do d o b r o da área em operação do DNOCS. Con 

f o r m e os dados da SUDENE p a r a o segundo t r i m e s t r e de 1983, são de 

30.055 ha. da CODEVASF c o n t r a 15 . 474 ha. do DNOCS (TABELA 1 ) . Em 

t e r m o s r e l a t i v o s , se v i s t o como um fenômeno a i n d a r e c e n t e , a i m 

portância das áreas d e s t i n a d a s a empr e s a s é b a s t a n t e s i g n i f i c a 

t i v a . Como já se v i u a n t e r i o r m e n t e , a CODEVASF d i s p u n h a , em 

1982, de uma área d e s t i n a d a a e m p r e s a s , q u a s e i g u a l a t o d a a 

área do DNOCS p a r a 1983: são 15.271 ha. que r e p r e s e n t a m a l g o 

em t o r n o de 33% das áreas dos perímetros em operação dos d o i s ór 

gãos. 

A colonização, em c o n t r a p a r t i d a , é uma i n i c i a t i v a 

m u i t o m a i s o n e r o s a ao E s t a d o que a associação e a r r e n d a m e n t o 

contraídos com o c a p i t a l de e m p r e e n d i m e n t o s e m p r e s a r i a i s nos 

perímetros da CODEVASF. Além das o b r a s de i n f r a - e s t r u t u r a básj L 

ca e n t r e g u e s ã s e m p r e s a s , a colonização demanda i n v e s t i m e n t o s 

de i n f r a - e s t r u t u r a s o c i a l , como habitação, saúde, l a z e r e t c . 
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B a s t a o b s e r v a r o v o l u m e de r e c u r s o s a p l i c a d o s com a c o l o n i z a 

ção e a implantação de e m p r e s a s . O DNOCS, p o r e x e m p l o , com uma 

área em operação, s i g n i f i c a t i v a m e n t e menor que a CDDEVASF, des_ 

pende m a i s i n v e s t i m e n t o s que e s t a (POSSlDIO, 1 9 8 4 : 4 3 ) . 

Na Região em e s t u d o e n c o n t r a m - s e os d o i s t i p o s de e x 

periência. As atenções n e s t e t r a b a l h o , e n t r e t a n t o , devem p r i n c i _ 

p a l m e n t e e s t a r c e n t r a d a s s o b r e as experiências r e a l i z a d a s com 

o a s s e n t a m e n t o de c o l o n o s . Não cabe, nos o b j e t i v o s traçados a q u i , 

d i s c u t i r e m - s e os méritos de uma s o b r e a o u t r a . 

1.2 A REGIÃO E OS PERÍMETROS 

O V a l e do são F r a n c i s c o , com uma área de b a c i a h i d r o -

gráfica de 690 m i l quilômetros q u a d r a d o s ( c e r c a de 8 , 1 % do t e r 

ritório n a c i o n a l ) , está d i v i d i d o em q u a t r o regiões: o A l t o , o 

Médio, o Submédio e o B a i x o São F r a n c i s c o . No s e u p e r c u r s o de 

2.680 km, o " V e l h o C h i c o " (como é chamado c a r i n h o s a m e n t e o Rio) 

c o r t a o s E s t a d o s de M i n a s G e r a i s , B a h i a , Pernambuco, S e r g i p e e 

A l a g o a s . 

A c e r c a de 3 km, na margem d i r e i t a do São F r a n c i s c o , 

e a menos de 20 km a l e s t e da sede do município de J u a z e i r o , 

na B a h i a , está l o c a l i z a d o o perímetro i r r i g a d o de M a n d a c a r u , 

Submédio São F r a n c i s c o . 

C o b r i n d o uma extensão de 686 km do c u r s o do R i o , o 

Submédio São F r a n c i s c o começa em Remanso e t e r m i n a em P a u l o 

A f o n s o , na B a h i a . Com 166 m i l km 2, e l e é r e p r e s e n t a d o p o r 34 

municípios b a i a n o s e 25 p e r n a m b u c a n o s . 

T r a t a - s e da região m a i s s e c a e m a i s q u e n t e do V a l e . 
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Toda vegetação é p r e d o m i n a n t e m e n t e de c a a t i n g a * . A p l u v i o s i d a 

de média v a r i a e n t r e 400 e 450 mm e t e m qu a s e dez meses de es 

t i a g e m . A m a i o r i a de suas t e r r a s , a p t a s p a r a exploração agríco 

l a , demanda o uso de técnicas de irrigação p a r a d e s e n v o l v e r - s e 

p l e n a m e n t e . 

O r i e n t a n d o - s e p a r a o b t e r " r e s p o s t a s rápidas aos seus 

i n v e s t i m e n t o s " , a CODEVASF s e l e c i o n o u , s e g u n d o suas p o t e n c i a l i . 

d a d e s , 10 áreas prioritárias que possam f u n c i o n a r como "Pólos 

de D e s e n v o l v i m e n t o " . Com os p r o j e t o s , é e s p e r a d o o e s t a b e l e c i 

mento de e s t r u t u r a s q u e , p e l a demonstração espontânea de seus 

r e s u l t a d o s p o s i t i v o s , d e s e n c a d e i e m o uso de " c o n h e c i m e n t o s téc 

n i c o s m a i s avançados" (MINTER/GEIDA, 1 9 7 1 : 1 8 ) . 

J u a z e i r o e P e t r o l i n a dão nome a uma área prioritária 

que c o b r e uma extensão de 10.000 k m 2, f o r m a d a a i n d a p o r uma 

p a r t e do município de Casa Nova, na B a h i a . E s t a s duas c i d a d e s , 

u n i d a s p o r uma p o n t e s o b r e o R i o São F r a n c i s c o , a p e s a r de admi 

n i s t r a t i v a m e n t e s e p a r a d a s , são um dos m a i s i m p o r t a n t e s c e n t r o s 

u r b a n o s do Submédio. Formadas p o r uma população de q u a s e 250 

m i l h a b i t a n t e s — em 1980, a p r i m e i r a possuía 118.175 h a b i t a n 

t e s , e a se g u n d a , 10 4.300 h a b i t a n t e s (IBGE, 1 9 8 4 : 9 4 ) , d i s t r i 

buídos em m a i s de 50% de sua p a r t e e c o n o m i c a m e n t e a t i v a p e l o s 

s e t o r e s secundários e terciários, h a b i t a n d o p r e p o n d e r a d a m e n 

t e o espaço u r b a n o ( c e r c a de 65% d e l a ) , com uma razoável d i v e r 

sificação de serviços i n d u s t r i a i s e c o m e r c i a i s . Como e r a de se 

e s p e r a r , e x e r c e m enorme influência num amplo r a i o de p e q u e n o s 

* Em P e t r o l i n a / P e , está i n s t a l a d o o C e n t r o de P e s q u i s a A g r o p e 

cuãria do Trópico Semi-árido — CPATSA, da EMBRAPA. Em_ J u a 

z e i r o / B a , f u n c i o n a a F a c u l d a d e de A g r o n o m i a do Médio São Bran 

c i s c o — FAMESF. 
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municípios v i z i n h o s . 

Como em t o d o sertão b r a s i l e i r o , a o r i g e m d e s t a s c i d a 

des está r e l a c i o n a d a com a criação de gado do período c o l o n i a l . 

I n t e i r a m e n t e a f i n a d a com o mod e l o e x p o r t a d o r (GORENDER, 1978:411), 

coube à produção pecuária n e s t a época, s o b r e t u d o , o f o r n e c i _ 

mento de a n i m a i s de tração, de c a r n e e c o u r o aos e n g e n h o s e ãs 

populações u r b a n a s , além de e n f a r d a r r o l o s de fumo e também e x 

p o r t a r c o u r o s . Já nos séculos X V I e X V I I , os p o r t u g u e s e s haviam 

p r i n c i p i a d o o p o v o a m e n t o da Região, d e s t r u i n d o e e s c r a v i z a n d o 

as populações indígenas que aí v i v i a m . Em 1706, J u a z e i r o já 

e x i s t i a como p o v o ação ; P e t r o l i n a , em meados do século s e g u i n 

t e (ANDRADE, 1 9 8 2 : 3 0 ) . 

C o n t u d o , há a i n d a uma p a r t i c u l a r i d a d e que l h e s dá 

unia característica e s p e c i a l e a u x i l i a m a i s a i n d a sua compr e e n 

são. E l a s são o último p o n t o do g r a n d e t r e c h o navegável do São 

F r a n c i s c o , que começa em P i r a p o r a - M i n a s . B e n e f i c i a m - s e tambén 

da localização p r i v i l e g i a d a , d e sde seus primórdios, p a r a a t r a 

v e s s i a e comunicação viária dos f l u x o s c o m e r c i a i s d as Regiões 

N o r t e e N o r d e s t e com o S u l do País. 

N e s t e s e n t i d o , J u a z e i r o e P e t r o l i n a formam um e s t r a 

tégico p o n t o geográfico e c o m e r c i a l . Já em 1 8 7 1 , e r a i n i c i a d a 

a navegação a v a p o r na Região e, em 1896, f o i i n a u g u r a d a a es 

t r a d a de f e r r o q u e , na época, l i g a v a J u a z e i r o a S a l v a d o r . Hoje, 

estão p r a t i c a m e n t e d e s a t i v a d a s . No período p r e s i d e n c i a l de Dutra, 

c o n s t r u i u - s e a p o n t e que l i g a as du a s c i d a d e s e a m p l i a a e x t e n 

são da e s t r a d a de f e r r o . Na década de 60, com a construção das 

r o d o v i a s BR 122 e BR 407 que l i g a m a área a g r a n d e s c e n t r o s 

u r b a n o s do País, J u a z e i r o e P e t r o l i n a i n c o r p o r a m - s e ao padrão 

rodoviário de tráfego c o n s o l i d a d o com o a d v e n t o da indústria 
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automobilística no B r a s i l . É c e r t o , p o r i s t o , d i z e r - s e q u e , pa 

r a a Região, as r o d o v i a s t r o u x e r a m uma expansão das condições 

de d e s e n v o l v i m e n t o , b a s e a d o na p o s s i b i l i d a d e de m a i o r escoamen 

t o da produção que a c a r r e t a (NOVAES, 1 9 7 6 : 2 3 ) . 

Nos últimos 30 a n o s , J u a z e i r o e P e t r o l i n a têm p r e s e n 

c i a d o um considerável c r e s c i m e n t o . Em 1950, s u a s populações, 

eram de 17.692 h a b i t a n t e s e 7.611 h a b i t a n t e s , r e s p e c t i v a m e n t e . 

N e s t e ínterim, d u r a n t e o q u a l e s t e s municípios d e i x a m de s e r 

p r e d o m i n a n t e m e n t e r u r a i s , s u r g i r a m indústrias de óleo, sabões, 

c o u r o s , têxteis, metalúrgicas, p r o d u t o s alimentícios, alumínio, 

u s i n a de açúcar, e hidroelétrica ( S o b r a d i n h o ) , e n t r e o u t r a s , 

como as e m e r g e n t e s indústrias vinícola e p e s q u e i r a . 

Todo e s t e desempenho f o i f o r t e m e n t e i n f l u e n c i a d o pe 

l a interferência pública na Região, c e r t a m e n t e , e n t r e o u t r a s , 

através da CODEVASF, suas a n t e c e s s o r a s , e de financiamentos s u b 

s i d i a d o s (ANDRADE, 19 8 2 : 2 6 ) . Desde a década de 60, a p e n e t r a 

ção c a p i t a l i s t a nas zonas r u r a i s da Região, m o d e r n i z a n d o as 

a t i v i d a d e s agrícolas, e s t i m u l a d a p r i n c i p a l m e n t e p e l o s o r g a n i s 

mos o f i c i a i s , t e m p r o v o c a d o migração do campo p a r a as c i d a d e s . 

Grande p a r t e do aumento p o p u l a c i o n a l d e s t a área, p o r e x e m p l o , 

pode s e r atribuído ã fixação d e s s e s c o n t i n g e n t e s migratórios, 

e não p r o p r i a m e n t e ao c r e s c i m e n t o v e g e t a t i v ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (ZiNDRADE, 1982:14). 

O i m p u l s o das a t i v i d a d e s i n d u s t r i a i s não s u r p r e e n d e que s e j a 

a s s o c i a d o , "... com a implantação dos g r a n d e s p r o j e t o s de i r r i 

gação..." da CODEVASF (SILVA, 1 9 8 5 : 2 1 1 ) . 

Uma s i m p l e s digressão s o b r e os p r i n c i p a i s gêneros agrí 

c o l a s p r o d u z i d o s em J u a z e i r o f a z v i r ã t o n a o p e s o dos p e r i m e 

t r o s i r r i g a d o s no Município. N e s t e s últimos c i n c o a n o s , a cana-

de-açúcar, o t o m a t e e a c e b o l a vêm f i g u r a n d o como suas c u l t u 
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r a s m a i s i m p o r t a n t e s . São c u l t u r a s c a r e n t e s de m u i t a água p a r a 

s e u p l a n t i o , e se t r a t a n d o de semi-árido, c u l t u r a s i r r i g a d a s . 

Até bem pouco t e m p o , quase nenhum s i g n i f i c a d o econõ 

m i c o t i n h a a cana-de-açúcar p a r a o Município. H o j e e l a é, t a n 

t o em v o l u m e q u a n t o em v a l o r da produção, a c u l t u r a que m a i s 

se d e s t a c a em J u a z e i r o * . Sua introdução em g r a n d e e s c a l a , e v i _ 

d e n t e m e n t e , está a s s o c i a d a ao Programa N a c i o n a l do Álcool — 

PROÁLCOOL. A CODEVASF, em s o c i e d a d e com o c a p i t a l p r i v a d o , num 

de seus p r o j e t o s , é responsável p o r p r a t i c a m e n t e t o d a a p r o d u 

ção de cana-de-açúcar de J u a z e i r o . Com uma p r o d u t i v i d a d e média 

de 140 t o n e l a d a s p o r h e c t a r e , com m a i s de 2.50 0 h e c t a r e s implan 

t a d o s , e l a tem condição de p r o d u z i r 350 m i l t o n e l a d a s de c a n a 

p o r ano. Tudo i s s o a i n d a é p o u c o p a r a o p e r a r - s e p l e n a m e n t e a 

u s i n a de açúcar, construída com c a p a c i d a d e de p r o d u z i r 2,2 mi_ 

lhões de s a c o s a n u a i s e d e s t i l a r 18 milhões de l i t r o s de álcool 

p o r ano. 

O t o m a t e é uma c u l t u r a de a i n d a e s c a s s a tradição. So 

mente após a instalação da " C i c a - N o r t e " em J u a z e i r o , na década 

de 70, pôde-se n o t a r a consolidação do Município como um dos 

mais i m p o r t a n t e s p r o d u t o r e s d e s t a c u l t u r a no E s t a d o da B a h i a . 

Convém a n o t a r que m a i s de 80% de t o d o o t o m a t e i n d u s t r i a l i z a d o 

p o r e l a é p r o v e n i e n t e dos P r o j e t o s de Irrigação. A Região c o n 

t a , h o j e , com m a i s duas agroindústrias p r o c e s s a d o r a s de tomate, 

a " E t t i " e a " F r u t o s T r o p i c a i s " q u e , a p e s a r da menor q u a n t i d a 

de ( a i n d a estão começando), também se a b a s t e c e m com uma p a r t e 

do que se p l a n t a nos perímetros. 

* Sem nenhuma tradição, h o j e , J u a z e i r o é um dos m a i o r e s p r o d u 

t o r e s de cana-de-açúcar do E s t a d o . 
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Da c e b o l a pode-se d i z e r que é uma c u l t u r a já com a l 

guma tradição, porém, m u i t o m a i o r nas margens p e r n a m b u c a n a s . 

D u r a n t e os anos 60, o u s o m a i s i n t e n s o da irrigação p a s s o u a 

f a z e r d e s s a c u l t u r a uma a t i v i d a d e de m a i o r expressão econômica 

p a r a a Região, q u a n d o , então, a l g u n s p r o d u t o r e s de c e b o l a já 

acumulavam uma experiência de quase v i n t e anos (BICALíD & HOEFLE, 

1 9 7 9 : 7 9 ) . I s t o deve t e r contribuído de a l g u m modo p a r a a sua 

assimilação m a i s rápida. J u n t o com X i q u e - X i q u e , J u a z e i r o é o 

m a i o r p r o d u t o r de c e b o l a na B a h i a . Segundo o IBGE, em 1983, Jua 

z e i r o p r o d u z i u 13.048 t o n e l a d a s de c e b o l a (CEPA-BA, 1 9 8 5 : 4 8 ) . 

Em 1984, segundo a CODEVASF, nos perímetros de J u a z e i r o f o r a m 

o b t i d o s 16.021 t o n e l a d a s d e l a ( 1 9 8 4 : 8 4 ) . 

O u t r a c u l t u r a de d e s t a q u e e m e r g e n t e também t e m , nos 

perímetros, uma de suas m a i o r e s f o n t e s produtoras e p r o m o t o r a s : 

o melão. No ano p a s s a d o , a P r e f e i t u r a de J u a z e i r o p r o m o v e u a 

1? F e s t a N a c i o n a l do Melão, num nítido r e f l e x o do que e l e já 

r e p r e s e n t a p a r a o Município. 

Além do M a n d a c a r u , a área prioritária J u a z e i r o / P e t r o 

l i n a dispõe de m a i s c i n c o perímetros i m p l a n t a d o s , t o t a l o u p a r 

c i a l m e n t e , havendo um sétimo em e s t u d o * . Dos i n s t a l a d o s , q u a t r o 

f i c a m no Município de J u a z e i r o e, de t o d o s , o único v o l t a d o i n 

t e i r a m e n t e p a r a a colonização é e x a t a m e n t e o M a n d a c a r u . Por ou 

t r o l a d o , somente um é d e s t i n a d o com e x c l u s i v i d a d e a e m p r e s a s . 

Ao t o d o , são 24.623 ha. i n s t a l a d o s . D e s t e s , 6.771 ha. estão 

sendo o c u p a d o s p o r 880 c o l o n o s (ou s e j a , menos de 30% da área 

t o t a l ) , e 17 . 852 ha. são o c u p a d o s p o r 119 empresas (V. TABELA 2 ) . 

* D o i s o u t r o s perímetros, i m p l a n t a d o s p e l a CAR, estão começan 

do a o p e r a r : um, em J u a z e i r o / S o b r a d i n h o : o p r o j e t o Tatauí I 

(WILLIAMS FUENTES; 1 9 8 5 ) , o u t r o , em Curaçã — o P r o j e t o Fa 

zenda Grapiúna (CAR, 1 9 8 5 ) . 



TABELAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2 —  Ar e a Prioritária J u a z e i r o - P e t r o l i n a . Número de C o l o n o s e Empresas I n s t a l a d a s , Áreas 

I r r i g a d a s Ocupadas e V a l o r da Produção, p o r P r o j e t o em Operação. 1 9 8 4 

ÁREA DE COLONIZAÇÃO ÁREA DE EMPRESAS ÁREA TOTAL PRODUÇÃO 

PROJETO 
C o l o n o s ha Empresas ha ha % V a l o r % 

Tourão zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA8 10 . 4 7 3 10 ,  .  4 7 3 42 , 5 2 8 . 3 6 7 42 

Maniçoba 2 3 4 1 .  91 4 5 4 2 . 4 5 9 4 .  . 3 7 3 1 7 , 8 5 .  . 3 2 2 15 , 5 

Curaçá 2 7 7 1.  .  96 4 14 2 .  . 4 9 0 4 ,  . 454 1 8 , 1 5 .  . 3 8 8 16 

Bebedouro 1 0 5 1 ,  . 090 8 1 . 0 9 7 2 .  . 1 8 7 8 , 9 1 .  . 905 5 , 5 

M a n d a c a r u 4 8 3 8 2 1 51 4 3 3 1, 7 3 .  . 979 12 

Sen. N i l o C o e l h o 2 1 6 1 ,  . 421 3 4 1 ,  . 2 8 2 2 .  . 7 0 3 1 1 , 0 2 .  . 977 9 

TOTAL 8 8 0 6 . 7 7 1 1 1 9 1 7 . 8 5 2 2 4 . 6 2 3 1 0 0 4 7 . 9 3 8 1 0 0 

FONTE: CODEVASF 
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S i n t o m a t i c a m e n t e , o M a n d a c a r u é a n t e r i o r à CODEVASF 

que começou a o p e r a r em 1975. Na área prioritária J u a z e i r o / P e 

t r o l i n a , e l e não é, porém, o m a i s a n t i g o . E s t a é a p r i m e i r a 

das áreas "a p r o d u z i r a l i m e n t o s em e s c a l a c o m e r c i a l "zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (CDDEVASF, 

1 9 8 4 : 6 8 ) . Em 1969, o B e b e d o u r o , em P e t r o l i n a , já e s t a v a em ope 

ração. C o n t u d o , no B e b e d o u r o , n e s t a época, também só e x i s t i a m 

c o l o n o s . P o r q u e a s s i m h a v i a s i d o p e n s a d o o r i g i n a l m e n t e , com a 

CODEVASF e l e f o i a m p l i a d o e s u b d i v i d i d o em Bebed o u r o I e Bebe 

d o u r o I I ( e s t e último d e s t i n a d o a e m p r e s a s ) . 

0 E s t a d o , através de seus órgãos e x e c u t o r e s de p r o j e 

t o s na Região (no c a s o , a SUVALE e a CODEVASF), não vem mant e n 

do uma mesma a t i t u d e q u a n t o ao mod e l o de colonização a s e r i m 

p l a n t a d o , p e l o menos nos seus a s p e c t o s m a i s específicos. D u r a n 

t e s u a vigência, a SUVALE, p o r e x e m p l o , p a r e c e não t e r d i s s o 

c i a d o a eficiência do a s s e n t a m e n t o da n e c e s s i d a d e de b a s e a r - s e 

numa organização c o o p e r a t i v i s t a . Com e l a , um perímetro já come 

cava a o p e r a r com uma i n f r a - e s t r u t u r a básica c o o p e r a t i v i s t a p r o n 

t a . H o j e , a a t i t u d e d a CODEVASF é marcada p o r uma c e r t a r e s e r 

va q u a n t o ao i n c e n t i v o ao c o o p e r a t i v i s m o . E l a não i n d u z nem 

p r e p a r a uma i n f r a - e s t r u t u r a p a r a e l e . P r o v a v e l m e n t e , p o r i s t o , 

somente o Be b e d o u r o e o M a n d a c a r u dispõem de c o o p e r a t i v a s e s 

t r u t u r a d a s . O B e b e d o u r o f i c a a c e r c a de 45 km de P e t r o l i n a , pe 

l a BR 122, que a l i g a a R e c i f e . Ocupa uma área de 2.187 ha. i r 

r i g a d o s , com 105 c o l o n o s a s s e n t a d o s em 1.090 ha. e 8 empresas 

i n s t a l a d a s em 1 .097 ha. Como os d e m a i s perímetros (exceção f e i . 

t a p a r a o Tourão, que e x p l o r a cana-de-açúcar também, r e s p o n s a 

v e l , aliás, p o r quase 60% do v a l o r p r o d u z i d o nos p r o j e t o s da 

área), o B e b e d o u r o e x p l o r a b a s i c a m e n t e t o m a t e , c e b o l a , melão, 

m e l a n c i a e feijão. 
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Sobre e l e , não se pode d e i x a r de m e n c i o n a r um f a t o : 

os c o l o n o s o r g a n i z a d o s na C o o p e r a t i v a Agrícola M i s t a do P e r i m e 

t r o I r r i g a d o de B e b e d o u r o — CAMPIB, d e p o i s de m u i t a l u t a p a r a 

o b t e r uma situação quase ímpar nos Perímetros, que é a emanei, 

pação o u autogestão, d e p o i s de d o i s a n o s , em 1985, p e d i r a m a 

intervenção d a CODEVASF. 

O o u t r o Perímetro i n s t a l a d o em P e t r o l i n a é o S e n a d o r 

N i l o C o e l h o , a n t i g o Massangano. Uma p e q u e n a p a r t e d e l e , no en 

t a n t o , f i c a no Município de Casa Nova. Com uma superfície i r r i 

gável de 25.000 ha., apenas o p e r a 10% de s u a c a p a c i d a d e . Está 

a i n d a em f a s e i n i c i a l , p o i s e n t r o u em operação em 1984. A i n d a 

a s s i m , são 216 c o l o n o s o c u p a n d o uma superfície de 1.421 ha. e 

34 emp r e s a s e x p l o r a n d o 1.2 82 ha. 

D o i s dos p r o j e t o s i n s t a l a d o s em J u a z e i r o também são 

dos anos 80. O Maniçoba e o Curaçá e n t r a r a m em operação em 1982 

e a i n d a não a t i n g i r a m sua c a p a c i d a d e p l e n a de produção. O p r i 

m e i r o tem uma superfície irrigável de 4.373 h a . , d e s t i n a d a ao 

a s s e n t a m e n t o de 234 c o l o n o s em 1.914 ha. e 54 e m p r e s a s que o c u 

pam 2.459 ha. 0 segundo t e m 277 c o l o n o s em 1.964 ha. e 14 empre 

sas em 2.490 h a . , t o t a l i z a n d o 4.454 ha. J u n t o s , são r e s p o n s a 

v e i s p o r m a i s de 30% da produção o b t i d a na área (V. TABELA 2 ) . 

C i t a d o como um "modelo de modernização da agroindús 

t r i a r e g i o n a l " (SEPLANTEC/CPE, 1 9 8 2 : 3 4 ) , o P r o j e t o Tourão é 

uma das m a i o r e s áreas i r r i g a d a s do V a l e do São F r a n c i s c o . São 

10.47 3 ha. i m p l a n t a d o s em consórcio com d o i s g r u p o s e m presa 

r i a i s (AGROVALE e ALFANOR), que dispõem de 80% de t o d a a área. 

Estão sendo d e s t i n a d o s , a médios empresários, os 2.215 ha. r e s 

t a n t e s q u e , em módulos médios de 60 h a . , deverão p r o d u z i r c a n a -
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de-açúcar p a r a a U s i n a de M a n d a c a r u , do g r u p o A g r o v a l e , r e s p o n 

sável p o r m a i s de 90% da produção do Perímetro. P a r a i s t o , f o i 

dada preferência aos p r o d u t o r e s que v i e s s e m da Zona da Mata de 

Pernambuco ( I d e m : 3 3 ) . A t u a l m e n t e , não c h e g a a m a i s de 8 o nú 

mero d e s t e s médios empresários já i n s t a l a d o s . 

A n t e s de c o n c l u i r , convém d a r a l g u n s e s c l a r e c i m e n t o s 

s o b r e as situações dos empresários nos Perímetros. 

Nem t u d o o que se chama "empresa" é do mesmo p o r t e . 

0 P r o j e t o S e n a d o r N i l o C o e l h o , p o r e x e m p l o , além de s u b d i v i d i 

do em 11 l o t e s de tamanhos próximos a 300 h a . , também deverá 

s e r s u b d i v i d i d o em l o t e s de 12 a 60 h a . , p a r a a b r i g a r famílias 

de pequenos e médios empresários. Segundo a CODEVASF, e s t e s pe 

quenos e médios empresários se d i s t i n g u e m das famílias de c o l o 

nos p o r e s t a s se constituírem de p e s s o a s de " b a i x a r e n d a " 

(CODEVASF 1 9 8 4 : 7 0 ) . Nos o u t r o s Perímetros, onde também c o n v i 

vem empresas e c o l o n o s , p r o c u r a - s e r e s g u a r d a r , d e s t e mesmo mo 

do, o espaço do "pequeno e médio empresário". No Maniçoba, a 

" C i c a - N o r t e " , p o r e x e m p l o , com 500 h a . de área, c o n v i v e com 

800 ha. de médias e m p r e s a s . 

1.3 O MANDACARU 

0 Perímetro I r r i g a d o de M a n d a c a r u pode s e r c o n s i d e r a 

do um p r o j e t o m a d u r o , senão p e l o s s e u s a n o s , p e l a s suas condi_ 

ções c o n c r e t a s . Um perímetro, i n t e n s i v a m e n t e c u l t i v a d o como 

e l e , é p r o g r a m a d o p a r a t e r um tempo de v i d a útil de 5 0 anos 

(MINTER/GEIDA, 1 9 7 1 ) , e ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Mandacaru está o p e r a n d o há quase 13 

anos . 

Ap e s a r de se n o t a r , a i n d a , a presença da CODEVASF no 
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d i a - a - d i a do perímetro, a autogestão não p a r e c e s e r uma f a c h a 

d a , mas um f a t o consumado. O p e s s o a l da CODEVASF p r e s e n t e em 

M a n d a c a r u não c h e g a a dez p e s s o a s . Nenhuma d e l a s o c u p a funções 

a d m i n i s t r a t i v a s na C o o p e r a t i v a . A m a i o r i a p r e s t a serviços à co 

m u n i d a d e l o c a l e/ou aos c o l o n o s . Em p a r t e , sua presença, demons 

t r a s e r a i n d a resquício do t r a d i c i o n a l p a t e r n a l i s m o e s t a t a l . 

Não se pode d i z e r , c o n t u d o , que não pareça um g e s t o v i g i l a n t e . 

É m a i s o u menos e s t e o q u a d r o de funcionários da CODEVASF: um 

técnico em rãdio-transmissão interperímetros e um agrônomo r e s 

ponsável p o r questões a d m i n i s t r a t i v a s da Empresa nas áreas de 

Tourão, Maniçoba e M a n d a c a r u . A serviço da C o o p e r a t i v a , são 

m a n t i d o s um técnico agrícola, d o i s o p e r a d o r e s de bomba, um r e s 

ponsável p e l a manutenção dos c a n a i s , uma p r o f e s s o r a e o u t r o s 

t r a b a l h a d o r e s menos q u a l i f i c a d o s . Os serviços de f o r n e c i m e n t o 

de água, e n t r e t a n t o , são c o b r a d o s e r e p r e s e n t a m um i m p o r t a n t e 

i t e m nos c u s t o s de produção do c o l o n o . 

Com a preocupação de, p e l o menos a nível de d i s c u r s o , 

não t r a n s m i t i r uma a t i t u d e p a t e r n a l i s t a , a autogestão h a v i a s i 

do p r o g r a m a d a p e l o P P I , como um t e r c e i r o e último estágio da 

política de a s s e n t a m e n t o . I n i c i a l m e n t e , h a v e r i a uma " f a s e de 

subordinação", uma segunda de "transição" e, f i n a l m e n t e , a "au 

togestão". N e s t a última f a s e , "os p a r t i c u l a r e s c o n t r o l a r i a m a 

m a i o r i a , o u t o d a s as operações do p r o j e t o , t e n d o já r e e m b o l s a 

do o g o v e r n o do i n v e s t i m e n t o f e i t o " (MINTER/GEIDA, 1 9 7 1 : 7 6 ) . 

Os c o l o n o s , p o r t a n t o , estão o r g a n i z a d o s numa Co o p e r a 

t i v a que e l e s mesmos a d m i n i s t r a m , a C o o p e r a t i v a Agrícola M i s t a 

do Perímetro I r r i g a d o de M a n d a c a r u — CAMPIM, c r i a d a em 1974. 

São q u a r e n t a e nove sócios ao t o d o — 4 8 c o l o n o s e a CODEVASF. 

O M a n d a c a r u é o menor perímetro da área. São 382 ha. 
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de área i r r i g a d a , com 48 c o l o n o s o c u p a n d o módulos médios de 

7,4 h a . , e m a i s 51 ha. i n s t a l a d o s no s e u c e n t r o , com uma e s t a 

ção e x p e r i m e n t a l da Empresa^^dé P e s q u i s a Agropecuária — EMBRAPA, 

num t o t a l de 840 ha. de área b r u t a . A estação e x p e r i m e n t a l f o i 

i m p l a n t a d a em 1 964 p e l a SUDENE. Ao seu r e d o r , o Perímetro I r r ^ L 

gado de M a n d a c a r u i n s t a l o u - s e . Em 1 9 7 1 , a i n d a em f a s e de implan 

tação, a SUDENE t r a n s f e r i u ( j u n t o com B e b e d o u r o ) , a r e s p o n s a b i 

l i d a d e de condução dos t r a b a l h o s ã SUVALE, i s t o é, o r i g i n a l m e n 

t e e s t e s d o i s p r o j e t o s n a s c e r a m e deram seus p r i m e i r o s p a s s o s 

com a SUDENE. A área dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Bebedouro, p o r e x e m p l o , f o i desapro-

p r i a d a já em 1962 q u a n d o a i n d a não e x i s t i a nem mesmo a SUVALE. 

Com uma superfície agrícola útil de 433 h a . , o Manda 

c a r u o c u p a um p o u c o m a i s de 1,5% de t o d a a área i n s t a l a d a p e l a 

CODEVASF na Região. A i n d a a s s i m , obtém o " m e l h o r desempenho" 

e n t r e os Perímetros de J u a z e i r o e P e t r o l i n a . No ano de 1984, 

p o r e x e m p l o , "em números r e l a t i v o s , f o i o que a t i n g i u o m e l h o r 

r e n d i m e n t o p o r h e c t a r e i r r i g a d o o c u p a d o (cerca de Cr$ 10,5 milhões) 

(CODEVASF, 1 9 8 4 : 7 2 ) . No mesmo período, e s t a v a em q u a r t o l u g a r 

q u a n t o ao v a l o r de produção da área (responsável p o r 12% de 

l a - V. TABELA 2 ) . Sua dimensão está m u i t o a s s o c i a d a ã sua 

o r i g e m . Embora não l e v e m a i s e s t e epíteto j u n t o ao nome, i n i c i _ 

a l m e n t e o M a n d a c a r u f o i t r a t a d o como um " p r o j e t o p i l o t o " , ou 

s e j a , um i r r a d i a d o r de e x e m p l o s p a r a o u t r o s Perímetros maiores. 

F o i i m a g i n a d o , s o b r e t u d o , como uma i n i c i a t i v a p a r a a promoção 

do d e s e n v o l v i m e n t o de áreas irrigáveis em g r u m o s s o l o s no V a l e 

do Submédio (BARROS, 1 9 7 1 : 7 ) . E s p e r a v a - s e que as informações, 

g e r a d a s em M a n d a c a r u , pudessem e s t i m u l a r o d e s e n v o l v i m e n t o d e s 

t a área, f o r m a d a , é bom f r i s a r , em m a i o r q u a n t i d a d e , no s e u l a 

do b a i a n o , e s s e n c i a l m e n t e p o r e s t e t i p o de s o l o . J u a z e i r o po£ 
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s u i "40 .000 ha. de s o l o s gruiuossólicos p o t e n c i a l m e n t e i r r i g a 

v e i s " (CODEVASF, s . d : 1 ) . T r a t a - s e de um t i p o de s o l o de a p r e 

ciável q u a l i d a d e p a r a a a g r i c u l t u r a e m u i t o r i c o em humos. Se 

gundo e s t u d i o s o s da EMBRAPA e n t r e v i s t a d o s em M a n d a c a r u , e s t e s 

são os s o l o s de m e l h o r p r o d u t i v i d a d e da Região. P a r a e l e s , "não 

hã p o s s i b i l i d a d e de salinização p o r q u e não há p o s s i b i l i d a d e de 

formação de lençol freático". A u n i f o r m i d a d e da mancha impede 

possíveis diferenças e n t r e os l o t e s q u a n t o ã q u a l i d a d e da t e r 

r a . A i n d a a s s i m , são s o l o s de um pH e l e v a d o (7,8 a 8,0) e a p r e 

s e n t a m b a i x a f e r t i l i d a d e em m i c r o o r g a n i s m o s , fósforo e nitrogê 

n i o . 

Em 1973, o M a n d a c a r u começou a o p e r a r . Até 1978, f u n 

c i o n o u com 3 6 c o l o n o s em l o t e s de 5, 10 e 15 h a . Sem a c o n s t r u 

ção de n o v a s c a s a s p e l o g o v e r n o , a p a r t i r d e s s a d a t a , p r o g r e s _ 

s i v a m e n t e , f o i aumentado o número de c o l o n o s a s s e n t a d o s , a t r a 

vés do f r a c i o n a m e n t o de a l g u n s l o t e s . Segundo d e p o i m e n t o do 

p r i m e i r o g e r e n t e do Perímetro a d i r i g i r a C o o p e r a t i v a ( f o r a m 

três ao t o d o ) a razão do f r a c i o n a m e n t o d e v e - s e à constatação 

de um c e r t o e x c e s s o de área em p o s s e de a l g u n s c o l o n o s . V e r i f i _ 

c o u - s e , d i s s e e l e , que os menores l o t e s e s t a v a m t e n d o um desem 

penho r e l a t i v a m e n t e m e l h o r . O b s e r v o u , a i n d a , que a variação i n i 

c i a i dos módulos já v i s a v a ã determinação de uma área i d e a l pa 

r a o l o t e , q u a n t o ã c a p a c i d a d e o p e r a c i o n a l e e m p r e s a r i a l do co-

l o n o . 

Na década de 70, a i n d a não h a v i a a s f a l t o p a r a o Man zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

d a c a r u . H o j e , d o s q u a s e 20 km que l i g a m o p r o j e t o a J u a z e i r o , 

16 km são p e r c o r r i d o s p o r a s f a l t o , p a r t e d a e s t r a d a que l i g a 

e s t e Município ã c i d a d e de Curaçã. 
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Do l a d o e x t e r n o d i r e i t o do portão p r i n c i p a l , com c e r 

ca de 160 c a s a s , está l o c a l i z a d a a V i l a J u c a V i a n a que deve 

a b r i g a r no mínimo 900 p e s s o a s e c u j a fundação está i n t i m a m e n t e 

l i g a d a ao Perímetro. Na V i l a J u c a V i a n a r e s i d e m d oze d os últi 

mos c o l o n o s a i n g r e s s a r , além de m u i t o s t r a b a l h a d o r e s do Manda 

c a r u e seus p a r e n t e s . É uma povoação com e n e r g i a elétrica e 

água. Grande p a r t e das c a s a s é construída em a l v e n a r i a , d e s t a 

c a n d o - s e a existência de quase uma d e z e n a de m e r c e a r i a s - b o t e 

q u i n s . 

Em t e r m o s de i n f r a - e s t r u t u r a física, o M a n d a c a r u e s 

tá m u i t o bem d o t a d o . O s i s t e m a de captação u t i l i z a d o é a i r r i _ 

gação p o r bombeamento da água do r i o São F r a n c i s c o . P a r a o s i s _ 

tema de irrigação, f e i t o p o r s u l c o s , f o r a m construídos 24 km 

de c a n a i s e 30 km de d r e n o s . De v i a s i n t e r n a s , f o r a m c o n s t r u j T 

dos 17 km de e s t r a d a carroçai. (V. FOTO 1 ) . A m a i o r i a dos l o t e s 

p o s s u i suas v i a s de a c e s s o p a r a e s c o a m e n t o da produção e peque 

nos galpões d e s t i n a d o s não só ao s e u a r m a z e n a m e n t o , como de i n 

sumos e e q u i p a m e n t o s ( a t u a l m e n t e são m a i s u t i l i z a d o s como r e s i 

dências de t r a b a l h a d o r e s p e r m a n e n t e s ) . (V. FOTO 3) 

0 "Núcleo de M o r a d i a e Serviços" dispõe de e n e r g i a 

elétrica, a b a s t e c i m e n t o d'água, e s g o t o e de uma razoável a r b o 

rização. Foram construídos três t i p o s de m o r a d i a , com f o s s a s 

sépticas, c a i x a d*água e l e v a d a e b a n h e i r o e x t e r n o , d i m e n s i o n a 

das p a r a a b r i g a r em t o r n o de 6 p e s s o a s , num l o t e de 810 m2 (18 x 

4 5 ) . P a r a os c o l o n o s f o r a m construídas 36 c a s a s . Grande p a r t e 

d e l a s r e c e b e u m u i t o s b e n e f i c i a m e n t o s e, h o j e , a l g u m a s estão com 

p l e t a m e n t e m o d i f i c a d a s (V. FOTO 4 ) . Um dos três t i p o s de mora 

d i a m e n c i o n a d o f o i d e s t i n a d o a "operários q u a l i f i c a d o s " da 

CODEVASF. P a r a i s t o , construíram-se 5 c a s a s , a t u a l m e n t e u t i l i 
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z a d a s , em p a r t e , p e l a C o o p e r a t i v a . Um p o s t o médico-odontológi 

co o c u p a uma d e l a s . 

Já b a s t a n t e m o d i f i c a d a em relação ao p r o j e t o o r i g i 

n a l , a e s c o l a a s s i s t e a m a i s de 350 a l u n o s . Em s u a g r a n d e m a i o 

r i a , j o v e n s e crianças do Perímetro e vizinhanças, com uma f a i 

xa etária de 4 a 17 a n o s . D u r a n t e o d i a , 11 p r o f e s s o r a s , remu 

n e r a d a s p e l a S e c r e t a r i a da Educação d o E s t a d o , e n s i n a m da 1 £ a 

8? série do 19 g r a u . Além das p r o f e s s o r a s , a e s c o l a dispõe de 

5 funcionários. C o n s t a que são f o r n e c i d a s , q u a s e d i a r i a m e n t e , 

refeições aos a l u n o s . Segundo uma das p r o f e s s o r a s , não c h e g a 

a 10% o índice de desistência. 

Numa espécie de praça do "Núcleo de serviço e mora 

d i a " e x i s t e uma i g r e j a . De c o s t a s p a r a a praça, mas v o l t a d a pa 

r a a e n t r a d a do Núcleo, está a sede da CAMPIM (V. FOTO 2 ) . Além 

do s e t o r de c o n t a b i l i d a d e da C o o p e r a t i v a , d a s dependências da 

d i r e t o r i a e de uma s a l a de e s p e r a , a sede a b r i g a uma s a l a com 

o s i s t e m a de rádio da CODEVASF, um p o s t o do Banco Econômico e 

um o u t r o , no momento d e s a t i v a d o , do Bando do N o r d e s t e do B r a 

s i l BNB. 

A p o u c o s m e t r o s do Núcleo, a C o o p e r a t i v a dispõe de 

um g r a n d e depósito de a l m o x a r i f a d o , onde é a r m a z e n a d a , e v e n t u 

a l m e n t e , p e quena p a r t e da produção, m a i s u t i l i z a d o , porém, p a 

r a g u a r d a r i n s u m o s e i n s t r u m e n t o s d e s t i n a d o s ã comercialização 

com os c o l o n o s (V. FOTO 5 ) . Não m u i t o d i s t a n t e , e x i s t e uma área 

u t i l i z a d a , i m p r o v i s a d a m e n t e , p a r a a b r i g a r e c o n s e r t a r veículos, 

t r a t o r e s , e q u i p a m e n t o s , e p a r a c a r r e g a r a l g u n s caminhões. 

O p o s t o médico-odontolõgico, e q u i p a d o p a r a a t e n d e r 

a p e q u e n o s c a s o s , f u n c i o n a com uma e n f e r m e i r a m a n t i d a p e l a Co 
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o p e r a t i v a . N e l e , s e m a n a l m e n t e , p r o f i s s i o n a i s da Fundação S e r v i 

ço E s p e c i a l de Saúde Pública — FSESP, at e n d e m ãs famílias dos 

c o l o n o s e t r a b a l h a d o r e s do M a n d a c a r u . 

Os técnicos agrícolas e estagiários e a a s s i s t e n t e 

s o c i a l , que atendem aos c o l o n o s , dispõem de um imóvel p a r a t r a 

b a l h a r , d i v i d i d o com uma pe q u e n a c o z i n h a e refeitório que s e r 

vem aos funcionários da C o o p e r a t i v a . 

Com c e r c a de p a u - a - p i q u e f o i construído, p e l o s c o l o 

n o s , um l o c a l p a r a r o d e i o s , bem próximo ao Núcleo. Faz p a r t e 

da C o o p e r a t i v a , também, a sede de um C e n t r o S o c i a l , quase sem 

p r e u t i l i z a d a p a r a a realização de f e s t a s , além de uma q u a d r a 

de e s p o r t e s . 

P a r a t r a n s p o r t a r s e u s funcionários, a C o o p e r a t i v a dis_ 

põe de um ônibus que também s e r v e às p r o f e s s o r a s do Mandacaru. 

Além d a q u e l e s técnicos m a i s q u a l i f i c a d o s r e f e r e n c i a d o s a n t e r i o r 

m e n t e , a CAMPIM mantém técnicos em c o n t a b i l i d a d e e e s c r i t u r a 

ção, t r a t o r i s t a s , mecânicos e o u t r o s com b a i x a qualificação. 

A p r i n c i p a l a t i v i d a d e do M a n d a c a r u é a c u l t u r a d o t o 

mate i n d u s t r i a l que a b s o r v e q u a s e metade da produção (V. TABE 

LA 3 ) . A c e b o l a e o melão r e s p o n d e m p o r quase t o d a a metade 

r e s t a n t e . A d e s p e i t o de menor v o l u m e , a m e l a n c i a , a uva e o 

feijão são c u l t u r a s freqüentemente t r a b a l h a d a s e com alguma 

tradição no Perímetro. Quase t o d o s os c o l o n o s dispõem de uma 

área média de 0,6 ha. p l a n t a d o com u v a , p o r e x e m p l o . O feijão, 

g e r a l m e n t e , é p l a n t a d o nos i n t e r v a l o s de p l a n t i o , e v i d e n t e m e n 

t e como uma f o n t e s u p l e m e n t a r de r e n d a , mas também p o r seus 

e f e i t o s n u t r i c i o n a i s s o b r e o s o l o , uma v e z que e l e a j u d a a n i 

trogená-lo. 
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TABELA 3 — M a n d a c a r u : Volume e V a l o r da Produção. 1984 

PRODUTOS 
QUANTIDADE 

( t ) 

VALOR 

Cr$ Milhão % 

C e b o l a 4.298,0 1.280,2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA3 2 

Tomate 13 .545 ,2 1 .728,7 43 

Melão 2.565 , 6 776,7 20 

O u t r o s 361 ,5 1 93,0 5 

TOTAL 20 .770 ,3 3.978,6 100 

FONTE: CODEVASF 

1.4 OS COLONOS 

Conforme a L e i n9 6.662, de j u n h o de 1979, que d i s 

põe s o b r e a Política N a c i o n a l de Irrigação, é i r r i g a n t e "... a 

p e s s o a física o u jurídica que se d e d i q u e , em d e t e r m i n a d o p r o j e 

t o de irrigação, â exploração do l o t e agrícola, do q u a l s e j a 

proprietária, p r o m i t e n t e c o m p r a d o r a o u concessionária de u s o " 

(apud AUED, 1 9 8 0 : 1 2 7 ) . A e l e c a b e , e n t r e o u t r o s d e v e r e s , "expio 

r a r d i r e t a e i n t e g r a l m e n t e , a área irrigável sob sua r e s p o n s a 

b i l i d a d e " ( I d e m : 1 2 8 ) . 

Os c o l o n o s do Mandacaru são homens de o r i g e m humilde, 

t o d o s n o r d e s t i n o s . Em sua g r a n d e m a i o r i a , p e s s o a s que já t i r a 

vam da t e r r a s e u s u s t e n t o , t e n d o p o u c o s , no e n t a n t o , a l g uma e x 

periência com a g r i c u l t u r a i r r i g a d a . 
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F o t ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 5. A l mo x a r i f a d o 

F o t o 6. Co l o n o s s e n d o e n t r e v i s t a d o s .  

i 
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O p e r f i l g e r a l do c o l o n o médio do M a n d a c a r u p o d e r i a 

s e r d e s c r i t o como de um homem que pode se chamar "José de O l i 

v e i r a " o u "João B a t i s t a da S i l v a " , um p e r n a m b u c a n o s e m i - a l f a b e 

t i z a d o (primário i n c o m p l e t o ) , que lê, a s s i n a e, às v e z e s , e s c r e 

v e . É c a s a d o , t e m 42 a n o s , c i n c o f i l h o s e q u a s e 10 anos de Pe 

rímetro. É um s e r t a n e j o , que a r r i s c o u v i v e r como c o l o n o de um 

p r o j e t o público, m o v i d o p o r uma esperança de d i a s m e l h o r e s . 

Os critérios de seleção dos i r r i g a n t e s se e s c l a r e c e m 

m u i t o m a i s p e l a s características d a população do que p e l a s n o r 

mas o f i c i a i s de seleção. E s t a s d i f i c i l m e n t e são c u m p r i d a s ã 

r i s c a . É i s t o o que a c o n t e c e quando se o b s e r v a o r e s u l t a d o de 

uma p r i m e i r a e n q u e t e a 47 dos 48 c o l o n o s do Perímetro. Segundo 

o E s t a t u t o d a T e r r a , que r e g u l a m e n t a os critérios de seleção 

das normas de colonização dos órgãos o f i c i a i s , "terão p r i o r i d a 

de os c h e f e s de família n u m e r o s a c u j o s membros se p r o p o n h a m a 

e x e r c e r a t i v i d a d e agrícola na área a s e r distribuída" (INCRA, 

1 9 6 4 : 2 0 ) . Segundo o mesmo d o c u m e n t o , a preferência p a r a explo-

ração das t e r r a s distribuídas p e l o p o d e r público é de quem, de 

alguma m a n e i r a , r e t i r a v a d e l a s o s e u s u s t e n t o (Idem) . 

E x i s t e , e n t r e os c o l o n o s , um s o l t e i r o , mas, em g e r a l , 

as famílias são bem n u m e r o s a s . M a i s de 70% d e l a s têm de 5 a 9 

membros, e com um número médio de 7 p e s s o a s . E n t r e t a n t o , e x i s 

t e m c o l o n o s com família bem m a i s n u m e r o s a , c o n t a n d o até com 

15 membros (V. TABELA 4 ) . C o n s i d e r o u - s e membro da família a 

p e s s o a que r e s i d e de alguma m a n e i r a com o c o l o n o , i n c l u s i v e es 

t e . E s t i m a - s e que e s t a população deva s e r f o r m a d a p o r m a i s de 

300 p e s s o a s . 
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TABELA 4 — Membros das Famílias dos C o l o n o s 

FAMÍLIAS 
CLASSES 

Q u a n t i d a d e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAQ . 
O 

1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 — 5 7 1 4,6 

5 1 — 10 34 70,8 

10 I — 15 5 10,4 

Sem r e s p o s t a 2 4,2 

TOTAL 48 1 00 

S a l t a aos o l h o s um f a t o : 65% dos c o l o n o s são pernam 

b u c a n o s : 11 de Petrolândia, 7 de P e t r o l i n a , 6 de S a n t a M a r i a 

da Boa V i s t a , 4 de F l o r e s t a , e o r e s t a n t e , de o u t r o s Municípios 

pernambucanos do V a l e do São F r a n c i s c o , próximos da área J u a 

z e i r o - P e t r o l i n a (V. TABELA 5 ) . No g r u p o de c o l o n o s que formam 

a p r i m e i r a l e v a (1973 a 1 9 7 5 ) , e s t a proporção c h e g a a 7 5 % . Co 

mo na época d a seleção já eram c o n h e c i d o s os p l a n o s de c o n s t r u 

ção da B a r r a g e m de I t a p a r i c a , é possível, como d i s s e um técni 

co da CODEVASF, que i s t o t e n h a i n f l u e n c i a d o a e s c o l h a dos i n d i 

víduos. É e s t r a n h o , c o n t u d o , que e s t a n d o S o b r a d i n h o no Municí 

p i o de J u a z e i r o e sendo a n t e r i o r a I t a p a r i c a , m a i s e x a t a m e n t e , 

contemporânea de M a n d a c a r u , não t e n h a t i d o nenhum p e s o na esco-

l h a dos c o l o n o s . É enorme o numero de d e s a l o j a d o s na Região on 

de se f o r m o u o " g r a n d e l a g o " (WILLIAMS FUENTES, 1 9 8 5 : 2 9 ) . De 

J u a z e i r o , e x i s t e m apenas 2 indivíduos, um d e l e s , a n t i g o habi_ 

t a n t e da área onde h o j e está i n s t a l a d o o Perímetro. E x i s t e m , 
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h o j e , 3 c o l o n o s o r i u n d o s de Municípios a t i n g i d o s p o r Sobradinho 

mas somente um f o i d e s a l o j a d o p e l a B a r r a g e m (V. TABELAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 5 ) .  

TABELA 5 — L o c a l de O r i g e m dos C o l o n o s 

COLONOS 

MUNICÍPIOS E ESTADOS 

Q u a n t i d a d e 

S a n t a M a r i a da Boa V i s t a (PE) 6 1 2 , 5 

Petrolândia (PE) 1 1 2 2 , 9 

P e t r o l i n a (PE) 7 1 4 , 5 

F l o r e s t a (PE) 4 8 , 3 

Remanso (BA) 2 4 , 2 

R o d e l a s (BA) 2 4 , 2 

J u a z e i r o (BA) 2 4 , 2 

Casa Nova (BA) 2 4 , 2 

Curaçá (BA) 2 4 , 2 

Caicó (RN) 2 4 , 2 

O u t r o s 8 1 6 , 6 

TOTAL 4 8 1 0 0 

P r o v a v e l m e n t e , t e v e g r a n d e p e s o no p r o c e s s o de a r r e 

gimentação, a p r o x i m i d a d e de e s t r u t u r a s de p r o j e t o s públicos nos 

Municípios de o r i g e m . Não deve s e r p o r mera coincidência que 

os Municípios m a i s " c o n t e m p l a d o s " e s t e j a m m a i s próximos das e x 

periências m a i s a n t i g a s com irrigação pública na Região: P e t r o 

lândia, P e t r o l i n a e S a n t a M a r i a da Boa V i s t a ( e s t e último M u n i 
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cípio é v i z i n h o de P e t r o l i n a , próximo a B e b e d o u r o ) .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA JJA p o u c o 

t e m p o , e x i s t i a em Petrolândia um Perímetro de colonização, de 

s a t i v a d o em função da B a r r a g e m de I t a p a r i c a , i m p l a n t a d o p e l o 

DNOCS, em 1940, e t r a n s f e r i d o p a r a a 3? D i r e t o r i a da CODEVASF, 

responsável p e l a área prioritária J u a z e i r o / P e t r o l i n a . C e r t a m e n 

t e , d e v e t e r t i d o a l g u m t i p o de influência a p r o x i m i d a d e da 

ação dos Perímetros de B e b e d o u r o e Petrolândia, p e l a f a c i l i d a 

de de f a z e r - s e a inscrição, de c o n t a c t a r - s e o c o l o n o e dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e s 

clarecê-lo q u a n t o aos c o m p r o m i s s o s que devem s e r a s s u m i d o s p o r 

um i r r i g a n t e em um p r o j e t o público de irrigação. 

Quando i n t e r r o g a d o s s o b r e as condições em que soube 

rara da convocação de M a n d a c a r u , os d e p o i m e n t o s dos colonos, ape 

s a r d a v a r i e d a d e , p e r m i t e m v i s u a l i z a r d o i s momentos d i f e r e n t e s 

na arregimentação de c o l o n o s p a r a lá. Num p r i m e i r o momento, p e r 

c e b e - s e , de a l g u m modo, a convocação pública. Os m a i s a n t i g o s 

f o r a m c o n t a c t a d o s , quando não e x c l u s i v a m e n t e , através de comu 

n i c a d o s p e l o rádio, através de delegações de funcionários da 

SUVALE, constituídas com e s t a f i n a l i d a d e . A l g u n s c o l o n o s f o r a m 

i n f o r m a d o s e i n c e n t i v a d o s p o r técnicos da SUVALE, p o r amigos e 

p a r e n t e s l i g a d o s a B e b e d o u r o o u Petrolândia. Num seg u n d o momen 

t o , n o t a - s e que a convocação r e a l i z o u - s e , p r e d o m i n a n t e m e n t e , 

de modo p e s s o a l . A l g u n s são e x - t r a b a l h a d o r e s do Perímetro, mas 

a m a i o r i a t e m relações de p a r e n t e s c o com os m a i s v e l h o s . V e j a -

j a - s e : 22 c o l o n o s têm p e l o menos um p a r e n t e em M a n d a c a r u , q u a 

se metade d e l e s , p o r t a n t o (V. TABELA 6 ) . Dos 48, 37 têm p a r e n 

t e c o l o n o em, p e l o menos, um Perímetro. A l g u n s d e l e s com m a i s 

de um p a r e n t e , em Perímetros d i f e r e n t e s o u no mesmo Perímetro. 
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TABELA 6 — Q u a n t i d a d e de C o l o n o s com P a r e n t e s C o l o n o s 

COLONOS 

ITENS 

Q u a n t i d a d e % 

Com p a r e n t e em M a n d a c a r u zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA2 2 4 5 , 8 

Com p a r e n t e em o u t r o Perímetro 15 31 , 3 

Sem p a r e n t e 11 2 2 , 9 

TOTAL 4 8 1 0 0 

Quando não r e s p o n d i a que t i n h a d e c i d i d o s e r c o l o n o 

p o r a l g u m t i p o de i n c e n t i v o , r e c e b i d o de um p a r e n t e o u amigo 

( c a s o m a i s comum aos m a i s n o v o s ) , o c o l o n o , sempre que q u e s t i o 

nado s o b r e s e u s m o t i v o s , c o s t u m o u d a r p r a t i c a m e n t e um só t i p o 

de r e s p o s t a , que a g r o s s o modo pode s e r s i n t e t i z a d a d e s t a f o r 

ma: a d i f i c u l d a d e de convivência com a s e c a f a z da p o s s i b i l i d a 

de de t r a b a l h a r e t e r uma área de a g r i c u l t u r a i r r i g a d a uma a l 

t e r n a t i v a de m e l h o r i a de s u a s condições de v i d a . A q u e l e s que 

t i n h a m a l g u m t i p o de experiência com a " l a v o u r a i r r i g a d a " , se 

j a como t r a b a l h a d o r , s e j a como m e e i r o , s e j a até como o b s e r v a 

d o r próximo, d e m o n s t r a r a m , d e s s e modo, e s t e t i p o de d e t e r m i n a 

ção: " c o n h e c i a os r e s u l t a d o s que d a v a " , d i s s e um c o l o n o , e x - t r a 

b a l h a d o r do Perímetro. 

O que f a z i a m e s t e s homens a n t e s de v i r e m p a r a ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Man 

d a c a r u ? Q u a i s eram e x a t a m e n t e suas a t i v i d a d e s ? E n t r e os c o l o 

n o s , e n c o n t r a - s e quem t e n h a s i d o p e d r e i r o , operário, peão em 

o b r a s de s a n e a m e n t o , t r a b a l h a d o r braçal da SUDENE e v a q u e i r o . 
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A e s m a g a d o r a m a i o r i a , porém, p a r a não d i z e r t o d o s , é f o r m a d a 

de p e s s o a s que já l i d a v a m com a t e r r a , mesmo os c i t a d o s a n t e 

r i o r m e n t e , p o i s eram e x - a g r i c u l t o r e s r e t i r a n t e s . P r e d o m i n a n t e 

mente t r a b a l h a v a m com a g r i c u l t u r a de s e q u e i r o . Somente 5 dos 

c o l o n o s a f i r m a r a m t e r t i d o , a n t e s , a l g u m t i p o de experiência 

com c u l t u r a s i r r i g a d a s . 

M etade dos c o l o n o s d e c l a r o u que se l o c o m o v e r a m p o r 

c o n t a própria até M a n d a c a r u ; 16 d e l e s , c o n t u d o , responderam que 

f o r a m c u s t e a d o s p e l a CODEVASF (SUVALE, na época de a l g u n s ) . Os 

ma i s a n t i g o s , quando f a l a m dos p r i m e i r o s meses em M a n d a c a r u , 

r e f e r e m - s e a um período de m u i t a s d i f i c u l d a d e s , atribuídas p o r 

m u i t o s à f a l t a de experiência (o que a c a r r e t o u p r o b l e m a s no 

c u l t i v o e comercialização das p r i m e i r a s s a f r a s ) e à i n c o n c l u 

são de algumas o b r a s de implantação. Há quem d i g a que f o r a m 

bons os p r i m e i r o s meses. E n t r e t a n t o , e s t e t i p o de r e s p o s t a é 

m a i s comum o u v i r - s e dos c o l o n o s m a i s n o v o s . Mesmo a s s i m ouvem-

se r e l a t o s de m u i t a s d i f i c u l d a d e s como m o r a d i a , i r r e g u l a r i d a 

des no t e r r e n o , f a l t a de condições f i n a n c e i r a s p a r a i n i c i a r e 

t o c a r a produção, e n t r e o u t r a s . 

Um d o c u m e n t o apócrifo com t i m b r e da CODEVASF, p e l o 

t e o r dos d e p o i m e n t o s que e n c e r r a , m erece s e r c i t a d o . G e n t i l m e n 

t e c e d i d o p o r funcionário d e s s a e m p r e s a , t r a t a - s e de r e s u l t a 

dos de uma p e s q u i s a f e i t a no i n t e r i o r da própria e m p r e s a , com 

c o l o n o s , mas não p u b l i c a d a . 

Quando eu a q u i c h e g u e i p a r a s e r c o l o n o , o meu 
único p a t r i m ô n i o e r a a m u l h e r e o s f i l h o s . Rece_ 
b i um l o t e de 15 h e c t a r e s que t i n h a um sério p r o 
blema de i r r e g u l a r i d a d e no s o l o , o que r e s u l t a v a 
nn e s c a s s e z da água em a l g u n s t r e c h o s do t e r r e n o . 
S o f r i n os p r i m e i r o s m e s e s , até que a CODEVASF s£ 
l u c i o n a s s e o p r o b l e m a . Mas não d e s i s t i e hoje con 
s i d e r o - m e um homem r i c o . T e n h o 48 a n o s , d e z f i 
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l h o s , t o d o s e s t u d a n d o em bons colégios e m u i t a 
força p r a g a s t a r na t e r r a . A minha m u l h e r não 
q u e r nem o u v i r f a l a r em s a i r d a q u i . (CODEVASF, 
P r o j e t o M a n d a c a r u — Uma Experiência V i t o r i o s a 
no V a l e do São F r a n c i s c o ) . 

Dos 36 c o l o n o s i n i c i a i s , p e l o menos 21 v i v e m em Man 

d a c a r u . O b s e r v a n d o - o s q u a n t o ao t o t a l , n o t a - s e que um p o u c o 

m a i s da metade dos a t u a i s 48 v i v e como c o l o n o s há m a i s de 10 

anos (V. TABELA 7 ) . A p a r t i r de 1978, começou-se a a u m e n t a r o 

e f e t i v o . E n t r e t a n t o , somente nos anos 80 a 83 há uma r e a l i n 

corporação de n o v o s . Do q u a d r o a t u a l , 13 c o l o n o s i n g r e s s a r a m 

n e s t e período, e 16, após 1980. D i t o em o u t r o s t e r m o s , 35% dos 

c o l o n o s do M a n d a c a r u têm menos de s e i s anos como i r r i g a n t e . 

TABELA 7zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA — Ano de I n g r e s s o dos C o l o n o s 7 3/85. 

COLONOS 

CLASSES 
Q u a n t i d a d e 

73zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA H 76 24 51,1 

76 K 78 3 6,4 

78 h 80 4 8,5 

80 h 83 13 27 ,6 

83 r  1 85 3 6,4 

TOTAL 47 100 

0 m a i s novo dos c o l o n o s t e m 25 a n o s . O m a i s v e l h o 

t e m 66. Como metade d e l e s v i v e há m a i s de 10 anos em Mandacaru, 

não pode s e r c o n s i d e r a d a a l t a a média de i d a d e do g r u p o — 42 
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a n o s . Quase d o i s terços d e l e s têm i d a d e e n t r e 30 e 50 anos. Ape 

nas 2 c o l o n o s têm i d a d e s u p e r i o r a 60 anos (V. TABELA 8 ) . 

TABELA 8zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA — I d a d e dos C o l o n o s 

CLASSES 

COLONOS 

CLASSES 
Q u a n t i d a d e Q, 

"O 

20zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 30 6 12,8 

30 1 40 13 27,7 

40 | 50 17 36 ,2 

50 | 60 9 19,1 

60 1 70 2 4 , 2 

TOTAL 47 100 

São homens de hábitos m o d e s t o s , mas com um g r a u de 

instrução um pouco m e l h o r que o quase c o m p l e t o a n a l f a b e t i s m o 

do pequeno p r o d u t o r n o r d e s t i n o , s e n d o , p r o v a v e l m e n t e , um aspec 

t o que p e s o u na seleção. M a i s de 85% dos c o l o n o s freqüentaram 

o c u r s o primário; 40,4% têm o primário c o m p l e t o , e um d e l e s 

t e m o c u r s o secundário. A i n d a a s s i m , 12,9% d e l e s não têm e s t u 

dos (V. TABELA 9 ) . E n c o n t r a - s e quem não s a i b a e s c r e v e r nem 

l e r , mas t o d o s a s s i n a m o nome. 
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TABELA 9 — Grau de Instrução dos C o l o n o s 

COLONOS 
ESCOLARIDADE . 

Q u a n t i d a d e 

Sem e s t u d o 6 12,9 

M o b r a l 1 2,1 

Primário i n c o m p l e t o 19 40 , 4 

Primário c o m p l e t o 19 40,4 

S u p l e t i v o i n c o m p l e t o 1 2,1 

Secundário 1 2,1 

TOTAL 47 100 

O p e r f i l d o s i r r i g a n t e s p e r m i t e s u p o r que a seleção 

r e a l i z a d a com e s t e g r u p o de a g r i c u l t o r e s n o r d e s t i n o s t e n h a p r i 

v i l e g i a d o , p e l o menos em a l g u n s momentos, c e r t o s e l e m e n t o s c u l 

t u r a i s , que em p a r t e os d i s t i n g u e m da m a i o r i a dos p e q u e n o s p r o 

d u t o r e s da região. São, aliás, i m i g r a n t e s de o u t r o s municípios 

n o r d e s t i n o s . D i f i c i l m e n t e t e r i a m s i d o m o b i l i z a d o s p a r a r e s o l v e 

rem d i f i c u l d a d e s que p o d e r i a m s e r f a c i l m e n t e r e s o l v i d a s na "área 

prioritária". É de se s u p o r que t e n h a m s i d o e s c o l h i d o s segundo 

c e r t a s q u a l i d a d e s d e s e j a d a s p a r a o desempenho da função, t a l v e z 

m a i s r a r a s em J u a z e i r o , município sem m u i t a tradição com agrjL 

c u l t u r a i r r i g a d a . O p r i n c i p a l m o t i v o d e s t a suposição, e n t r e t a n 

t o , r e c a i e x a t a m e n t e s o b r e o g r a u de instrução e n c o n t r a d o e n t r e 

e l e s . A p e s a r de a i n d a m u i t o precário, e s t a é uma característi-

c a que os f a z sobressaírem-se da m a i o r i a . 

A n t e s de d a r início à análise de s u a s relações de p r o 
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dução, os d o i s próximos capítulos p r o c u r a m s i t u a r o t i p o de con 

tribuição que se p r e t e n d e t r a z e r ao e s t u d o da e s t r u t u r a de c i a s 

s e s no campo, e como se p r e t e n t e tratá-lo t e o r i c a m e n t e . 



2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

É g r a n d e a d i v e r s i d a d e d as interpretações s o b r e a es 

t r u t u r a agrária b r a s i l e i r a . Impossível, n o s l i m i t e s d e s t e t r a 

b a l h o , d a r c o n t a de t a n t a s nuanças. São inúmeros os ângulos e 

temas p r i v i l e g i a d o s . D i s c u t i r e s t e p e n s a m e n t o é, no mínimo, m u i 

t o d e l i c a d o . C o r r e - s e o r i s c o de s i m p l i f i c a r d e m a i s um u n i v e r 

so tão r i c o de opiniões. A i n d a a s s i m , v a l e t e n t a r d i s t i n g u i r 

c e r t a s a t i t u d e s que têm mar c a d o a análise da e s t r u t u r a s o c i a l 

b r a s i l e i r a no campo, a l g u m a s l i n h a s de s u a evolução e c e r t a s 

características de suas manifestações s o b r e o e s t u d o das r e l a 

ções de produção nos p r o j e t o s públicos, mesmo que r a p i d a m e n t e . 

I s s o d e ve f o r n e c e r uma noção do t i p o de contribuição que se 

p r e t e n d e d a r ao d e b a t e em t o r n o das relações de produção no cam 

po, através do e s t u d o d a s condições s o c i a i s e n g e n d r a d a s emzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Man 

d a c a r u . 

Difícil d e t e r m i n a r - s e a p a t e r n i d a d e de a l g u m a s o r i e n 

tações s e g u i d a s p o r m u i t o s e s t u d i o s o s e como e l a s são a b s o r v i 

d as e t o r n a d a s de uso c o r r e n t e . S o bre um l a r g o c o n s e n s o , e n t r e 

t a n t o , a C a i o P r a d o Júnior (1978) é atribuída a introdução de 

c e r t o s princípios que em m u i t o m o d i f i c a r a m o modo de e n c a r a r a 

questão agrária no B r a s i l e s u a formação econômica. Com e l e mui 

t o "... se avançou no c a m i n h o do c o n h e c i m e n t o do arcabouço e co 

nômico-social" , (GORENDER, 1978:17). Antes d e l e , os estudos s o b r e 

o a s s u n t o e s t i v e r a m m a r c a d o s p o r uma d i f i c u l d a d e muito grande em 

p e r c e b e r os mecanismos de articulação dos s e t o r e s mais t r a d i c i o 

n a i s da e c o n o m i a agrária com os mecanismos de desenvolvimento do 

c a p i t a l i n d u s t r i a l no B r a s i l . R e c o r r i a - s e aos mais variados a r g u 

m e n t o s p a r a j u s t i f i c a r a permanência e c r e s c i m e n t o de f o r m a s , 
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que se j u l g a v a m anacrônicas ao d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o . 

Após os e n s a i o s de C a i o P rado, é possível n o t a r um 

g r a d u a l d e s a p a r e c i m e n t o de t e s e s que se r e f e r e m a "entraves que 

a a g r i c u l t u r a t e r i a imposto ao d e s e n v o l v i m e n t o do País" (CASTRO, 

1 9 7 7 : 8 2 ) . Mais que i s t o , é s e u o grande mérito de h a v e r i n t r o 

d u z i d o o d e b a t e s o b r e a s relações de produção no campo b r a s i l e i 

r o como p a r t e do p r o c e s s o de acumulação c a p i t a l i s t a . 

T r a t a - s e , sem dúvida, de uma g u i n a d a d e c i s i v a . As 

l e i t u r a s do r e a l i d a d e r u r a l b r a s i l e i r a , que l h e sucedem, são 

extremamente marcadas por e s t a preocupação. Com i s s o , muito se 

tem desvendado s o b r e as lógicas próprias de articulação criadas 

p e l o c a p i t a l no B r a s i l . P a r a p e n s a r a questão n o r d e s t i n a , p r i n 

c i p a l m e n t e , é da maior importância não s e t e r como anacrônicas 

as formas s o c i a i s de produção não c a p i t a l i s t a . E l a s são a t u a i s 

e se reproduzem n e s t e modo de produção (VERGOPOULOS, 1 977). E v i 

dentemente, se e l a s não cumprissem uma função útil ao c a p i t a l , 

d i f i c i l m e n t e p e r m a n e c e r i a m em s u a convivência e, muito menos, 

se a m p l i a r i a m . 

I d e n t i f i c a m - s e a l g u n s a s p e c t o s no pensamento herdado 

em C a i o Prado, que em muito têm impedido uma percepção mais ní 

t i d a das relações s o c i a i s no campo. No afã de integrá-las na 

órbita das l e i s do c a p i t a l i s m o , r e d u z i u - s e ao a s s a l a r i a m e n t o , 

ou a uma "forma disfarçada de", a s mais d i s t i n t a s situações v i 

v i d a s p e l o s que dependem de s e u t r a b a l h o no campo. De c e r t a for 

ma, p a d r o n i z o u - s e a e s t r u t u r a de c l a s s e s d a a g r i c u l t u r a b r a s i _ 

l e i r a , extremamente complexa e v a r i a d a . 

I r o n i c a m e n t e , o esforço em c o n t e m p o r a n i z a r a d i v e r s i _ 

dade de relações s o c i a i s da a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a muito con 
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t r i b u i u p a r a e l i m i n a r e s t a mesma d i v e r s i d a d e . O que em Marx é 

um p r e s s u p o s t o teórico, a existência de duas únicas c l a s s e s , to-

ma, n e s t e m o d e l o a d o t a d o p o r n o s s o s e s t u d i o s o s , umzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA s t a t u s de 

fenômeno a c a b a d o . Reduz-se a uma mesma m e d i d a de p r o l e t a r i z a 

ção o p a r c e i r o e o t r a b a l h a d o r despossuído t o t a l m e n t e dos meios 

de produção. 

Convém i l u s t r a r , a i n d a que b r e v e m e n t e : SILVA (1976 e 

1977) e LOUREIRO (1977) são bons e x e m p l o s . Suas análises são 

c l a r a s manifestações do modo como se d e s d o b r a m as idéias do 

" a s s a l a r i a d o disfarçado". I n e g a v e l m e n t e seus t r a b a l h o s têm em 

p r e s t a d o i m p o r t a n t e s contribuições. A m a n e i r a com que t r a t a m 

as relações de produção no campo r e p r e s e n t a uma consciência da 

reprodução de f o r m a s de t r a b a l h o não idênticas ao t r a b a l h o p r o 

letário clássico. No p r i m e i r o , notam-se c e r t o s m a l a b a r i s m o s a 

que r e c o r r e p a r a e l u c i d a r as relações de produção, e as l i m i t a 

ções d e s t a tradição l e g a d a p o r C a i o P r a d o , a i n d a que " p e r f e i t a 

m e n t e " a r t i c u l a d a s com o c a p i t a l . 

O m o v i m e n t o c r e s c e n t e de proletarização que acompanha 

o d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o , mesmo não a s s a l a r i a n d o t o d a 

força de t r a b a l h o , põe a s e u serviço f o r m a s de t r a b a l h o que 

não são típicas do padrão instituído p e l a g r a n d e indústria. Po-

rém, dar formas proletárias às relações não c a p i t a l i s t a s não a j u 

da a e x p l i c i t a r o conteúdo de s u a s múltiplas manifestações. SILVA 

r e c o r r e ao artifício de d i s t i n g u i r a l g u m a s f o r m a s de t r a b a l h o 

a s s a l a r i a d o do t r a b a l h o proletário (SILVA, 1 9 7 6 : 2 6 ) , como se 

as p r i m e i r a s não f o s s e m proletárias, q u a n d o são, e x a t a m e n t e , 

o máximo da proletarização: v i a de r e g r a , a t o t a l separação do 

t r a b a l h a d o r de seus m e i o s de produção. T r a t a r as relações não 

e s p e c i f i c a m e n t e a s s a l a r i a d a s como proletárias não p a r e c e uma 
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solução d i f e r e n t e da e n c o n t r a d a p e l a s a n a l i s e s s u s t e n t a d a s no 

" a s s a l a r i a m e n t o disfarçado". A s s i m , o a u t o r c o n t i n u a p e c a n d o 

p e l a mesma f a l t a , permanece p i n t a n d o t o d a s as o v e l h a s com urna 

só c o r . 

LOUREIRO, em essência, não p r o d u z um r e s u l t a d o m u i t o 

d i f e r e n t e . Sua versão a r t i c u l a a p a r c e r i a , " r e p r o d u z i d a p e l o 

m o v i m e n t o de acumulação..." ( 1 9 7 7 : 1 2 8 ) , c u m p r i n d o papéis q u e , 

se já não f o s s e p e l a c o n t r a d i t o r i e d a d e de seus t e r m o s , s e r i a m 

um e x a g e r o p e l a q u a n t i d a d e de suas definições. Seus p a r c e i r o s 

não são p a r c e i r o s , ou m e l h o r , são p a r c e i r o s p e l a m e t a d e . V e j a -

s e , s a z o n a l m e n t e , "os mesmos indivíduos são, em d e t e r m i n a d a 

e t a p a do p r o c e s s o p r o d u t i v o , proprietários da t e r r a e p a r c e i _ 

r o s e, em o u t r a , empresários, c a p i t a l i s t a s , proprietários t e r 

r i t o r i a i s e a s s a l a r i a d o s " (LOUREIRO, 1 9 7 6 : 1 2 9 ) . 

P a r e c e não h a v e r l u g a r , na s a c r a m e n t a d a tendência ã 

proletarização, nem mesmo p a r a camadas s o c i a i s médias. LOUREI_ 

RO, a p e s a r de d e s c a r t a r ( a p a r e n t e m e n t e ) o a s s a l a r i a m e n t o d i s 

farçado da p a r c e r i a ( 1 9 7 7 : 2 3 ) , não c o n s e g u e se d e s v e n c i l h a r de 

l e . Sua formulação não r e s e r v a ã p a r c e r i a um l u g a r e s p e c i f i c a 

mente d i s t i n t o . T r a n s i t a e n t r e o p a p e l do c a p i t a l i s t a e do t r a 

b a l h a d o r a s s a l a r i a d o . 

É bom que se d i g a : não há q u a l q u e r o r i g i n a l i d a d e em 

i d e n t i f i c a r e s t a s limitações nas idéias m a t i z a d a s p e l o c o n c e i 

t o do " a s s a l a r i a m e n t o disfarçado". A l g u n s a u t o r e s , como B e r n a r 

do S o r j , vêm d e n u n c i a n d o a "homogeneização t o t a l do mundo r u 

r a l sob a égide do modo de produção c a p i t a l i s t a " , "a e x t r e m a 

simplificação na análise da e s t r u t u r a de c l a s s e s n a a g r i c u l t u 

r a " (SORJ, 1 9 8 0 : 9 ) . O u t r o s , como M a n u e l C o r r e i a , se e x p r e s s a m 
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de f o r m a idêntica a e s t e r e s p e i t o : 

... a expansão do modo de p r o d u ç ã o c a p i t a l i s t a - , 
no campo, nem sempre s e m a n i f e s t a através da p r o 
letarização do t r a b a l h a d o r r u r a l , mas, m u i t a s ve 
z e s , através de o u t r o s a s p e c t o s . I s s o s e a d m i t i r 
mos o t e r m o p r o 1etarização como s i m p l e s t r a n s f o r 
m ação do t r a b a l h a d o r r u r a l em a s s a l a r i a d o p u r o . 
A s s u n t o que m e r e c e análise m a i s a p r o f u n d a d a , l e 
v a n d o - s e em c o n t a os p r i n c í p i o s d e f e n d i d o s p o r 
e n s a i s t a s como C a i o P r a d o J ú n i o r , que c o n s i d e r a 
a n o s s a p a r c e r i a a p e n a s uma f o r m a d i s f a r ç a d a de 
a s s a l a r i a m e n t o . (ANDRADE, 1 9 8 2 : 7 7 ) . 

E s t e , c o n t u d o , está l o n g e de s e r um a s s u n t o encerrado. 

É a i n d a m u i t o r e c e n t e s e u d e b a t e . Há m u i t o p a r a se avançar "em 

t e r m o s de uma caracterização m a i s c o n c r e t a dos i n t e r e s s e s e 

contradições que emergem da a t u a l e s t r u t u r a de c l a s s e s na a g r i . 

c u l t u r a " . (SORJ, 1 9 8 0 : 9 ) . 

As relações de produção e a e s t r u t u r a de c l a s s e , no 

M a n d a c a r u , p a r e c e m um r i c o e x e m p l o de que a p e q u e n a produção 

nem sempre se a s s a l a r i a disfarçadamente, ao mesmo tempo q u e , 

sem d i s f a r c e s , c o n f i r m a a tendência à proletarização. Com i s 

t o , e s t e t r a b a l h o s i t u a - s e e n t r e as t e n t a t i v a s de e l i m i n a r al-

gumas reduções m u i t o s i m p l i s t a s das relações s o c i a i s no campo. 

P r o c u r a - s e , p o i s , m o s t r a r o c a p i t a l i s m o s i m u l t a n e a m e n t e em s e u 

p r o c e s s o de proletarização, e s t a b e l e c e n d o o u t r o s espaços p a r a 

o c a p i t a l , i n c l u s i v e para o pequeno empresário, como parece ser o caso. 

O e s t u d o d as relações de produção, v i v i d a s nos Per_í 

m e t r o s i r r i g a d o s , está m u i t o m a r c a d o p e l a s idéias h o m o g e n e i z a 

d o r a s do espaço r u r a l . I n f e l i z m e n t e a q u e l e s t r a b a l h o s que e s c a 

pam d e s t e t i p o de conceituação não l h e s têm d e d i c a d o e x c l u s i v a 

atenção, e, o que é p i o r , não são m u i t o s os t r a b a l h o s de que se 

te m notícia, d e d i c a d o s e s p e c i f i c a m e n t e ao t e m a . A i n d a a s s i m , 

são, sem dúvida, i m p o r t a n t e s contribuições ã sua elucidação. 
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M a r i a ' s t e l a B e z e r r a B e r n a r d ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( 1 9 7 8 )  d e f e n d e u uma t e 

se s o b r e as relações de produção em um perímetro i r r i g a d o do 

DNOCS, no Ceará, que t e m o b j e t i v o s m u i t o s e m e l h a n t e s aos o b j e 

t i v o s a q u i p e r s e g u i d o s . Sua d i f i c u l d a d e de caracterização da 

r e a l i d a d e , a c r e d i t a - s e , não d e c o r r e , e n t r e t a n t o , s i m p l e s m e n t e 

dos m o d e l o s analíticos h e r d a d o s ; d e c o r r e , em p a r t e , da a i n d a 

embrionária estruturação do Perímetro p o r e l a e s t u d a d o . Foram 

e n t r e v i s t a d o s 13 c o l o n o s , que t i n h a m , como o perímetro, um p o u 

co m a i s de um ano de v i d a n e s t a s condições. A t r a n s i t o r i e d a d e 

de suas situações c e r t a m e n t e c o l a b o r o u p a r a q u e , de algum modo, 

a permanência de a l g u n s e l e m e n t o s próprios d a a g r i c u l t u r a t r a 

d i c i o n a l i m p e d i s s e uma visualização m a i s c l a r a d a s n o v a s c o n d i 

ções v i v i d a s p e l o s c o l o n o s . E r a a i n d a um "momento de adaptação", 

como se r e f e r e a a u t o r a (BERNARDO, 1 9 7 8 : 3 ) .  

sempre c o n s i d e r a d o no e s t u d o dos Perímetros. Ao t o r n a r - s e c o l o 

no, o t r a b a l h a d o r r u r a l r e c e b e o i m p a c t o de uma transformação. 

A questão não está somente no l o n g o p r a z o de r e t o r n o dos invés 

t i m e n t o s e n v o l v i d o s . E l a e n v o l v e a criação de uma camada s o e i 

a l , de um no v o a g e n t e p a r a o c a p i t a l q u e , se e f e t i v a d o , d e ve 

t e r papéis q u a l i t a t i v a m e n t e d i s t i n t o s d o s papéis a s s u m i d o s nas 

relações com a a g r i c u l t u r a t r a d i c i o n a l . P o r t a n t o , s e r c o l o n o 

de um p r o j e t o público é a n t e s de t u d o s u b m e t e r - s e a uma f o r t e 

mudança de c o s t u m e s s e d i m e n t a d o s d u r a n t e gerações. 

v i d a s p e l o s c o l o n o s nos Perímetros. São situações bem d i f e r e n 

t e s das experiências a n t e r i o r e s . I s t o , BERNARDO i n t u i u a s s i m : 

"... em n o s s o e n t e n d e r , a r a c i o n a l i d a d e da exploração, do pon 

t o de v i s t a de uma e c o n o m i a camponesa, é incompatível com a r a 

E s t e , aliás, é um d e t a l h e m u i t o i m p o r t a n t e , a s e r 

É inegável que são n o v a s as relações de produção v i _ 
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c i o n a l i d a d e que está implícita na montagem d a i n f r a - e s t r u t u r a , 

que é a maximização dos l u c r o s " (BERNARDO, 1 9 7 8 : 5 5 ) . P or t u d o 

i s t o , é de se e s p e r a r q u e , se mudanças v i e r e m a o c o r r e r , c e r t a 

mente não virão em c u r t o espaço de tempo . 

BERNARDO a p r e s e n t a uma caracterização c o n f u s a , p r e s a 

ãs tradições. A caracterização do c o l o n o de C u r u - P a r a i p a b a não 

f i c a e v i d e n c i a d a . P a r e c e um p a r c e i r o , mas não é p a r c e i r o (que 

p a r a e l a é, e f e t i v a m e n t e , um v e n d e d o r de s u a força de t r a b a l l i o ) 

p o r q u e detém menos a u t o n o m i a que e s t e :zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA " É um intermediário da 

extração de m a i s v a l i a " ( 1 9 7 8 : 5 9 ) . É mão-de-obra, é p a r t e de 

um " p r o c e s s o de proletarização camponesa" (1 978:92; é uma f a l -

sa e c o n o m i a camponesa; e, f i n a l m e n t e , a r e n d a da t e r r a g e r a d a 

p e l a exploração i n t e n s i v a do t r a b a l h o "acaba c u m p r i n d o o p a p e l 

de salário" ( 1 9 7 8 : 8 2 ) , a p e s a r de ambíguas e " f l u i d a s " suas r e 

lações de produção. 

Com c e r t a evidência, as caracterizações de M a r i a ' s t e 

l a B e r n a r d o e s b a r r a m nos mesmos l i m i t e s i d e n t i f i c a d o s a n t e r i o r 

m e n t e . P o r i s s o não l h e é p e r m i t i d o t e r uma c l a r e z a m a i o r q u a n 

t o a um possível m o v i m e n t o de gestação de uma camada de peque 

nos p r o d u t o r e s , nem camponesa, nem a s s a l a r i a d a e nem e m p r e i t e i , 

r a . 

P a r a BERNARDO, está e l i m i n a d a a p o s s i b i l i d a d e de cons 

tituição de uma p e q u e n a produção c a p i t a l i z a d a , o que o presente 

e s t u d o , a título r e s t r i t o , p r e t e n d e n e g a r : "Fica t o t a l m e n t e descar 

t a d a a idéia de um pequeno p r o d u t o r d i s p o n d o de seu l o t e s e g u n 

do decisões técnicas que l h e dê h o r i z o n t e s de capitalização" 

( 1 9 7 8 : 5 6 ) . P a r a e l a , então, a mobilização de mão-de-obra e x i g i 

da p e l o f u n c i o n a m e n t o da a p a r e l h a g e m de irrigação v a i i m p e d i r 

a a u t o n o m i a dos c o l o n o s e dissolvê-los. É possível, c o n c l u i , 
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que os c o l o n o s venham a s e r r e a b s o r v i d o s como mão-de-obra a s s a 

l a r i a d a . Embora c o n s i d e r e a existência de uma condição p o t e n c i 

a l , p a r a a a u t o n o m i a do c o l o n o — com a p o s s e e f e t i v a do l o t e 

e da c o o p e r a t i v a — sem a t u t e l a do E s t a d o , não a c r e d i t a n e s t a 

a l t e r n a t i v a : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Há, porém, que c o n s i d e r a r as condições o b j e t i v a s do desen 
volvimento c a p i t a l i s t a no B r a s i l que fornecem as seguin 
t e s evidências: não há antecedentes de sucesso de coopera 
t i v a de pequenos produtores no Nordeste; nao há nenhum s i 
n a l de que o rígido c o n t r o l e do mercado l o c a l pelo s i s t e _ 
ma de a t r a v e s s a d o r e s vá s e r r e l a x a d o espontaneamente; não 
se v e r i f i c a , na agroindústria do S u l , disposição para d i s 
putar o grande mercado urbano ou de exportação com coope_ 
r a t i v a s de pequenos produtores n o r d e s t i n o s . (BERNARDO, 
1 9 7 8 : 4 9 ) . 

Duas t e s e s d e f e n d i d a s na U n i v e r s i d a d e F e d e r a l da Pa 

raíba, em Campina G r a n d e , f o r n e c e m i m p o r t a n t e s subsídios ao de 

b a t e das relações de produção nos Perímetros. I d a l e t o M a l v e z z i 

Aued (1980) e s t u d a a inserção dos Perímetros no " m o v i m e n t o ge 

r a l de acumulação c a p i t a l i s t a no B r a s i l " . B a s e i a - s e , p r i n c i p a l 

m e n t e , na experiência de q u a t r o perímetros: Sumé, Condado e 

São Gonçalo, na Paraíba, e Morada Nova, no Ceará. Sinedei de Mou 

r a P e r e i r a (1983) e s t u d a a intervenção do E s t a d o , "sob a f o r 

ma do p r o g r a m a de irrigação", no P r o j e t o B a i x o Açu ( R i o Grande 

do N o r t e ) . 

Não é e x a t a m e n t e o e s t u d o d as relações de produção o 

tema dos d o i s t r a b a l h o s , como se vê. C o n t u d o , d i f i c i l m e n t e os 

a u t o r e s , p e l a própria n a t u r e z a de seus o b j e t i v o s , d e i x a r i a m de 

f a z e r uma caracterização d a s relações de produção em suas aná 

l i s e s . O r e s u l t a d o não é o u t r o . Cada um a seu modo, c h e g a ãs 

mesmas caracterizações a p o n t a d a s em o u t r o s t r a b a l h o s . 

P a r a AUED ( 1 9 8 0 ) , o s Perímetros I r r i g a d o s r e p r e s e n 

t a m a intenção e s t a t a l de p r o d u z i r transformações no s e t o r agrí 
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c o l a , que amenizassem c o n f l i t o s s o c i a i s e f i z e s s e m r e v e r t e r o 

q u a d r o de c r i s e do s e t o r u r b a n o f a b r i l ( I d e m , 5 7 ) . Desse modo, 

os perímetros são e n c a r a d o s como "novos mecanismos de a c u m u l a 

ção c a p i t a l i s t a " ( I d e m , 6 7 ) , a f i n a d o s com a a g r i c u l t u r a moder 

na, e que p e r m i t e m ao c a p i t a l s e g u i r sua trajetória. 

Segundo a i n d a o mesmo AUED ( 1 9 8 0 ) , m o v i d o p o r e s t a 

n e c e s s i d a d e de a m p l i a r o c a p i t a l , o E s t a d o é l e v a d o a i n v e s t i r 

em s e t o r e s onde s e u r e t o r n o não é i m e d i a t o . Como é, n a t u r a l m e n 

t e , o c a s o dos perímetros, p e l o que c e n t r a l i z a a m a i s v a l i a 

d i s p e r s a , c r i a n o v o s c a p i t a i s e, ao mesmo t e m p o , r e p a s s a " r e 

c u r s o s s o c i a i s " a " c a p i t a l i s t a s i n d i v i d u a i s " , além de p e r m i t i r 

o d e s e n v o l v i m e n t o da agroindústria no N o r d e s t e . 

O mesmo a u t o r , em relação ãs condições de ocupação de 

um l o t e num Perímetro I r r i g a d o , p e r c e b e que o c o l o n o " r e c e b e 

uma p r o p r i e d a d e com t o d a i n f r a - e s t r u t u r a p r o d u t i v a , c a n a i s de 

comercialização, crédito agrícola e assistência técnica, com 

r e l a t i v a f a c i l i d a d e " ( I d e m , 104) . N o t a , também, que o c o l o n o 

a d q u i r e um novozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA s t a t u s s o c i a l , e um " p a p e l d e s t a c a d o na s o c i e 

d a d e " , com os " r e s u l t a d o s p o s i t i v o s alcançados" ( I d e m , 3 ) . E, 

como decorrência, v e r i f i c a que i s t o e f e t i v a m e n t e , vem se t r a d u 

z i n d o em m e l h o r e s condições de v i d a , r e n d a s e l e v a d a s , s o f i s t i 

c a d o s padrões de consumo e p r o d u t i v i d a d e s médias s u p e r i o r e s às 

médias no B r a s i l . Chega a c o n s i d e r a r até que as relações de t r o -

c a dos c o l o n o s com a C o o p e r a t i v a f a z e m as d u a s p a r t e s ganharem. 

C o n t u d o , nada d i s t o f a z AUED p e l o menos d e s c o n f i a r que o c o l o 

no p o s s a s e r b e n e f i c i a d o p e l a Política N a c i o n a l de irrigação, 

p o s s a s e r um dos " c a p i t a l i s t a s i n d i v i d u a i s " , r e f e r i d o s . 

P a r a o a u t o r , a subordinação ao E s t a d o c o l o c a o i r r i . 
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g a n t e numa situação de "empregado disfarçado de proprietário" 

( I d e m , 103) ( g r i f o n o s s o ) . Segundo s e u raciocínio, os c o l o n o s 

são c o n d i c i o n a d o s a se c o n s i d e r a r e m proprietários, p e l a v i a da 

" u t o p i a c o o p e r a t i v i s t a " ( I d e m , 9 9 ) . E s t a nada m a i s é que um me 

c a n i s m o de c o n t r o l e ideológico e econômico d o g o v e r n o s o b r e i r 

r i g a n t e s , com a f i n a l i d a d e de e x p a n d i r o c a p i t a l . Com o q u e , 

c o n c l u i , os c o l o n o s f r a c a s s a r i a m se a d m i n i s t r a s s e m e m p r e s a r i a l -

mente s e u s l o t e s . Sem o G o v e r n o , as t a x a s de l u c r o não s e r i a m 

s u f i c i e n t e s p a r a g a r a n t i r a reprodução a m p l i a d a e o c u m p r i m e n 

t o dos c o n t r a t o s . E, p r i n c i p a l m e n t e , não e x i s t i r i a no c a p i t a 

l i s m o b r a s i l e i r o o o b j e t i v o de l e v a r a e f e i t o a elevação d as 

r e n d a s de c o l o n o s i r r i g a n t e s . 

PEREIRA (1983) não v a i m a i s além. P a r a e l e a c o l o n i 

zação o f i c i a l n o s Perímetros I r r i g a d o s r e s u l t o u num p r o c e s s o 

de "transferência de v a l o r " p a r a as agroindústrias. I s t o porque 

as relações de produção não c a p i t a l i s t a s que c a r a c t e r i z a m o i r 

r i g a n t e " i m p l i c a m na superexploração d o t r a b a l h o " , [ q u e ] "apa 

r e c e sob a f o r m a de uma m e r c a d o r i a v e n d i d a a um b a i x o v a l o r " 

( I d e m , 8 3 ) . 

Um " E s t u d o das Repercussões Sócio-Econômicas do P r o 

j e t o M orada Nova", no Ceará, c h e g a a conclusões, p e l o menos apa 

r e n t e m e n t e , m u i t o d i f e r e n t e s das d e m a i s . Sem se p r o p o r a c o n 

c e i t u a r as relações de produção dos c o l o n o s , m u i t o u t i l m e n t e 

s e u s a u t o r e s a r r i s c a m - s e a c a r a c t e r i z a r a l g u m a s situações v i v i 

das p e l o s i r r i g a n t e s nas a t i v i d a d e s p r o d u t i v a s . P a r a i s t o com 

p a r a - s e o c o l o n o ao a s s a l a r i a d o . Conclusão: "... embora não t e 

nha a p r o p r i e d a d e d o s m e i o s f u n d a m e n t a i s de produção, tem a pos_ 

se de a l g u n s i n s t r u m e n t o s de t r a b a l h o e e x e r c e um c o n t r o l e a i n zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

OFPbzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA/ BIBLIOTECA/ PRAi  
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da que mínimo no p r o c e s s o p r o d u t i v o " (ESPLAR,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 9 7 7 : 3 7 ) .  Compa 

r a - s e , em s e g u i d a , ao a r r e n d a m e n t o . E l e também não é um a r r e n 

datãrio. "O i r r i g a n t e não t e m c o n t r o l e ponderável do p r o c e s s o 

de produção, e não p a g a r e n d a p e l o u s o da t e r r a " ( I d e m , 3 7 ) .  

Não é e n c o n t r a d a p l e n a identificação também com a p a r c e r i a , t e m 

semelhanças, e l e s a f i r m a m , mas " d i f e r e m - s e f u n d a m e n t a l m e n t e pe 

l o f a t o de o i r r i g a n t e não p a g a r r e n d a p r o p o r c i o n a l à produção, 

vínculo e s t e que c a r a c t e r i z a a relação de p a r c e r i a " ( I d . , i b i d ) . 

F i n a l m e n t e , c o n s t a t a m que é "ambíguo e d i f u s o " o caráter das 

relações de produção e n t r e o DNOCS e o i r r i g a n t e . "... Se c o n 

s u b s t a n c i a numa n a t u r e z a específica e s i n g u l a r de difícil i d e n 

tificação" ( I d e m , 3 8 ) ,  " d i s t i n t a de o u t r a s m a i s u s u a i s " ( I d e m , 

3 6 ) .  E n f i m , só possível de o c o r r e r num perímetro i r r i g a d o pú 

b l i c o , p e l a ausência do i n t e r e s s e de l u c r o e de cobrança de 

r e n d a p e l o E s t a d o . 

A explicação dada p a r a e s t a s i n g u l a r situação é a se 

g u i n t e : m a n t e n d o - s e proprietário da t e r r a e de t o d a a i n f r a - e s 

t r u t u r a do p r o j e t o , o E s t a d o e v i t a a "aquisição de d i r e i t o s " 

p e l o s c o l o n o s e c o n t r o l a t o d a s u a produção, f a z e n d o d e l e s s i m 

p i e s "intermediários" e n t r e e l e (o E s t a d o ) e a massa de t r a b a 

l h a d o r e s r u r a i s a s s a l a r i a d a no p r o j e t o . Em o u t r a s p a l a v r a s , 

s e gundo a i n d a o ESPLAR, o c o l o n o é um e m p r e i t e i r o de t a r e f a s 

que demandam a contratação de m u i t a mão-de-obra — 90,6% d e l e s 

c o n t r a t a m t r a b a l h a d o r e s — , sem com i s t o , p o s i t i v a m e n t e , f o r m a 

rem c a p i t a l . 

P a r e c e que a d i f i c u l d a d e de caracterização dos c o l o 

nos de um p r o j e t o público d e c o r r e , em g r a n d e p a r t e , j u s t a m e n t e 

das e s p e c i f i c i d a d e s c i t a d a s . F i c a a impressão de que é impossí_ 
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v e l c o n c e b e r - s e , em p l e n a vigência do modo de produção c a p i t a 

l i s t a , instituições que os l e g i t i m e m e favoreçam o s u r g i m e n t o 

de pequenos empresários r u r a i s , que se m o s t r e m a f i n a d o s com os 

padrões m a i s r e c e n t e s de d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i n d u s t r i a l 

no B r a s i l . 

Segundo o Escritório de P e s q u i s a , P l a n e j a m e n t o e As_ 

s e s s o r i a em D e s e n v o l v i m e n t o R u r a l — ESPLAR, os c o l o n o s de Mo 

r a d a Nova não se a p r o p r i a m " t o t a l m e n t e " d o e x c e d e n t e g e r a d o 

( 1 9 7 7 : 3 9 ) , situação c a r a c t e r i z a d a p e l a ausência de c a p i t a l i z a 

ção. A d m i t e - s e , e n t r e t a n t o , uma "apropriação d i m i n u t a " ( I d e m , 

123) e a presença de um " e x c e d e n t e satisfatório" ( I d . , i b i d ) , 

a i n d a que c a p i t a l i z a d o extraperímetro, e "a aplicação do l u c r o 

em bens de consumo duráveis". ( I d . , i b i d . ) , ( g r i f o n o s s o ) . Cons 

t a t a - s e , p o r e x e m p l o , "uma q u a l i d a d e de v i d a bem s u p e r i o r ã en 

c o n t r a d a f o r a do Perímetro" e a " m e l h o r i a q u a l i t a t i v a da a l i . 

mentação" ( I d e m , 1 4 0 ) . Fenômeno que f a z os a u t o r e s d o t r a b a l h o 

i d e n t i f i c a r e m nos c o l o n o s , uma " c l a s s e c o n s u m i d o r a " , p o d e - s e 

d i z e r , contraditória com uma " c l a s s e p r o d u t o r a " . O que é, p e l o 

menos, um e s t r a n h o raciocínio. 

0 p r o j e t o tem r e a l i z a d o de forma muito l i m i t a d a um dos 

seus o b j e t i v o s : a criação e f o r t a l e c i m e n t o de uma c l a s s e 

produtora que, através da dinâmica i n t e r n a do próprio 

processo de produção, pudesse aumentar de maneira cumula, 

t i v a a sua capacidade p r o d u t i v a e conseqüente dc geração 

de renda. 0 que v e r i f i c a m o s de f a t o é a criação de uma 

c l a s s e consumidora que pa s s a a a d q u i r i r produtos e s t r a 

nhos ao padrão de v i d a mantido até então. (ESPLAR, 1977: 

159). 

C e r t a m e n t e a intermediação do E s t a d o no processo, com 

i n s t r u m e n t o s que v i a b i l i z a m a penetração c a p i t a l i s t a no campo, 

t e n d e a o b s c u r e c e r c e r t o s conteúdos pragmáticos das relações 

de produção v i v i d a s p e l o s c o l o n o s de um p r o j e t o público. Um mo 
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do de produção e x c l u d e n t e como o c a p i t a l i s t a não p a r e c e que 

p o s s a b e n e f i c i a r um punhado de a g r i c u l t o r e s t r a d i c i o n a i s , mes 

mo que i s t o c o mprovadamente l h e r e f o r c e a acumulação de r i q u e 

z a s . 

É e s t a a impressão d e i x a d a , também, p o r um o u t r o e s 

t u d o . D e s t a v e z s o b r e as repercussões sócio-econômicas do P e r i 

m e t r o I r r i g a d o de Sumé. 

As comparações com o t r a b a l h o da Fundação I n s t i t u t o 

de P l a n e j a m e n t o da Paraíba — FIPLAN são m u i t o úteis s o b r e t u d o 

p e l a s semelhanças com e s t e . 

O Perímetro de Sumé tem q u a s e a mesma i d a d e do Manda 

c a r u . Nasceu como " p r o j e t o p i l o t o " . Na época do e s t u d o ( 1 9 7 8 ) , 

possuía 44 c o l o n o s , o r g a n i z a d o s numa c o o p e r a t i v a , e que p r o d u 

z i a m t o m a t e s p a r a p r o c e s s a m e n t o a g r o i n d u s t r i a l , b a s i c a m e n t e . 

A d e m a i s , o e s t u d o da FIPLAN p o s s u i hipótese bem p a r e c i d a com a 

d e s t e t r a b a l h o (não d e v e s e r p o r mera coincidência). Os d o i s 

t r a b a l h o s a c r e d i t a m que a intervenção do E s t a d o i n t r o d u z n o v a s 

relações de produção no campo. 

E n t r e t a n t o , c h e g a - s e a r e s u l t a d o s um t a n t o d i s t i n t o s . 

Mesmo t r a t a n d o os p r o j e t o s como e m p r e e n d i m e n t o s públicos v o l t a 

dos a i m p l a n t a r "novas relações de produção" (FIPLAN, 1978:10), 

g e r a d o r a s de uma " c a t e g o r i a de p e q u e n o s empresários agrícolas" 

( I d e m , 1 1 7 ) , que são os c o l o n o s , r e l u t a - s e em a c r e d i t a r , como 

os o u t r o s t r a b a l h o s , que h a j a r e a i s condições de acumulação em 

t o r n o do i r r i g a n t e . Não se c o n s i d e r a , p o r e x e m p l o , que a e x c l u 

s i v i d a d e de u s u f r u t o d a t e r r a , da c o o p e r a t i v a e de t o d a a i n 

f r a - e s t r u t u r a que compõe o Perímetro, sem a c o n t r a p a r t i d a de 
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uma r e n d a ao E s t a d o , pode mesmo e s t a r p e r m i t i n d o ao c o l o n o s e r 

a l g o m a i s que um empresário-intermediário, como s u g e r e o t r a b a 

l h o da FIPLAN. 

A p e s a r de a t u a r e m como "pequenos empresários", p a r a 

e s t e e s t u d o , somente t e o r i c a m e n t e , os c o l o n o s são "tomadores de 

decisões" ( I d e m , 1 1 7 ) . "Ao i r r i g a n t e , cabe uma participação 

p a s s i v a , de c u m p r i d o r de t a r e f a s , c u j a eficientização e a g i l i . 

zação d e p e n d e , em g r a n d e p a r t e , de s u a h a b i l i d a d e , ern s e g u i r 

as orientações, t r a t a r bem a t e r r a , l i d a r com seus t r a b a l h a d o 

r e s , p r e v e n i r e r e m e d i a r o c a s i o n a i s p r o b l e m a s , e n t r e o u t r o s " . 

( I d e m , 4 8 ) . P a r a t a n t o , "a orientação i n s t i t u c i o n a l s u r g e como 

um f a t o r d e c i s i v o " ( I d . , i b i d . ) . 

0 DNOCS fu n c i o n a como detentor do c o n t r o l e dos meios de 

produção — t e r r a e c a p i t a l ; os i r r i g a n t e s p a r t i c i p a m tan 

to como elementos de intermediação ent r e o UNüCS e a mão-

de-obra não f a m i l i a r , admitida sazonalmente, quanto como 

força de t r a b a l h o , através da mão-de-obra f a m i l i a r " 

(FIPLAN, 1978:46). 

I n f e l i z m e n t e ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA SORJ (1980) não se d e d i c o u com e x c l u s i 

v i d a d e ao e s t u d o da e s t r u t u r a de c l a s s e s d o s Perímetros. Talvez 

se e l e v i e s s e a e s t u d a r h o j e (6 anos d e p o i s ) a r e a l i d a d e de al-

guns c o l o n o s , t i v e s s e uma apreciação d i f e r e n t e da v i a b i l i d a d e 

de c a p i t a l i z a r e m - s e e t r a n s c e n d e r e m a subordinação ao E s t a d o . 

Ao c o n s i d e r a r a consolidação de um s e t o r de "pequenos p r o d u t o 

r e s c a p i t a l i z a d o s " no campo, i n t e g r a d o s ideológica e i n s t i t u 

c i o n a l m e n t e aos padrões m a i s r e c e n t e s da expansão do c a p i t a l i s 

mo no B r a s i l , SORJ, também, q u a s e não vê p o s s i b i l i d a d e s dos i r 

r i g a n t e s da CODEVASF v i r e m a t e r " c e r t a a u t o n o m i a e c a p a c i d a d e 

econômica" ( I d e m , 5 6 ) . A propósito, são c i t a d o s os c o l o n o s de 

M a n d a c a r u , como e x e m p l o de "empresários s e m i - i n t e g r a d o s " , v i s 
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t o q u e, segundo s u a opinião, são " c o n t r o l a d o s p e l a agroindús_ 

t r i a " ( I d e m , 50) e p e l o E s t a d o , que m e d i a t i z a e pr o m o v e a i n t e 

gração de suas produções com o c a p i t a l i n d u s t r i a l . I n t e r e s s a n 

t e é n o t a r a presença do p r o j e t o M a n d a c a r u nos e s t u d o s de SORJ 

e ANDRADE ( 1 9 8 2 ) , como e x e m p l o de suas idéias s o b r e os n o v o s 

p r o c e s s o s de acumulação no campo. 

0 p r e s e n t e e s t u d o p r e t e n d e c o n t r i b u i r p a r a o d e b a t e 

em t o r n o da n a t u r e z a d a s relações s o c i a i s de produção*estabele 

c i d a s com o a s s e n t a m e n t o de i r r i g a n t e s nos Perímetros I r r i g a 

dos do N o r d e s t e . São, e n t r e t a n t o , l i m i t a d a s a l g u m a s g e n e r a l i z a 

ções, v i s t o que se t r a t a de e s t u d o de um c a s o específico, um 

t a n t o r a r o e n t r e as i n i c i a t i v a s públicas n e s t e s e t o r . 

* NOTA: Um e s c l a r e c i m e n t o : neste t r a b a l h o , nao se faz qualquer distinção 

entre relações de produção e relações s o c i a i s de produção, embo 
r a se reconheça a existência de aut o r e s que as distinguem. 0zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA mes 

mo acontece quando se f a l a em divisão do t r a b a l h o e divisão soci-

a l do t r a b a l h o . A intercalação do termo s o c i a l d e s t i n a - s e apenas 

a e n f a t i z a r e s t a característica, intrínseca a ambos os c o n c e i t o s 
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3.1 PROCEDIMENTO ANALÍTICO 

P a r t e - s e da s e g u i n t e hipótese: o E s t a d o , através do 

a s s e n t a m e n t o de c o l o n o s nos p r o j e t o s públicos de irrigação, 

quando bem s u c e d i d o em suas m e t a s , p r o d u z mudanças na e s t r u t u 

r a de c l a s s e s do campo. C r i a , então, relações de assalariamento, 

g a r a n t e o c r e s c i m e n t o do g r a n d e c a p i t a l a g r o i n d u s t r i a l , e, so 

b r e t u d o , e s t a b e l e c e uma camada de pe q u e n o s empresários r u r a i s : 

os c o l o n o s . 

A ação do E s t a d o com a política de p r o j e t o s públicos 

de irrigação no N o r d e s t e é p a u t a d a p o r uma d e l i b e r a d a intenção 

de m o d i f i c a r as a t i v i d a d e s m a i s t r a d i c i o n a i s do campo (PONTES, 

1 9 7 8 ) . Não é d e m a i s e s p e r a r que o d e s e n v o l v i m e n t o das forças 

p r o d u t i v a s dos a g r i c u l t o r e s de M a n d a c a r u os t e n h a l e v a d o a c o n 

traírem n o v a s relações de produção. 

M a n d a c a r u se a p r e s e n t a como um c a s o com p a r t i c u l a r i 

d ades m u i t o i n t e r e s s a n t e s . Como se verá a d i a n t e , é um c a s o bem 

s u c e d i d o , do p o n t o de v i s t a dos o b j e t i v o s traçados nos documen 

t o s o f i c i a i s . Porém é, p o s s i v e l m e n t e , uma exceção á r e g r a , o 

que não t i r a , de m a n e i r a nenhuma, a importância de s e u e s t u d o . 

E l e não se p r e s t a a generalizações d e s t a o r d e m . A decisão de 

e s t u d a r a experiência do a s s e n t a m e n t o em M a n d a c a r u s i t u a - s e , 

m u i t o m a i s , como uma t e n t a t i v a de e l u c i d a r , p o r m e i o de uma de 

suas f o r m a s m a i s d e s e n v o l v i d a s , como devem, p r o v a v e l m e n t e , es 

boçar-se os p r o c e s s o s de transformação da e s t r u t u r a s o c i a l no 

campo, i d e a l i z a d o s com o a s s e n t a m e n t o de c o l o n o s nos p r o j e t o s 

públicos de irrigação, q u a n d o suas m e t a s são alcançadas. S e r 
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uma experiência em a d i a n t a d o p r o c e s s o de consolidação é um pres 

s u p o s t o da e s c o l h a do o b j e t o de e s t u d o . 

Com o e s t u d o das relações de produção contraídas pe 

l o s c o l o n o s de M a n d a c a r u p r e t e n d e - s e d a r uma contribuição p a r a 

que as condições s o c i a i s e econômicas, e s t a b e l e c i d a s no a s s e n 

t a m e n t o de i r r i g a n t e s nos perímetros i r r i g a d o s , s e j a m m e l h o r 

a p r e e n d i d a s . "Compreender a c o i s a s i g n i f i c a c o n h e c e r - l h e a es 

t r u t u r a " (KOSIK, 1 9 7 6 : 1 4 ) . A apropriação teórica, p o r i s t o , 

não pode d e s l i g a r - s e da r e a l i d a d e histórica- Os homens, ao p r o d u z i , 

rem seus m e i o s de existência, estabelecem, ao mesmo tempo, relações 

de produção, que c o n d i c i o n a m s e u p r o c e s s o de v i d a s o c i a l , polí_ 

t i c a e i n t e l e c t u a l , s u a própria reprodução e n f i m (MARX, 1974: 

1 3 5 - 1 3 6 ) . D e s t e modo, a c r e d i t a - s e que a q u i l o que os homens são 

deve m a n i f e s t a r - s e , s o b r e t u d o , p e l a s condições m a t e r i a i s de 

sua produção (MARX & ENGELS, 19 8 0 : 1 9 ) . 

E s p e r a - s e que o e s t u d o do p r o c e s s o i m e d i a t o de p r o d u 

ção dos c o l o n o s de M a n d a c a r u , r e s u l t a n t e d e s t a experiência de 

a s s e n t a m e n t o , p o s s a e l u c i d a r suas condições de v i d a s o c i a l e 

econômica e de algum modo, "as concepções m e n t a i s que d e l a s de 

c o r r e m " (MARX, 1975:425, v . 1 ) . Somente assim, p e n s a - s e , t o r n a - s e 

possível o c o n h e c i m e n t o dos p r o c e s s o s s o c i a i s e econômicos de 

s e n c a d e a d o s p o r e s t e t i p o de interferência e s t a t a l na economia. 

As relações de produção p r e c i s a m , p o r t a n t o , s e r ob 

s e r v a d a s q u a n t o ãs a t i v i d a d e s práticas que l h e s dão s u b s t r a t o ; 

q u a n t o ã suazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA praxis, como se d i z . E n t r e t a n t o , e s t a s a t i v i d a d e s 

não se e n c o n t r a m , na r e a l i d a d e c o n c r e t a , como a ciência p r e c i 

sa d e l a s p a r a t r a b a l h a r (MARX, 1 9 7 4 : 1 2 2 ) . Os homens, ao p r o d u 

z i r e m e r e p r o d u z i r e m seus m e i o s de existência, f a z e m do mundo 
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c o n c r e t o uma síntese de múltiplas determinações. ( I d . , i b i d . ) . 

P a r a apreendê-lo, o c o n h e c i m e n t o científico p r e c i s a , a p a r t i r 

d e l e , g e r a r abstrações que l h e p e r m i t a m c h e g a r às d e t e r m i n a 

ções m a i s s i m p l e s e, d e s t e modo, a p r o p r i a r - s e d a t o t a l i d a d e de 

suas relações. ( I d . i b i d . ) . 

P o r questões e x p o s i t i v a s , a análise, n e s t e t r a b a l h o , 

se d e s e n r o l a p o r uma segmentação da r e a l i d a d e , sempre g u a r d a n 

do s u a correspondência com as e t a p a s e os e l e m e n t o s do p r o c e s 

so de produção que e n v o l v e a f i g u r a do c o l o n o . Como o próprio 

c o n c e i t o v e i c u l a em s e u nome (sempre e s c r i t o no p l u r a l ) , as re-

lações de produção são um c o n j u n t o de relações. A q u i e l a s são 

d i v i d i d a s em q u a t r o , chamadas de relações de p r o p r i e d a d e , r e l a 

ções de t r a b a l h o , relações de t r o c a e de relações de a p r o p r i a 

ção. Uma q u i n t a p a r t e é d e d i c a d a ã análise da intervenção do 

E s t a d o com o a s s e n t a m e n t o em perímetros i r r i g a d o s . A i n t e r p r e 

tacão da interferência pública s o b r e os d e s t i n o s d a camada de 

a g r i c u l t o r e s em e s t u d o p r o c u r a i d e n t i f i c a r a s u p e r e s t r u t u r a que 

o l e g i t i m a . 

A segmentação f e i t a p e r m i t e , p o r t a n t o , que os e l e 

mentos s o c i a i s s u b j a c e n t e s s e j a m a n a l i s a d o s em cada p a r t e do 

c i c l o p r o d u t i v o e segundo s e u s papéis i n s t i t u c i o n a i s . 

O p r o c e d i m e n t o analítico a d o t a d o está s u b t e n d i d o de 

a l g u m a s noções s o b r e as características do p r o c e s s o de p r o d u 

ção, que marcam t o d o o d e s e n v o l v i m e n t o d e s t e t r a b a l h o . I n d e p e n 

d e n t e da e s t r u t u r a s o c i a l , o p r o c e s s o de t r a b a l h o é sempre uma 

combinação de d o i s e l e m e n t o s : "a a t i v i d a d e adequada a um f i m " 

(MARX, 1 9 7 4 ) , o próprio t r a b a l h o , e os m e i o s de t r a b a l h o . No mo 

do de produção c a p i t a l i s t a , o p r o c e s s o de t r a b a l h o , além do 
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mais, c o n v i v e com d o i s fenômenos que l h e dão c e r t a p a r t i c u l a r i 

dade. A produção g e n e r a l i z a d a de m e r c a d o r i a s f a z do t r a b a l h a 

dor um vendedor de sua força de t r a b a l h o ao c a p i t a l i s t a , a quem 

a p r o p r i e d a d e sobre os meios de produção p e r m i t e a p r o p r i a r - s e 

do seu t r a b a l h o excedente. P o r t a n t o , além dos componentes de 

n a t u r e z a g e r a l como o t r a b a l h o v i v o , p r o p r i a m e n t e d i t o , e dos 

f a t o r e s m a t e r i a i s do processo (os meios de produção), o pro c e s 

so de t r a b a l h o no modo de produção c a p i t a l i s t a está c o n d i c i o n a 

do por sua subordinação ao c a p i t a l . A p r o p r i e d a d e dos meios de 

produção assegura ao c a p i t a l i s t a a apropriação da mais v a l i a 

gerada, que v a i g a r a n t i r a reprodução ampliada e o d e s e n v o l v i 

mento da acumulação de c a p i t a l (MARX & ENGELS, 1980:61). 

Começa-se a análise p e l a s relações de p r o p r i e d a d e . 

P r o c u r a - s e , assim, t e r l o g o i n i c i a l m e n t e uma idéia do modo co 

mo se e s t r u t u r a m os d i r e i t o s a d q u i r i d o s sobre as p r o p r i e d a d e s 

dos meios de produção u t i l i z a d o s em Mandacaru. A posição dos 

indivíduos quanto ã p r o p r i e d a d e das condições m a t e r i a i s de p r o 

dução d e l i m i t a suas condições s o c i a i s . Nesse s e n t i d o , seu e s t u 

do p o s s i b i l i t a a definição dos papéis assumidos p e l o s elemen 

t o s em ação. Nunca é demais l e m b r a r que as relações de proprie 

dade nada mais são que a expressão jurídica das relações de 

produção v i g e n t e s (MARX, 1974:136). Numa sociedade m e r c a n t i l 

como a nossa, a p r o p r i e d a d e p r i v a d a sobre os meios de produção 

c o n s t i t u i a base em que está assentada a l e g i t i m i d a d e de apro 

priação do t r a b a l h o excedente (MARX, 1975:265, L i v r o I ) . E l a , 

aliás, é mais que i s t o , é condição necessária p a r a que e x i s t a 

o próprio processo de t r o c a de m e r c a d o r i a s (Idem, 9 8 ) . Para 

que e x i s t a a t r o c a é necessário que d o i s indivíduos se c o n f r o n 

tem enquanto p o s s u i d o r e s de m e r c a d o r i a s . Com a venda da força 
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de t r a b a l h o , não é d i f e r e n t e . O abismo que se forma e n t r e os 

d o i s pólos d e s t a transação é r e s u l t a d o da p r o p r i e d a d e dos meios 

de produção, que, por não tê-la, ao t r a b a l h a d o r o b r i g a vender 

sua força de t r a b a l h o . 

I d e n t i f i c a d a a posição do c a p i t a l r e s t a , imediatamen 

t e , i d e n t i f i c a r a posição do t r a b a l h o . Sob o título de Relações 

de T r a b a l h o , p r o c u r a - s e a p r e s e n t a r como se o r g a n i z a a produção 

em Mandacaru quanto âs necessidades de mão-de-obra. T r a t a - s e , 

p o r t a n t o , de um capítulo dedicado a e s t u d a r o consumo p r o d u t i 

vo da força de t r a b a l h o no i n t e r i o r do perímetro. J u s t i f i c a - s e 

a segmentação p e l a importância que tem o t r a b a l h o v i v o . Duran 

t e a produção, além de t r a n s f e r i r v a l o r e s aos novos p r o d u t o s , 

a força de t r a b a l h o comprada é a única m e r c a d o r i a que p e r m i t e 

ao c a p i t a l i s t a o b t e r um v a l o r s u p e r i o r ao d e s t i n a d o p a r a r e p r o 

d u z i - l a . Em o u t r a s p a l a v r a s , e l a é a única m e r c a d o r i a capaz de 

c r i a r v a l o r . 

Somente o est u d o da organização do processo de t r a b a 

l h o no Mandacaru p e r m i t e e s c l a r e c e r q u a i s as condições i n t e r 

nas de acumulação. 

0 consumo p r o d u t i v o dos f a t o r e s m a t e r i a i s completa o 

c i c l o do c a p i t a l p r o d u t i v o . Quando, em s e g u i d a , o c i c l o do ca 

p i t a l - m e r c a d o r i a se e f e t u a , as transformações do processo de 

produção estão p r o n t a s p a r a r e i n i c i a r e m - s e sucessivamente. Cha 

ma-se, a q u i , de Relações de T r o c a , o es t u d o d e s t e s d o i s meça 

nismos de metamorfose do c a p i t a l . Não é uma denominação m u i t o 

p r e c i s a , p o i s as relações de t r a b a l h o c o n s t i t u e m - s e numa r e l a 

ção de t r o c a . E n t r e t a n t o , p a r a f a c i l i t a r o detalhamento da an<á 

l i s e do processo de produção, j u l g o u - s e necessário t a l procedi_ 

mento. 
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O p r i m e i r o pólo d e s t a análise, aquele em que os o b j e 

t o s e os meios de t r a b a l h o a d q u i r i d o s são consumidos p r o d u t i v a 

mente, r e v e l a s o b r e t u d o as características de d e s e n v o l v i m e n t o 

da fcrça humana de t r a b a l h o . A q u a l i d a d e da t e c n o l o g i a deve 

dar uma indicação das condições s o c i a i s em que se r e a l i z a o 

t r a b a l h o . O segundo pólo, aquele em que o p r o d u t o gerado é l e 

vado p a r a o mercado, por sua vez, d e s t i n a - s e a expor em que t i 

po de articulação, com o d e s e n v o l v i m e n t o g e r a l do c a p i t a l i s m o , 

a o f e r t a dos gêneros o b t i d o s em Mandacaru se i n s e r e . Com i s t o , 

a análise se i n s c r e v e no t e r r e n o onde estão dadas todas as con 

dições de acumulação do t r a b a l h o excedente. 

No e n t a n t o , p a r a que se cumpra o p r i n c i p a l o b j e t i v o 

do c a p i t a l — a apropriação do p r o d u t o excedente, as condições 

dadas não bastam. A p r o p r i e d a d e é condição necessária, mas não 

s u f i c i e n t e , p a r a a apropriação. A concorrência e n t r e c a p i t a i s 

d e t e r m i n a , de algum modo, a q u a n t i d a d e de mais v a l i a acumula 

da d u r a n t e o c r e s c i m e n t o dos c a p i t a i s i n d i v i d u a i s . L e i a - s e MARX: 

A parte não paga correspondente ã redução do preço do 
trabalho pode não ser computada no preço da mercadoria. 
Pode ser presenteada ao comprador da mercadoria. Este e o 
primeiro passo a que leva a concorrência. (1975:633, L i 
vro I ) . 

Neste momento, a análise das relações de produção f i _ 

xa-se sobre a apropriação e o d e s t i n o do t r a b a l h o excedente do 

perímetro. As relações de apropriação procuram r e t r a t a r como a 

combinação dos i n t e r e s s e s econômicos dominantes pode p e r m i t i r 

a sobrevivência do pequeno c a p i t a l , g a r a n t i n d o reprodução am 

p l i a d a a d i v e r s a s frações. 

Concluída a análise das relações de apropriação, co 

meça o estudo do p a p e l do Estado na consolidação e manutenção 
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do sistema empreendido p e l o s c o l o n o s . Impossível mantê-lo I o n 

ge. Sua presença é v i s i v e l m e n t e notada na execução do s i s t e m a , 

na operação de i n f r a - e s t r u t u r a básica, na prestação de a s s i s 

tência s o c i a l , creditícia e g e r e n c i a l , e até na conservação. A 

análise de todo o processo de assentamento r e a l i z a d o em Manda 

caru, por i s t o , i n e v i t a v e l m e n t e deve e v i d e n c i a r o caráter i n t e r 

v e n c i o n i s t a do Estado sobre os d e s t i n o s da economia. Deste mo 

do, o Estado, além de clássica expressão dos antagonismos das 

cl a s s e s s o c i a i s é a q u i também um agente econômico e, e v i d e n t e 

mente, um p r o d u t o das contradições e n t r e as forças p r o d u t i v a s 

e as relações de produção da sociedade b r a s i l e i r a . O estudo de 

sua intervenção c o l o c a o assunto em questão na órbita dos i n t e 

r e s ses s o c i a i s que l e g i t i m a m a formação de uma camada de novos 

p r o d u t o r e s c a p i t a l i z a d o s . Deste modo, p r o c u r a - s e v e r a f u n c i o 

n a l i d a d e do modelo o f i c i a l de colonização nos p r o j e t o s públi_ 

cos p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a do País, e n c o b e r t a nos 

t r a d i c i o n a i s o b j e t i v o s de f a z e r melhores as condições de v i d a , 

f a z e r c r e s c e r a produção e a p r o d u t i v i d a d e das populações bene 

f i c i a d a s em seus programas. 

3.2 COLETA E APURAÇÃO DOS DADOS 

Para elaboração do t r a b a l h o , f o i p r e c i s o r e c o r r e r a 

f o n t e s de n a t u r e z a primária e secundária. No p r i m e i r o caso, o 

p r i n c i p a l i n s t r u m e n t o u t i l i z a d o f o i o questionário a p l i c a d o aos 

co l o n o s , complementado por e n t r e v i s t a s , p r e v i a m e n t e e l a b o r a d a s 

em um r o t e i r o ; a técnicos da estação e x p e r i m e n t a l da EMBRAPA 

i n s t a l a d a em Mandacaru; aos técnicos agrícolas da C o o p e r a t i v a ; 

à a s s i s t e n t e s o c i a l do Mandacaru; a uma responsável p e l a esco 



64 

l a do perímetro; a técnicos da CODEVASF; a um d i r e t o r da CICA-

NORTE, e ao p r e s i d e n t e da C o o p e r a t i v a , que é um c o l o n o . Estes 

i n s t r u m e n t o s não excluíram as conversas i n f o r m a i s com c o l o n o s , 

técnicos, a u t o r i d a d e s l i g a d a s ao s e t o r e v i s i t a s a o u t r o s perí 

metros da área prioritária J u a z e i r o / P e t r o l i n a . A p e s q u i s a , em 

f o n t e s secundárias, por seu l a d o , é formada basicamente p e l a 

l i t e r a t u r a e s p e c i a l i z a d a e n c o n t r a d a em t e s e s acadêmicas, en 

s a i o s , e s t u d o s , a r t i g o s de r e v i s t a s e j o r n a i s , publicações o f i 

c i a i s e documentos p a r t i c u l a r e s e públicos. 

Os p r i m e i r o s estudos e levantamentos de dados datam 

de princípios de 1982. Nessa época, a administração da Coopera 

t i v a a i n d a e s t a v a sob a r e s p o n s a b i l i d a d e da CODEVASF. Durante 

dez d i a s , quase to d o s dedicados ãs a t i v i d a d e s de campo, c o l e 

t o u - s e v a s t o m a t e r i a l em e n t r e v i s t a s l i v r e s . As d i f i c u l d a d e s 

de f i n a n c i a m e n t o , porém, de t e r m i n a r a m a lentidão do decurso 

p o s t e r i o r . V i s i t a s esparsas e d i f i c u l d a d e s de aquisição de ma 

t e r i a l marcaram o d e s e n v o l v i m e n t o da p e s q u i s a até j a n e i r o de 

1986, quando determinadas condições f a v o r e c e r a m a p o s s i b i l i d a 

de de aplicação dos questionários, e n t r e v i s t a s , c o n t a t o s com 

técnicos da área e v i s i t a s aos o u t r o s perímetros instalados nas 

duas margens, a t i v i d a d e s e s t a s que estavam demandando tempo e 

volume de r e c u r s o s mais c o n c e n t r a d o s . 

Não houve necessidade de determinação de uma amostra. 

O pequeno número de colonos não j u s t i f i c a e s t e p r o c e d i m e n t o , 

quando é possível e n t r e v i s t a r t o d o o u n i v e r s o . 

Na aplicação dos questionários, contou-se com a v a l i o 

sa contribuição de técnicos da Empresa de Assistência Técnica 

e Extensão R u r a l da Bahia — EMATER-BA. Pela capacitação desses 
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técnicos, o d e s e n v o l v i m e n t o das e n t r e v i s t a s f o i enormemente f a 

c i l i t a d o , s o b r e t u d o em v i r t u d e de suas experiências com o meio 

e o homem r u r a l da Região. 

Procurou-se, através dos questionários, l e v a n t a r i n 

formações que pudessem e s c l a r e c e r um grande leque de questões. 

I n t e r e s s a v a o b s e r v a r , desde a história dos c o l o n o s e suas famí^ 

l i a s ao gra u de domínio sobre o processo de produção, passando 

também p e l a participação da C o o p e r a t i v a , p e l a s condições de co 

mercialização, até a e s t r u t u r a p a t r i m o n i a l e c u l t u r a l , além de 

opiniões sobre a organização s o c i a l do perímetro e suas r e l a 

gões com o u t r o s elementos do processo p r o d u t i v o . O r e s u l t a d o 

f o i um questionário de 10 páginas, f a c i l m e n t e aplicável em duas 

h o r a s . 

Os dados c o l h i d o s , r e f e r e n t e s aos r e s u l t a d o s o b t i d o s 

na produção, pr o c u r a r a m a t e r - s e ao "exercício de 1985". Deste 

modo, f a c i l i t a - s e a comparação de dados, m u i t a s vezes, t a b u l a 

dos anualmente. 

0 ano não f o i m u i t o bom. Por e s t r a n h a i r o n i a , um sé 

r i o problema p a r a os colonos pode ser a chuva em excesso. A 

distribuição das precipitações na Região é m u i t o i r r e g u l a r , mar 

cada, m u i t a s vezes, por uma e l e v a d a c o t a de chuvas em curtíssjL 

mo espaço de tempo. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

As f o r t e s chuvas que caíram sobre todo o Nordeste e s t e 
ano, a t r a s o u o p l a n t i o e agora, c o i n c i d i n d o com a s a f r a 
de São Paulo, a c e b o l a não terá bom preço. F o i o ano mais 
f r a c o para todos nós; af i r m a t r i s t e m e n t e S r . Afonso, mas 
só pretendo s a i r daqui com a morte. (Depoimento de um co 
lono — CODEVASF — documento apócrifo). 

Contudo, i s t o não chega a comprometer o t i p o de ob 

servação que se persegue. I n d i c a d o r e s de o u t r o s anos ajudam a 

e l i m i n a r e s t e s c o n t r a t e m p o s . 



4 RELAÇÕES DE PROPRIEDADE 

Em Mandacaru a p r o p r i e d a d e da t e r r a está nas mãos dos 

c o l o n o s . Â União p e r t e n c e quase t o d a i n f r a - e s t r u t u r a física res 

t a n t e do perímetro. Associando-se ã C o o p e r a t i v a , t o d a v i a , t o d o 

o patrimônio físico do Estado, necessário às a t i v i d a d e s agríco 

l a s dos c o l o n o s , d e s t e é t r a n s f e r i d o p a r a uso e x c l u s i v o da co 

munidade de i r r i g a n t e s . 

Desde f e v e r e i r o de 1986, o c o l o n o de Mandacaru possui 

o título de p r o p r i e d a d e de seu l o t e . Durante a aplicação dos 

questionários i s t o a i n d a não h a v i a o c o r r i d o . Notava-se neles, e v i 

dentemente, uma c e r t a apreensão a r e s p e i t o do reconhecimento 

l e g a l de seu d i r e i t o ã p r o p r i e d a d e da t e r r a . Só p a r a i l u s t r a r , 

na época de aplicação dos questionários, c i r c u l a v a no Mandaca 

r u o comentário de que o P r e s i d e n t e da República, quando de sua 

viagem p a r a inauguração do P r o j e t o Tatauí I — março de 1986 — 

em Sobradinho, f a r i a a e n t r e g a do título de p r o p r i e d a d e aos co 

lonos daquele perímetro. Não f o i assim que aconteceu, mas acon 

t e c e u . 

A e s c r i t u r a deve dar maiores g a r a n t i a s l e g a i s sobre 

o l o t e , mas não parece que trará grandes mudanças sobre a s i 

tuação a t u a l dos c o l o n o s . 0 t e o r de suas preocupações t r a d u z 

uma c e r t e z a n e s t e s e n t i d o . E s t a é uma questão que a e l e s não 

parece incomodar mais, p or exemplo, do que o crédito agrícola. 

Com c e r t a freqüência, os p r o j e t o s e os co l o n o s aparecem como 

n o t i c i a de destaque sobre J u a z e i r o , no maior diário da Bahia — 

o J o r n a l "A TARDE". Nestas matérias, quando o assunto são os 

c o l o n o s , m u i t o g e r a l m e n t e se f a l a de p l e i t o s p or melhores con 

dições de crédito. Assim i n i c i a - s e uma d e l a s : 
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A f a l t a de crédito bancário continua sendo o maior pro 
blema enfrentado pelos colonos assentados nos perímetrosT 
i r r i g a d o s da CODEVASF na Região. Alguns usuários dos perí 
metros estão explorando as c u l t u r a s agrícolas em seus lõ~ 
t e s , com rec u r s o s próprios, por f a l t a da liberação de r i " 
curs o s dos bancos o f i c i a i s em tempo hábil. (09.05.86:10)7 

Em 10 de a b r i l d e s t e ano de 1986, n o t i f i c a v a - s e : os 

co l o n o s de Maniçoba, "devido ao esta d o de inadimplência em que 

se encontram, de c u j a s causas se i s e n t a m " , estavam cobrando do 

p r e s i d e n t e do Banco do B r a s i l , uma a t i t u d e favorável sobre a 

liberação de seus pedidos de crédito (A TARDE, 10.04.86:14). 

Em j a n e i r o , j u n t o com o u t r a s C o o p e r a t i v a s e Associações de p r o 

d u t o r e s r u r a i s da Região, os colonos dos p r o j e t o s da CODEVASF 

t e n t a r a m i m p e d i r a passagem sobre a ponte P r e s i d e n t e D u t r a , co 

mo " p r o t e s t o c o n t r a o aumento dos j u r o s de f i n a n c i a m e n t o s agrí. 

c o l a s p a r a o Nordeste" (A TARDE, 10.01.86:13). O problema é an 

t i g o : em março de 84, r e g i s t r a m - s e denúncias de ameaças de aban 

dono dos l o t e s , f e i t a s p or c o l o n o s , caso não houvesse l i b e r a 

ção dos f i n a n c i a m e n t o s de c u s t e i o (A TARDE, 22.05.84:8). 

Numa matéria i n t i t u l a d a "Os colonos solicit a m à CODEVASF 

melhores condições de v i d a " , 450 col o n o s dos p r o j e t o s Curaçá, 

Maniçoba e Mandacaru, ao d i s c u t i r e m suas situações, em reunião 

com o p r e s i d e n t e da CODEVASF, colocaram como tônica ( s i c ) de 

suas reivindicações, "a m e l h o r i a das condições de crédito agrí^ 

c o l a " (A TARDE, 19.05.85). Nesta reunião, f a l o u - s e , s o b r e t u d o , 

de elevação do t e t o de f i n a n c i a m e n t o e observância dos calendá 

r i o s pré-estabelecidos. 

Em campo, não é d i f e r e n t e . Durante as e n t r e v i s t a s , 

freqüentemente foram mencionadas d i f i c u l d a d e s com crédito agro. 

c o l a . Os j u r o s a l t o s , a defasagem inflacionária e n t r e a e n t r e 

ga do "Plano Agrícola" e a liberação dos r e c u r s o s , a conseqüen 
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t e necessidade de c o m p l e t a r as despesas com meios mais onero 

sos, p e l a insuficiência da q u a n t i a l i b e r a d a , são queixumes que 

predominam nos depoimentos dos c o l o n o s . Nota-se um c e r t o des 

contentamento com os preços p e l o s q u a i s são negociados seus pro 

duto s e com a carência de l i n h a telefônica, porém em menor 

g r a u . Contudo, não se n o t a uma preocupação semelhante com a ob 

tenção do título. Nem por i s t o d e i x a de ser visível a exp r e s 

são de a l e g r i a no r o s t o dos colonos quando o a s s u n t o é o títu 

l o da t e r r a , recém-adquirido. Um d e l e s i n s i s t i u em i r m o s t r a r 

o título. Nenhum dos c o l o n o s , e n t r e t a n t o , h a v i a , até f i n s de 

maio de 1 986, concluído a amortização de seu l o t e . Estimava-se 

no perímetro que c e r c a de 20% dos c o l o n o s no f i n a l do ano jã 

e s t a r i a m q u i t e s quanto ao pagamento do módulo. 

Realmente, a situação l e g a l do c o l o n o não l h e permi 

t e p r e t e n d e r maiores l i b e r d a d e s na posse e uso de sua t e r r a . 

D i a n t e da L e i que dispõe sobre a Política N a c i o n a l de I r r i g a 

ção, "o l o t e f a m i l i a r " de um p r o j e t o público " c o n s t i t u i proprie 

dade resolúvel e indivisível" (apud. AUED, 1980:124), o que, 

em termos jurídicos, s i g n i f i c a uma p r o p r i e d a d e c o n d i c i o n a d a , 

l i m i t a d a em c e r t o s d i r e i t o s e l e m e n t a r e s da p r o p r i e d a d e p r i v a d a 

em seu s e n t i d o p l e n o . Por i s t o , desde sua o r i g e m , e l a é uma 

p r o p r i e d a d e s u j e i t a a s er revogada ou e x t i n t a , "independente 

mente da vontade do proprietário" conforme r e g i s t r a Aurélio 

Buarque de Holanda, em seu dicionário da língua portuguesa. Não 

é, em suma, uma p r o p r i e d a d e com p l e n o s d i r e i t o s de posse, uso, 

gozo e disposição. 

D i a n t e da L e i , além das características i n e r e n t e s à 

condição de proprietário de um l o t e em um p r o j e t o público, pa 

r a o colono a p r o p r i e d a d e da t e r r a também pode e s t a r c o b e r t a 
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por o u t r a rede de c o n d i c i o n a n t e s , d e c o r r e n t e do modelo de trans 

ferência do módulo adotado. Os l o t e s podem " s e r a l i e n a d o s ou 

cedidos a i r r i g a n t e s ou c o o p e r a t i v a s , ou a i n d a , i n c o r p o r a d o s 

ao c a p i t a l s o c i a l de empresas ou sociedades c i v i s , que tenham 

como o b j e t i v o a a g r i c u l t u r a i r r i g a d a " ( I b i d . , l o c . c i t . ) . S i n 

t e t i z a n d o , são três as modalidades de transferência de l o t e s , 

p r e v i s t a s em L e i : cessão de uso, alienação ou incorporação so-

cietária. 

Do modo como se o r g a n i z o u a ocupação de Mandacaru, 

com o t o t a l a f a s t a m e n t o da CODEVASF, c o n c l u i n d o a transferên 

c i a do l o t e e r e t i r a n d o - s e da CAMPIM, não deverá p r e v a l e c e r a 

p r o p r i e d a d e i n d i v i d u a l do l o t e , mas a p r o p r i e d a d e de grupo; no 

caso, s u b o r d i n a d a aos i n t e r e s s e s da Assembléia Geral dos co 

l o n o s , r e u n i d o s na C o o p e r a t i v a . 

Em Mandacaru, a transferência do l o t e b a s e i a - s e na 

cessão de uso por incorporação societária. Pelo a r t i g o 19 da 

L e i nÇ 5.76 4 de 1971, que d e f i n e a Política N a c i o n a l de Coope 

r a t i v i s m o , o s e t o r público, no "cumprimento de suas a t r i b u i , 

ções", pode e s t a r "coordenado" com o s e t o r p r i v a d o , "desde que 

s e j a r e c o n h e c i d o seu i n t e r e s s e público" (INCRA, 1982:1). Assim, 

a f i n a d a com as d i r e t r i z e s do Estado p a r a a modernização das 

a t i v i d a d e s no campo, a p r o p r i e d a d e da t e r r a , a ntes de chegar 

ao c o l o n o de Mandacaru, r e v e s t e - s e , a i n d a , de o u t r a s l i m i t a 

ções, r e s u l t a n t e s dos compromissos assumidos p e l a associação 

c o o p e r a t i v i s t a . 

A CAMPIM é uma sociedade c o o p e r a t i v a , p o r t a n t o , uma 

sociedade c i v i l , com p e r s o n a l i d a d e jurídica própria. Apesar de 

só p o s s u i r 49 associados (com a CODEVASF), a sua área de ação, 



70 

p a r a admissão de a s s o c i a d o s , abrange os Municípios de Juazeiro, 

Curaçá e o u t r o s , onde possa e s t a r l o c a l i z a d o um p r o j e t o de i r 

rigação. Em seu E s t a t u t o , r e z a o a r t i g o 3 9 : "poderá i n g r e s s a r 

na c o o p e r a t i v a . . . q u a l q u e r pessoa física ou jurídica que se de 

di q u e à a t i v i d a d e agrícola... em imóvel de sua p r o p r i e d a d e ou 

ocupado por processo legítimo... que possa l i v r e m e n t e d i s p o r 

de s i e de seus bens" (C/AMPIM, 1 9 7 5 : 2 ) . 

No mesmo documento, no capítulo dedicado a regulamen 

t a r a participação "do c a p i t a l " de cada um, chama a atenção es 

p e c i a l m e n t e um a r t i g o : "O associad o p a r a s e r p r o d u t o r d e n t r o 

do perímetro i r r i g a d o se o b r i g a a s u b s c r e v e r no mínimo 2 5 . 0 0 0 

q u o t a s - p a r t e s , c u j o v a l o r não poderá ser i n f e r i o r ao valor atua 

l i z a d o do l o t e que l h e f o r d e s t i n a d o " (CAMPIM, 1 9 7 5 : 7 ) . O paga 

mento, podendo ser f e i t o no p r a z o de dez anos, c o r r i g i d o p e l o 

v a l o r das a n t i g a s 0RTN's ( a t u a i s 0TN's) e deduzido sobre o va 

l o r da prestação de cada exercício. 

Deste modo, "o l o t e d e s t i n a d o ao Associado estará vin_ 

c u l a d o às q u o t a s - p a r t e s de v a l o r c o r r e s p o n d e n t e . . . " (CAMPIM, 

1 9 7 5 : 7 ) , não p e r m i t i n d o ao c o l o n o imunidade na posse e uso da 

t e r r a , quanto às decisões do Conselho de Administração, por 

exemplo. E s t e , p o i s , tem poderes p a r a indenizá-lo e expulsá-

l o , p r i n c i p a l m e n t e em caso de "subutilização" r e p e t i d a de seu 

l o t e . 

Este mecanismo de transferência vem assegurando que 

a ocupação da t e r r a agricultável e s t e j a amarrada à r e s p o n s a b i 

l i d a d e de amortização d e s t a p a r t e do i n v e s t i m e n t o público, já 

a n t e r i o r m e n t e à disposição da C o o p e r a t i v a . Não d e i x a de ser tam 

bém uma maneira de t o r n a r o c o l o n o p o t e n c i a l m e n t e " a p t o " a r e 



71 

ceber a e s c r i t u r a . E é, s o b r e t u d o , uma engenhosa fórmula p a r a 

g a r a n t i r a c o n t i n u i d a d e da e s t r u t u r a p r o d u t i v a montada p e l o Es 

t a d o nos p r o j e t o s públicos. 

E s t a b e l e c e - s e , na C o o p e r a t i v a , um t i p o de associação 

e n t r e a i n i c i a t i v a pública e a i n i c i a t i v a p r i v a d a , sem que, em 

decorrência d i r e t a d e s t a transação, provenha q u a l q u e r renda 

aos c o f r e s públicos. A propósito, conforme a f i r m a e s c l a r e c e d o 

ramente um levantamento dos p r o j e t o s públicos de irrigação na 

Bahia, f e i t o p e l o Governo do Estado em 1982, no Mandacaru, exe 

cu t a - s e um modelo o c u p a c i o n a l p r e v i s t o no Programa N a c i o n a l de 

Irrigação. Segundo e s t e documento, o "agente p r o m o t o r " é, nes 

t e caso, também um "cooperador". Fornecendo o c a p i t a l através 

da "representação jurídica e i n s t r u m e n t o econômico da comunida 

de", que é a c o o p e r a t i v a , o Estado deve c o n c l u i r o p r o c e s s o , 

fazendo a transferência de suas ações, a m o r t i z a d a s sob a forma 

de c o t a s - p a r t e s s u b s c r i t a s p r o p o r c i o n a l m e n t e â área do l o t e . 

Deste modo, em Mandacaru, a C o o p e r a t i v a "é permanentemente a 

dona da t e r r a " (SEPLANTEC/CPE, 1982:10). 

São m u i t o s os indícios de proliferação do modelo de 

transferência do patrimônio público adotado no assentamento dos 

p r o d u t o r e s de Mandacaru. Os P r o j e t o s de Reforma Agrária — PRAs 

mu i t a s vezes são chamados de perímetros (Conferência do Superin 

t e n d e n t e do I n s t i t u t o N a c i o n a l de Colonização e Reforma Agra 

r i a — INCRA na B a h i a ) , e estão fundamentalmente e s t r u t u r a d o s 

em "Núcleos de Desenvolvimento Agrícola". No "Nordestão" não é 

d i f e r e n t e . Nele busca-se trabalhar com comunidades. (Cf. CHALOULT, 1980). 

O assentamento c a r a c t e r i z a d o na r e f o r m a agrária deve 

se c o n c r e t i z a r "...através da organização dos t r a b a l h a d o r e s r u 
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r a i s em novas unidades de t r a b a l h o e produção, com e s t r u t u r a 

a s s o c i a t i v a e a d m i n i s t r a t i v a autônomas... c u j a s dimensões, f o r 

mas possessórias e de gestão estarão c o n d i c i o n a d a s i n c l u s i v e 

âs decisões dos próprios beneficiários..." (MIRAD/INCRA, 1985:26). 

Foram p r o p o s t a s as emancipações dos perímetros pa r a 

o 19 Plano N a c i o n a l de Reforma Agrária da Nova República — PNRA 

(MIRAD/INCRA, 1985,31). A e n t r e g a do título de p r o p r i e d a d e aos 

colonos de Mandacaru é um r e s u l t a d o d e s t a intenção. 

Recentemente, o J o r n a l "A TARDE" p u b l i c o u matéria, 

n o t i c i a n d o que a CODEVASF vem promovendo reuniões com os c o l o 

nos, p a r a p r o p o r a "emancipação de todos os perímetros por e l a 

coordenados em J u a z e i r o e P e t r o l i n a " (A TARDE, 26.03.86:11). 

Segundo a matéria, e s t a idéia tem agradado aos c o l o n o s , porque 

com i s t o e l e s se t o r n a r i a m "os v e r d a d e i r o s donos dos l o t e s em 

que t r a b a l h a m " , tendo d i r e i t o s ao título de posse da t e r r a em 

exploração ( I b i d . , l o c . c i t . ) . Para que se c o n c r e t i z e a emanei, 

pação, con t u d o , d i z a n o t a , "é necessário que os col o n o s e s t e 

jam o r g a n i z a d o s numa associação, que servirá de e l o e n t r e os 

i r r i g a n t e s e a CODEVASF" ( I b i d . , l o c . c i t . ) . Após o que, passa 

r i a a caber tão somente â CODEVASF o p a p e l de p r e s t a r assistên 

c i a técnica e a d m i n i s t r a r o f o r n e c i m e n t o de água dos perímetros. 

A "concessão de uso" sempre pareceu um i n s t r u m e n t o 

c a u t e l o s o de transferência do patrimônio público. M u i t o u t i l i 

zado p e l a CODEVASF. A " o u t o r g a da e s c r i t u r a d e f i n i t i v a " da p r o 

p r i e d a d e , está p r e v i s t a como o "último documento expedido ao 

c o l o n o " . Momento em que l h e é r e c o n h e c i d a "a posse d e f i n i t i v a 

e r e a l da área ocupada" (CODEVASF, 1983:15). 

As "Normas de Colonização" da CODEVASF (1983) p a r a a 
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ocupação das t e r r a s públicas fazem a relação l e g a l do c o l o n o 

com a t e r r a passar p or c e r t o s degraus. Enquanto não é c o n s i d e 

rado d e f i n i t i v a m e n t e assentado, para g a r a n t i r o uso da t e r r a , 

o c o l o n o a s s i n a um " C o n t r a t o de Cessão de T e r r a s " . No a t o do 

assentamento, recebe uma "Autorização de Ocupação", provisória 

(válida por 2 a n o s ) , c o n s i d e r a d a como o documento que e s t a b e l e 

ce as "relações p r e l i m i n a r e s e n t r e o c o l o n o e a CODEVASF". F i n 

das as " p r e l i m i n a r e s " (probatórias), as s i n a - s e o " C o n t r a t o Par 

t i c u l a r de Promessa de Compra e Venda", programado para v a l e r 

por 25 anos (prazo máximo pa r a pagamento do l o t e ) . 

Por alguma d e s t a s e t a p a s , os col o n o s de Mandacaru já 

passaram. Sob severas normas de "rescisão de c o n t r a t o " , qual. 

quer c o n t r a t o pode s e r r e s c i n d i d o , se, "sem j u s t a causa", no 

período probatório não se c o n f i r m a r capacidade para e x p l o r a r o 

l o t e , e, se no uso da t e r r a , houver q u a l q u e r modificação do 

" o b j e t i v o da concessão" . Não é p e r m i t i d o ao c o l o n o "ceder, trans 

f e r i r , e m p r e s t a r , a r r e n d a r , p e r m u t a r , h i p o t e c a r ou a l i e n a r " o 

l o t e sem anuência da CODEVASF (1983:17); nem a t r a s a r as amos 

tizações em mais de s e i s meses, nem d e i x a r de c u l t i v a r o l o t e 

por mais de três meses. Deve-se c o n s i d e r a r e x p u l s o aquele que 

"não c u m p r i r as obrigações que l h e forem atribuídas ou não ob 

s e r v a r as d i r e t r i z e s d e f i n i d a s no p r o j e t o " (CODEVASF, 1983:18). 

Um p r o j e t o é c o n s i d e r a d o p r o n t o p a r a emancipação quan 

do e s t i v e r e m acabadas t o d a s as obras básicas e to d a s as par c e 

l a s e s t i v e r e m ocupadas e c u l t i v a d a s , com mais de d o i s terços 

d e l a s , com " c o n t r a t o s p a r t i c u l a r e s de promessa de compra e ven 

da" de mais de 5 anos e "a constatação de que a comunidade es 

t e j a s o c i a l e economicamente apta a se d e s e n v o l v e r , dispondo 

de uma organização i n t e r n a que l h e assegure uma v i d a adminis_ 



74 

t r a t i v a m e n t e própria" (CODEVASF, 1983:20). Torna-se i m p e d i t i v a 

ã emancipação, a inconclusão da transferência das a t i v i d a d e s 

das áreas de educação e saúde, e assistência à produção, p a r a 

a alçada de órgãos e s t a d u a i s e/ou m u n i c i p a i s . 

Os colonos de Mandacaru se a u t o g e s t i o n a m há quase 

três anos e são os p r i m e i r o s i r r i g a n t e s da CODEVASF a recebe 

rem o título de suas p r o p r i e d a d e s . O mais c u r i o s o : e s t e s d o i s 

f a t o s o c o r r e r a m p a c i f i c a m e n t e . Mas a CODEVASF não se a f a s t o u 

t o t a l m e n t e do perímetro. Ainda mantém alguns funcionários ã 

disposição da C o o p e r a t i v a , cumprindo p r i n c i p a l m e n t e funções que 

deve r i a m t e r s i d o assumidas p e l o Município e p e l o Estado. 

Ser c o n s i d e r a d o dono da t e r r a não deverá p e r m i t i r 

maiores passos sobre a acumulação. T a l v e z , até a d i m i n u a . A 

proteção do Estado, sem dúvida, l h e s reduz c u s t o s . Alguns c o l o 

nos, quando perguntados sobre as diferenças da v i d a em autoges 

tão, a f i r m a r a m não haver gostado d e l a . Argumentaram t e r h a v i d o 

aumento de suas despesas como conseqüência d i s t o : "Hoje estão 

saindo r e c u r s o s do próprio c o l o n o . Quando da CODEVASF, não se 

tomava d i n h e i r o do c o l o n o " . 

Mesmo entrelaçadas em compromissos f r e n t e ao Estado, 

a p r o p r i e d a d e da t e r r a e a de t o d o o patrimônio da C o o p e r a t i v a 

são, para os co l o n o s de Mandacaru, e f e t i v a m e n t e , mais que me 

ros artifícios de integração ideológica como sugere alguns es 

t u d i o s o s (SORJ, 1980:76). E l a s asseguram ao i r r i g a n t e a base 

jurídica que l h e s f o r n e c e as condições p a r a a p r o p r i a r - s e do ex 

cedente gerado sob seu comando. São as relações de p r o p r i e d a d e 

que e l e s contraem. Os col o n o s são,legal e formalmente, p r o p r i e 

tários da C o o p e r a t i v a , a i n d a que não e x c l u s i v a m e n t e . E, sobre 
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t u d o , são e l e s que l h e dão existência r e a l e c o n c r e t a . são os 

colonos em última instância, e não a C o o p e r a t i v a , que r e p r o 

duzem as e s t r u t u r a s de dominação. 0 Mandacaru é uma u n i d a d e , 

com s o f i s t i c a d a e s t r u t u r a p a r a os padrões n o r d e s t i n o no campo, 

não só de produção, mas também de comercialização e a d m i n i s t r a 

ção. Este grau de complexidade de sua e s t r u t u r a c e r t a m e n t e de 

ve e s t a r r e f l e t i d a em suas relações de p r o p r i e d a d e . Não são rno 

nolíticas e s t a s relações. A grosso modo, pode-se i d e n t i f i c a r , 

c o n v i v e n d o em Mandacaru, três t i p o s de p r o p r i e d a d e : a p r o p r i e 

dade i n d i v i d u a l , a p r o p r i e d a d e c o l e t i v a e a p r o p r i e d a d e públJL 

ca. 

Nem t o d a a área de Mandacaru está ocupada. Resta uma 

grande área de s e q u e i r o sem destinação d e f i n i d a . Toda a i n f r a -

e s t r u t u r a básica de irrigação (casas de bombas, c a n a i s e d r e 

nos) não parece que deva ser t r a n s f e r i d a , e não c o n s t a no pa 

trimônio da c o o p e r a t i v a . Uma área está c e d i d a ã EMBRAPA. E uma 

série de o u t r a s obras de " i n f r a - e s t r u t u r a s o c i a l " , normalmente 

não transferíveis, estão disponíveis aos c o l o n o s , a quem, p e l a 

e x c l u s i v i d a d e de seu uso, cabe p a r t e de sua manutenção e con 

servação. A e s c o l a e o p o s t o médico são exemplos. 

É nesse último a s p e c t o , e n t r e t a n t o , que mais i n t e r e s 

sante t o r n a - s e a situação das relações de p r o p r i e d a d e dos c o l o 

nos: a quase t o t a l e x c l u s i v i d a d e de uso, de t o d o e s t e patrimô 

n i o público. Pode-se d i z e r que, d u r a n t e e s t e s anos de v i d a do 

Mandacaru, o Estado tem doado uma p a r t e s i g n i f i c a t i v a de seus 

v u l t o s o s i n v e s t i m e n t o s , p a r a uso comum dos c o l o n o s . 

A última p a l a v r a sobre as condições de ocupação e 

a p r o v e i t a m e n t o do perímetro c o n t i n u a cabendo ao Estado. Reconhe 
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ce-se, com i s t o , na unidade de produção de Mandacaru, um espa 

ço das relações de p r o p r i e d a d e , fundamentado, em grande medida, 

na combinação do i n t e r e s s e "público" ( e s t a t a l ) com o i n t e r e s s e 

p r i v a d o dos c o l o n o s . 

A p r o p r i e d a d e c o l e t i v a em Mandacaru já f o i razoável 

mente i d e n t i f i c a d a . E l a está na c o o p e r a t i v a . V i u - s e que a f o r 

ma de organização da produção em Mandacaru, através da a s s o c i a 

ção c o o p e r a t i v i s t a , impõe aos colonos um t i p o de p r o p r i e d a d e 

sempre submetida aos i n t e r e s s e s de seu c o l e t i v o , razão por que, 

algumas vezes, pode e s t a r em contradição com a l g u n s i n t e r e s s e s 

i n d i v i d u a i s . 

Em t o r n o de i n t e r e s s e s comuns, os co l o n o s detêm um 

s i g n i f i c a t i v o patrimônio c o l e t i v o . D i a n t e d e l e , a p r o p r i e d a d e 

da t e r r a , apesar de seu n a t u r a l v a l o r como meio de produção 

agrícola, em termos de montante de i n v e s t i m e n t o s , t o r n a - s e uma 

p a r t e menor d e n t r o do c a p i t a l e f e t i v a m e n t e m o b i l i z a d o . As "con 

dições ótimas" de a p r o v e i t a m e n t o da i n f r a - e s t r u t u r a de produ 

ção i m p l a n t a d a , ou, em o u t r a s p a l a v r a s , do nível de i n v e s t i m e n 

t o f e i t o , fazem das a t i v i d a d e s p r o d u t i v a s de Mandacaru um p r o 

cesso com e l e v a d a composição orgânica de c a p i t a l . Em t o r n o da 

C o o p e r a t i v a se reúne grande p a r t e do c a p i t a l dos c o l o n o s . Para 

se t e r uma idéia, mais de 80% do montante do " c a p i t a l permanen 

t e i m o b i l i z a d o " da C o o p e r a t i v a , é r e p r e s e n t a d o por veículos, 

máquinas, t r a t o r e s e acessórios (CAMPIM, 1985). 

É difícil e s t i m a r a participação pública no c a p i t a l 

da C o o p e r a t i v a . Sem i n t e g r a l i z a r mais c a p i t a l , e com a s u c e s s i 

va depreciação de seus bens, é possível a f i r m a r que sua p a r t i , 

cipação ano a ano é r e l a t i v a m e n t e menor que a dos o u t r o s asso 
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c i a d o s . E d e p o i s , a f i n a i , é aos colonos que se p r e s t a t o t a l e 

e x c l u s i v a m e n t e os serviços da C/AMPIM. 

Uma grande p a r t e dos serviços necessários ã produção 

está sob competência da C o o p e r a t i v a : a elaboração do plano a g r l 

c o l a , a obtenção de f i n a n c i a m e n t o de c u s t e i o , compra de insumos 

e i n s t r u m e n t o s de t r a b a l h o ; ãs vezes, t r a n s p o r t e de mão-de-obra 

p a r a o campo, a mecanização e quase t o d a a comercialização, além 

da assistência técnica e " s o c i a l " . Por i s t o , p a r t e s i g n i f i c a t i 

va do c a p i t a l necessário à produção, é de se e s p e r a r e s t e j a à 

disposição da C o o p e r a t i v a ou m o b i l i z a d o por e l a . Pode-se até 

a f i r m a r que a p a r t e mais s i g n i f i c a t i v a da p r o p r i e d a d e , e f e t i v a 

mente dos c o l o n o s , ã disposição das a t i v i d a d e s p r o d u t i v a s no 

Mandacaru, está sob a forma de c a p i t a l na C o o p e r a t i v a . 

E x i s t e , e n t r e t a n t o , uma p a r t e de c a p i t a l i n d i v i d u a l 

a p l i c a d a em suas a t i v i d a d e s : os i n s t r u m e n t o s manuais de t r a b a 

l h o , sem exceção, al g u n s t r a t o r e s ( s e i s a g r i c u l t o r e s d e c l a r a 

ram p o s s u i r t r a t o r ) , a nimais e equipamentos de tração, umas 

poucas b e n f e i t o r i a s , e t c . Comparada à p r o p r i e d a d e c o l e t i v a coo 

p e r a t i v i s t a , não é m u i t o s i g n i f i c a t i v a , mas nem por i s s o menos 

i m p o r t a n t e . 



5 RELAÇÕES DE TRABALHO 

Ao mesmo tempo que a l i e n a os t r a b a l h a d o r e s , pela f r a g 

mentação de suas t a r e f a s , e os d i s s o c i a do p r o d u t o de seus t r a 

b a l h o s , c o n t r a d i t o r i a m e n t e , o c a p i t a l i s m o os une, p e l a s o c i a l i 

zação da produção. Numa proporção sempre c r e s c e n t e , aumenta o 

número de t r a b a l h a d o r e s c o n c e n t r a d o s em l o c a i s de t r a b a l h o em 

condições que f a c i l m e n t e os i d e n t i c a m , l h e s permitem maior o r 

ganização e l h e s p o s s i b i l i t a m maior poder de barganha nas lutas 

em t o r n o de seus i n t e r e s s e s (MARX, 1975:881, L i v . 1 ) . A d i v i 

são do t r a b a l h o i n d u s t r i a l é exatamente o seu protótipo: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A cooperação c a p i t a l i s t a não se m a n i f e s t a como forma h i s 
tórica e s p e c i a l de cooperação, mas a cooperação é que se 
m a n i f e s t a como forma histórica e p e c u l i a r do processo de 
produção c a p i t a l i s t a , como forma que o d i s t i n g u e e s p e c i f i 
camente. ( I b i d , 384). 

Para se d e s e n v o l v e r , o c a p i t a l i s m o p r e c i s a empregar 

c o l e t i v a m e n t e , cada vez mais, os meios de produção de que d i s 

põe, a i n d a que jamais o b j e t i v e a socialização das riquezas c r i a 

das p e l o s homens. A divisão do t r a b a l h o que o d i s t i n g u e , está 

fundamentalmente marcada p e l o desmembramento d e s t a contradição. 

"A p r o p r i e d a d e c a p i t a l i s t a e f e t i v a m e n t e já se b a s e i a sob um mo 

do c o l e t i v o de produção" (MARX, 1975:882, v . 1 ) . E é precisamen 

t e p or e s t a necessidade que, ao c r e s c e r , p r o g r e s s i v a m e n t e vão 

se p r o d u z i n d o i m c o m p a t i b i l i d a d e s de i n t e r e s s e s e n t r e as c i a s 

ses s o c i a i s , impossíveis de se r e s o l v e r sob seu envoltório 

( I b i d . , l o c c i t . ) . O u tros modos de produção c r i a m o u t r o s meios 

p a r a sua superação, mas e s t e s são exatamente os meios engendra 

dos p e l o c a p i t a l i s m o p a r a a sua própria superação. 

A cooperação c a p i t a l i s t a o p e r a c i o n a l i z a - s e , em gran 
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de medida, p e l a centralização dos c a p i t a i s . Nas p a l a v r a s de 

MARX, com e l a , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

... desenvolve-se, cada vez mais, a forma c o o p e r a t i v a do 
processo de t r a b a l h o , a aplicação c o n s c i e n t e da ciência 
ao progresso tecnológico, e a exploração p l a n e j a d a do so 
l o , a transformação dos meios de t r a b a l h o em meios quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA sZ 

podem s e r u t i l i z a d o s em comum, o emprego econômico de to 
dos os meios de produção manejados pelo t r a b a l h o combina 
do, s o c i a l , o envolvimento de todos os povos na rede do 
mercado mundial e, com i s s o , o caráter i n t e r n a c i o n a l do 
regime c a p i t a l i s t a . ( I b i d . , loc. c i t . ) . 

Em Mandacaru, a divisão do t r a b a l h o é raz o a v e l m e n t e 

grande, e a separação e n t r e o t r a b a l h a d o r e os meios de p r o d u 

ção parece mais que e v i d e n t e . Bem ao e s t i l o c a p i t a l i s t a , ã sua 

imagem e semelhança. Não é difícil c o n s t a t a r , na organização da 

produção do perímetro as manifestações mais c l a r a s da chamada 

"tendência histórica" de seu pro c e s s o de acumulação ( I b i d . , 879). 

I d e n t i f i c a m - s e , s o b r e t u d o , duas i m p o r t a n t e s modalidades de ma 

nifestação d e s t a tendência. P r i m e i r o , um considerável nível de 

centralização dos meios de produção. Segundo, um e l e v a d o g r a u 

de "socialização do t r a b a l h o " . 

O c a p i t a l está c e n t r a l i z a d o , e o t r a b a l h o , s o c i a l i z a 

do. Não apenas na C o o p e r a t i v a e nas a t i v i d a d e s particulares com 

o l o t e , mas, p r i n c i p a l m e n t e , no complexo que une as duas moda 

l i d a d e s de relações de p r o p r i e d a d e . Ou s e j a , na cooperação das 

a t i v i d a d e s i n d i v i d u a i s com as a t i v i d a d e s g r u p a i s da associação 

c o o p e r a t i v i s t a . Como t o d a cooperação s o c i a l , e l a é maior que a 

si m p l e s soma das p a r t e s . 

A cooperação em Mandacaru não chega a c o n s t i t u i r duas 

empresas d i f e r e n t e s . E l a é uma unidade e m p r e s a r i a l , formada 

por um grupo de co l o n o s com r e s p o n s a b i l i d a d e s e d i r e i t o s , c o l e 

t i v o s e i n d i v i d u a i s , na proporção e x a t a de seus c a p i t a i s e l i 
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gados u m b i l i c a l m e n t e . Não se deve esquecer do Estado, um sócio 

que c o l a b o r a na produção de serviços e não p a r t i c i p a d i r e t a m e n 

t e das vantagens da organização da produção. 

A divisão do t r a b a l h o empregado p e l o s c o l o n o s , por 

t a n t o , está a s s o c i a d a às condições da p r o p r i e d a d e dos meios de 

produção em Mandacaru. C o i n c i d e com as relações de p r o p r i e d a d e 

e s t a b e l e c i d a s . A e s t e r e s p e i t o , são o p o r t u n a s as p a l a v r a s de 

LIMA: "A organização do processo de t r a b a l h o , s u b o r d i n a - s e d i 

ret a m e n t e às necessidades de reprodução e c o n t i n u i d a d e do p r o 

cesso p r o d u t i v o " (LIMA, 1981:26). 

Pode-se, i n i c i a l m e n t e , d i s t i n g u i r duas modalidades 

d i f e r e n t e s de relações de t r a b a l h o no perímetro: as relações 

de t r a b a l h o e s t a b e l e c i d a s d i a n t e do c a p i t a l p r i v a d o de t o d o o 

grupo ( r e p r e s e n t a d o p e l a centralização de seus c a p i t a i s na as 

sociação c o o p e r a t i v i s t a ) , e que a q u i se chama de c a p i t a l c o l e 

t i v o ; e as relações de t r a b a l h o , f r e n t e ao c a p i t a l i n d i v i d u a l , 

a d m i n i s t r a d o pessoalmente por cada um dos co l o n o s (como se ve 

rá a d i a n t e , a divisão do t r a b a l h o t r a z implicações também sobre 

o nível de comprometimento do c o l o n o com a mão-de-obra empregada). 

Esta divisão do t r a b a l h o não a l t e r a a substância das 

relações c a p i t a l i s t a s de t r a b a l h o no perímetro. O c a p i t a l p e r 

manece sendo uma relação s o c i a l e n t r e o proprietário dos meios 

de produção e o t r a b a l h a d o r t o t a l m e n t e despossuído d e l e s , t a n 

t o na C o o p e r a t i v a quanto no l o t e . Ao contrário, e s t a divisão 

do t r a b a l h o r e a f i r m a , numa de suas formas mais e l e v a d a s de o r 

ganização da produção, o modo de produção c a p i t a l i s t a . 

A C o o p e r a t i v a não c e n t r a l i z a a produção agrícola p r o 

p r i a m e n t e d i t a ; fundamentalmente, e l a c e n t r a l i z a a produção de 
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serviços necessários às a t i v i d a d e s agrícolas. Além de s o c i a l i 

z a r o t r a b a l h o e c e n t r a l i z a r p a r t e do c a p i t a l dos c o l o n o s , a 

c o o p e r a t i v a s o c i a l i z a a p a r t e mais pesada dos c u s t o s da prod u 

ção p a r t i c u l a r . R a c i o n a l i z a a utilização de grande p a r t e dos 

meios de produção. Pe r m i t e o p e r a r - s e com uma considerável eco 

nomia de e s c a l a . E r e p r e s e n t a , sem dúvida, um maior poder de 

barganha, para os c o l o n o s , d i a n t e das transações c o m e r c i a i s e 

creditícias. 

A união dos c a p i t a i s i n d i v i d u a i s j u s t i f i c a econômica 

mente a posse da p a r t e mais s i g n i f i c a t i v a do c a p i t a l constante, 

e as condições de acesso a serviços e s p e c i a l i z a d o s . Para um 

a g r i c u l t o r i n d i v i d u a l , com um módulo tão pequeno como os l o t e s 

de Mandacaru, o i n v e s t i m e n t o em t r a t o r e s e acessórios, em ba 

lanças, em serviços de manutenção de máquinas, p o r exemplo, é 

inviável p e l o s elevados c u s t o s que r e p r e s e n t a m i n d i v i d u a l m e n t e , 

e p e l a pequena t a x a de utilização da capacidade d e s t e s e q u i p a 

mentos, se e s t i v e s s e m sob e x c l u s i v o c o n t r o l e e r e s p o n s a b i l i d a 

de p a r t i c u l a r do c o l o n o . Remunerar, i n d i v i d u a l m e n t e , um técni_ 

co agrícola, um t r a t o r i s t a , é insustentável para uma p r o p r i e d a 

de tão pequena, mas, c o l e t i v a m e n t e , s o c i a l i z a n d o as r e s p o n s a b i 

l i d a d e s sobre a contratação de uma mão-de-obra mais q u a l i f i c a 

da na C o o p e r a t i v a , sim. No ano passado, e l e s construíram a p r i 

m e i r a e t a p a de um secador de c e b o l a , mecanismo que l h e s possi. 

bilitará menor v u l n e r a b i l i d a d e d i a n t e das flutuações de preço 

deste p r o d u t o . A d q u i r i r insumos em grande q u a n t i d a d e quase sem 

pre p e r m i t e melhores condições de compra e maiores g a r a n t i a s 

de crédito. A cooperação pa r a venda de seus p r o d u t o s g a r a n t e 

melhores condições p a r a n e g o c i a r preços. 

Todo o a p a r a t o que compõe a associação está montado 
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em função dos c o l o n o s . Dos seus serviços, é incontestável, são 

seus únicos consumidores, " b e n e f i c i a d o s " , como se q u e i r a . Se 

i s t o l h e s tem p e r m i t i d o a p r o p r i a r e m - s e do t r a b a l h o e x c e d e n t e , 

gerado no perímetro, e s t a é o u t r a questão, e que se verá mais 

a d i a n t e . Na C o o p e r a t i v a , a força de t r a b a l h o evidentemente são 

seus funcionários (não são os c o l o n o s ) , independentemente do 

seu vínculo empregatício. O t r a b a l h o dos colonos que p a r t i c i 

pam de sua direção, é n a t u r a l , c r i a v a l o r e s , mas não os t r a n s 

forma em t r a b a l h a d o r e s , como a q u e l e s , despossuídos t o t a l m e n t e 

de meios de produção. (0 c a p i t a l i s t a , em g e r a l , t r a b a l h a admi 

n i s t r a n d o seu c a p i t a l ) . A C o o p e r a t i v a produz serviços, e quem 

os produz são seus funcionários, distribuídos nas mais especí 

f i c a s t a r e f a s . Supor que uma C o o p e r a t i v a a d m i n i s t r a d a por c o l o 

nos, c r i a d a em seus nomes, e, a f i n a l , por e l e s e x c l u s i v a m e n t e 

u t i l i z a d a , possa e s t a r d e s v i n c u l a d a de seus i n t e r e s s e s , é, no 

mínimo, esdrúxulo. 

Não e x i s t e , no Mandacaru, a f i g u r a do g e r e n t e de pe 

rímetro assumindo a administração da C o o p e r a t i v a , como há três 

anos atrás h a v i a , e como há em quase todos os perímetros de 

que se tem notícias. A força de t r a b a l h o da C o o p e r a t i v a garan 

t e as necessidades de consumo p r o d u t i v o (de insumos e serviços) 

e de comercialização, a d m i n i s t r a d a p e l o s i n t e r e s s e s da p r o p r i e 

dade c o l e t i v a dos c o l o n o s . Âs assembléias, raramente compare 

ce menos de 90% d e l e s , segundo os próprios c o l o n o s . 

A q u a l i d a d e dos serviços p r e s t a d o s p e l a C o o p e r a t i v a 

e x i g e uma qualificação, em g e r a l , maior que a do t r a b a l h a d o r 

agrícola, e r e q u e r a permanência de grande p a r t e de sua força 

de t r a b a l h o d u r a n t e t o d o o ano. A e s t e s t r a b a l h a d o r e s são asse 

gurados os mesmos d i r e i t o s do t r a b a l h a d o r urbano, r e g u l a m e n t a 
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dos segundo rezam as normas de Consolidação das L e i s T r a b a l h i s 

t a s (CLT). P o r t a n t o , e i s aí uma p r i m e i r a diferença: com os t r a 

ba l h a d o r e s do c a p i t a l c o l e t i v o g eralmente se e s t a b e l e c e o cha 

mado vínculo empregatício. 

A C o o p e r a t i v a p o s s u i , a t u a l m e n t e , 33 funcionários. 

São t r a t o r i s t a s , mecânicos, técnicos agrícolas e técnicos em 

c o n t a b i l i d a d e , g e r e n t e a d m i n i s t r a t i v o , p r o f e s s o r a , e n f e r m e i r a , 

m o t o r i s t a , c a n a l e i r o s , bombeiros hidráulicos, v i g i a s e o u t r o s . 

Alguns são funcionários da CODEVASF, a serviço da C o o p e r a t i v a , 

ás vezes, remunerados por e l a mesma. Não chegam, con t u d o , a 

c o n s t i t u i r 15% da mão-de-obra e f e t i v a m e n t e empregada. 

E x i s t e , a i n d a , um c o n t i n g e n t e de pessoas que pre s t a m 

serviços temporários, s e j a ocupando um l u g a r de alguém em fé 

r i a s s e j a assumindo serviços esporádicos. No ano passado, es 

t e c o n t i n g e n t e chegou a mais de 40% do e f e t i v o de t r a b a l h a d o 

r e s (CAMPIM, 1985:5). Um parênteses: f i n d o o exercício de 1985, 

os t r a b a l h a d o r e s da C o o p e r a t i v a receberam um 149 salário, con 

ced i d o como gratificação p e l o s c o l o n o s , em assembléia. 

D i a n t e da produção agrícola p r o p r i a m e n t e d i t a , o p r o 

cesso de t r a b a l h o f i c a por c o n t a de cada um. O c o l o n o c u i d a i n 

d i v i d u a l m e n t e de seu l o t e . Ê" e l e quem a d m i n i s t r a , d e c i d e o que 

p l a n t a r , quando p l a n t a r , com quem p l a n t a r e com quantos contar. 

É e l e quem c o n t r a t a e se r e s p o n s a b i l i z a , com e x c l u s i v i d a d e , pe 

l a mão-de-obra necessária. Em seu nome são d e b i t a d o s t o d o s os 

cu s t o s dos serviços s o l i c i t a d o s ã C o o p e r a t i v a . E, s o b r e t u d o , a 

e l e p e r t e n c e t o d a a produção do l o t e . 

A administração p a r t i c u l a r do l o t e é uma p a r t e essen 

c i a i da divisão do t r a b a l h o em Mandacaru. A divisão e e x p l o r a 
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ção do t r a b a l h ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA MO l o t e prosseguem e s o l i d i f i c a m a organização 

da produção i n t e r n a . 

Para v i v e r em sociedade, os i n t e r e s s e s individuais «fee*. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i in1,i, 1,1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA íàmmm p r e c i s a m e s t a r a b a i x o dos i n t e r e s s e s c o l e t i v o s . Se 

gundo MARX & ENGELS (1980:39), e s t a contradição está na o r i g e m 

do Estado. É e l a aliás quem l h e dá uma "aparência de comunida 

de ilusória" ( s i c ) . Sempre r e s p a l d a d o , porém, nas condições de 

produção da v i d a m a t e r i a l , p o i s , a divisão do t r a b a l h o em famí 

l i a , a divisão do t r a b a l h o e n t r e g r u p o s , formam, com o u t r a s d i 

visões do t r a b a l h o , a base c o n c r e t a em que repousa a existên 

c i a do Estado (MARX & ENGELS, 1980)-

Com t a l consciência a r e s p e i t o d i s s o é, no mínimo, 

com m u i t a s r e s e r v a s que se pode f a l a r em autonomia p l e n a do i n 

divíduo numa sociedade m e r c a n t i l , onde a divisão do t r a b a l h o é 

simultaneamente uma reprodução da divisão do p r o d u t o (MARX & 

ENGELS, 19 8 0 ) . 

A divisão do t r a b a l h o no p r o j e t o Mandacaru não está 

presa a laços d i f e r e n t e s . E l e é apenas um m i c r o o r g a n i s m o da 

forma como tem se o r g a n i z a d o a sociedade b r a s i l e i r a . A autono 

mia do c o l o n o no perímetro está a n t e s de t u d o c o n d i c i o n a d a ás 

características de sua inserção nas r e g r a s do mercado c a p i t a 

l i s t a . A decisão do que p l a n t a r , das condições tecnológicas do 

c u l t i v o e do período de p l a n t i o , p or exemplo, não depende ex 

c l u s i v a m e n t e da vontade i n d i v i d u a l do c o l o n o . E l a está condi, 

c i o n a d a aos padrões instituídos na sociedade b r a s i l e i r a e â 

vontade do c o l e t i v o de c o l o n o s . 

Não se tem conhecimento da existência de um padrão 

d i f e r e n t e , sedimentado na sociedade b r a s i l e i r a , com capacidade 
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de r e d u z i r os r i s c o s e aumentar a p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o 

agrícola, ou s e j a , sem i n v e s t i r em d e f e n s i v o s , herbicidas e f e r 

t i l i z a n t e s , r a c i o n a l i z a n d o ao máximo as técnicas. 

Reconhece-se na ação do Estado a t i v i d a d e s v o l t a d a s 

ao processo de aculturação dos a g r i c u l t o r e s t r a d i c i o n a i s , trans 

formados por e l e em i r r i g a n t e s . Mas, antes de t u d o , a i m p o s i 

ção s o f r i d a p e l o s c o l o n o s , na organização da produção em Manda 

c a r u , é i n e r e n t e aos padrões mais r e c e n t e s de acumulação capi_ 

t a l i s t a no B r a s i l e de sua penetração no campo. A e l a não f i c a 

imune o p r o d u t o r agrícola b r a s i l e i r o no momento da concorrên 

c i a c a p i t a l i s t a . 0 c o l o n o é um homem que sabe das r e g r a s do j o 

go, que não foram f e i t a s p e l o s organismos o f i c i a i s , mas p e l o 

próprio d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l . E v identemente, só permane 

ce c o l o n o quem a c e i t a j o g a r . Aquele que a e s t e padrão não se 

adapta está f o r a da p a r t i d a . S i s t o , de c e r t a f o rma, o que ocor 

r e com o d e s l i g a m e n t o de um c o l o n o . Os que f i c a m são r e s u l t a 

do de uma p r o g r e s s i v a seleção daqueles elementos que melhor se 

adaptam ao p a p e l a e l e s atribuídos. Uma vez adaptado, o c o l o n o 

sabe que sua sobrevivência e p o s s i b i l i d a d e s de acumulação, co 

mo pequeno p r o d u t o r de uma área i r r i g a d a , n ecessariamente exi_ 

ge a maior racionalização possível das técnicas a p r e e n d i d a s . 

Neste s e n t i d o , o Estado, mais que um i n s t r u m e n t o de imposição, 

é um i n s t r u m e n t o de adaptação de novos agentes s o c i a i s . São pe 

dagógicas as a t i v i d a d e s de transferência de t e c n o l o g i a e, como 

se pode n o t a r , inevitável a necessidade de assimilação dessa 

t e c n o l o g i a p a r a que, de f a t o , se c r i e "uma c l a s s e média r u r a l 

de bom nível", como apregoa o Programa de Irrigação do Nordes_ 

t e — PROINE, recentemente lançado p e l o governo da Nova Repú 

b l i c a (ISTO É, 14.06.86). 
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A p r o c u r a p or uma inscrição num p r o j e t o público da 

Região é reconhecidamente grande. 0 c o l o n o é um homem que tem 

i n t e r e s s e s bem fortes para respeitar as regras. Passar p or e s t a prova 

ção i n c l u i ser t r e i n a d o no uso das técnicas mais modernas de 

irrigação. 0 t i p o de c u l t u r a , que v i a b i l i z a uma a g r i c u l t u r a co 

mo e s t a , r e q u e r c u s t o s m u i t o e l e v a d o s . A água, por s i só, já é, 

em termos a b s o l u t o s , um insumo m u i t o c a r o . Quanto mais a l t o o 

i n v e s t i m e n t o , mais a l t o s os r i s c o s do empreendimento; assim r e 

zam as r e g r a s c a p i t a l i s t a s . Segurança no uso dos métodos mais 

a p r o p r i a d o s e elevados índices de p r o d u t i v i d a d e são e s s e n c i a i s 

p a r a a g a r a n t i a de um excedente que p o s s i b i l i t e a reprodução 

ampliada dos c a p i t a i s i n d i v i d u a i s . 

J u r a c y Gonçalves da S i l v a , técnico do s e t o r de s e l e 

ção e t r e i n a m e n t o de colonos da CODEVASF, em depoimento p r e s t a 

do sobre os métodos adotados em Mandacaru, s a l i e n t o u os c u i d a 

dos t i d o s com a " d i f i c u l d a d e de integração" dos i r r i g a n t e s às 

mudanças que envolvem a t e c n o l o g i a e x i g i d a p e l a irrigação. Se 

gundo e l e , em Mandacaru, a seleção dos p r i m e i r o s c o l o n o s base 

ou-se em v i s i t a s de observação ao domicílio e l o c a l de t r a b a 

l h o do c a n d i d a t o , "... com ênfase para a integração f a m i l i a r , 

capacidade de t r a t o com a t e r r a e sua aspiração de v i d a " ( I n t e 

r i o r , j u l - a g o . 1984). 

A gr o s s o modo, pode-se d i s t i n g u i r três grupos nas 

a t i v i d a d e s do l o t e . Um p r i m e i r o , formado p e l o s c o l o n o s e seus 

f a m i l i a r e s . O c o l o n o , proprietário dos meios de produção, man 

tém-se na alçada das t a r e f a s de administração. Pequena p a r t e 

de seus f a m i l i a r e s , g e ralmente se d i v i d e , quando u t i l i z a d a , 

nas t a r e f a s quase sempre atribuídas a t r a b a l h a d o r e s permanen 
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t e s . E s t e s , por sua vez, formam um segundo grupo, u t i l i z a d o , 

na m a i o r i a dos casos, nas a t i v i d a d e s que demandam menor número 

de braços, porque podem ser mais distribuídos no tempo. É o ca 

so da c a p i n a com tração a n i m a l , a pulverização, a irrigação e, 

sob%tudo, o gerenciamento dos t r a b a l h o s ("tomando c o n t a " , como 

d i z e m ) . Um t e r c e i r o e último grupo está formado p e l a força de 

t r a b a l h o c o n t r a t a d a t e m p o r a r i a m e n t e , em sua grande m a i o r i a , 

constituída de mulheres e crianças. Elas fazem a c o l h e i t a e o 

p l a n t i o p r i n c i p a l m e n t e , a t i v i d a d e s que demandam maior volume de 

mão-de-obra. 

A utilização da força de t r a b a l h o é r a c i o n a l i z a d a e 

d i v i d i d a em a t i v i d a d e s que possam assegurar a maior exploração 

possível de suas p o t e n c i a l i d a d e s . C a l c u l a - s e que, sob o coman 

do dos c o l o n o s , deve-se empregar, ao t o d o , quase 1.000 pessoas. 

Mais de 85% deste e f e t i v o , estimando-se por b a i x o , como se ve 

rá d u r a n t e o t e x t o , está constituído de t r a b a l h a d o r e s a s s a l a 

r i a d o s (sem d i s f a r c e nenhum); para os c o l o n o s , não vendem ou 

t r a c o i s a senão sua força de t r a b a l h o . 

Em t e r r a s v i z i n h a s ao Mandacaru, está i n s t a l a d a uma 

p r o p r i e d a d e da Linhas C o r r e n t e , c u l t i v a d a com algodão e i r r i _ 

gada por aspersão. Grande p a r t e dos t r a b a l h a d o r e s agrícolas de 

Mandacaru são, por i s t o , há poucos anos, também t r a b a l h a d o r e s 

d e s t a empresa. 

Dos 47 c o l o n o s e n t r e v i s t a d o s , 45 d e c l a r a r a m p o s s u i r 

p e l o menos um t r a b a l h a d o r permanente no l o t e . Quase 90% d e l e s 

mantêm mais de 2 pessoas permanentemente disponíveis p a r a as a t i v i 

dades agrícolas (V. TABELA 1 0 ) . 
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TABELA 10 — Os Colonos 

nentes 

e a Contratação de T r a b a l h a d o r e s Perma 

CLASSES COLONOS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% 

Nenhuma 2 4,2 

Somente 1 5 10,7 

2zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 3 28 59,6 

3 1 5 10 21,3 

5 1 8 2 4,2 

TOTAL 47 100 

Os t r a b a l h a d o r e s permanentes, empregados p e l o s c o l o 

nos, desempenham t a r e f a s de maiores r e s p o n s a b i l i d a d e s que os 

demais*. É necessário um mínimo de t r e i n a m e n t o , p o i s exigem 

cuidados e s p e c i a i s a irrigação e a pulverização. É m u i t o comum 

e n c o n t r a r um desses t r a b a l h a d o r e s comandando (sob sua vigilân 

c i a ) o processo de t r a b a l h o na ausência momentânea do c o l o n o . 

Além das t a r e f a s comuns de administração, que v i a b i l i z a m as 

a t i v i d a d e s p r o d u t i v a s no l o t e , alguns c o l o n o s se d i v i d e m na ad 

ministração de o u t r o s negócios, geralmente de o u t r a p r o p r i e d a 

de próxima. Por i s t o , os t r a b a l h a d o r e s permanentes adquirem uma 

importância m u i t o grande para o c o l o n o . Alguns c o l o n o s chegam 

a c o n t r a t a r mais de três t r a b a l h a d o r e s d u r a n t e t o d o o ano. São 

* Quando assentou os 3 6 p r i m e i R o s c o l o n o s , a CODEVASF l h e s ga 
r a n t i a , por um c e r t o período, salário mínimo pa r a a manuten 
ção de p e l o menos um t r a b a l h a d o r permanente. 
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homens p o r t a n t o de confiança, a quem, m u i t a s vezes, se d e p o s i 

t a , como se o b s e r v a , r e s p o n s a b i l i d a d e s de ger e n c i a m e n t o . 

Sem que e x i s t a a p a r c e r i a , como f o i v i s t o , e s t a r e l a 

ção de produção está v e t a d a no i n t e r i o r do perímetro; algumas 

vezes remunera-se e s t e t i p o de t r a b a l h a d o r com uma pequena p a r 

t e da r e c e i t a líquida, como gratificação. O mais comum, e n t r e 

t a n t o , é serem remunerados semanalmente conforme a proporção 

que no salário mínimo cabe a s e t e d i a s . Não e x i s t e um caso se 

quer de t r a b a l h a d o r e s permanentes com c a r t e i r a a s s i n a d a . Conta-

se e n t r e os co l o n o s e n t r e v i s t a d o s a manutenção de 125 t r a b a l h a 

dores em regime permanente. Alguns r e s i d e m no próprio l o t e , 

ocupando áreas o r i g i n a l m e n t e d e s t i n a d a s a galpões; em al g u n s 

casos, levemente ampliadas (V. FOTO 3 ) . A m a i o r i a , c o n t u d o , mo 

r a na p e r i f e r i a do perímetro, na V i l a Juca V i a n a , ou próximo 

d e l a . As casas em que moram, mesmo f o r a do perímetro, em bom 

número, p r o v a v e l m e n t e , pertencem aos c o l o n o s . V e j a - s e : numa v i 

l a com c e r c a de 160 casas, os co l o n o s d e c l a r a m p o s s u i r c e r c a 

de 50 casas, algumas são d e s t i n a d a s a p a r e n t e s . Mas, que outras 

pessoas h a b i t a r i a m uma v i l a , c r i a d a p a r a a b r i g a r a mão-de-obra 

do perímetro, senão seus t r a b a l h a d o r e s ? ! 

Segundo declarações dos c o l o n o s , chega a 75 o número 

de membros de suas famílias que ajudam nos t r a b a l h o s com o l o 

t e . Somados aos c o l o n o s , r e p r e s e n t a m c e r c a de um terço da mão-

de-obra disponível n e s t a s famílias de i r r i g a n t e s , que, calcula-

se, sejam formadas por mais de 300 pessoas. Se não f o s s e u t i l i . 

zada, quase sempre, com c e r t a e v e n t u a l i d a d e , a mão-de-obra f a 

m i l i a r c e rtamente r e p r e s e n t a r i a um c o n t i n g e n t e quase tão impor 

t a n t e quanto a mão-de-obra em a s s a l a r i a m e n t o permanente. Com 

uma idade média de 42 anos, não são m u i t o s , no grupo dos c o l o 
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nos, com f i l h o s de idade acima dos 16 anos. Ê" possível d e d u z i r 

que grande p a r t e d e s t e c o n t i n g e n t e d i v i d e - s e com as a t i v i d a d e s 

e s c o l a r e s . Mais de 85% dos colonos d e c l a r a r a m que seus f i l h o s 

freqüentam a e s c o l a . Evidentemente, em to d a s as famílias nem 

todos os f i l h o s estudam, mas a grande m a i o r i a parece que sim. 

Quinze c o l o n o s d e c l a r a m t e r f i l h o s estudando em J u a z e i r o / P e t r o 

l i n a ; a l guns r e s i d e m n e s t a s c i d a d e s . O calendário e s c o l a r , no 

perímetro, não obedece a um p l a n e j a m e n t o coordenado com os mo 

mentos de maior demanda de mão-de-obra. J a n e i r o e fevereiro são 

os meses de menor incidência de c o l h e i t a , exatamente quando 

caem as férias e s c o l a r e s de fim-de-ano. Segundo depoimento de 

uma p r o f e s s o r a , é m u i t o bom o índice de freqüência às a u l a s . É 

de se supor p o r tu d o i s s o que grande p a r t e dos f i l h o s dos c o l o 

nos, ao estarem estudando, não c o n s t i t u i uma mão-de-obra nor 

mal e i n t e i r a m e n t e indispensável, p a r a a grande m a i o r i a dos i r 

r i g a n t e s p e l o menos. 

Quase metade dos c o l o n o s não recebe q u a l q u e r t i p o de 

aj u d a de f a m i l i a r e s no t r a b a l h o agrícola (V. TABELA 1 1 ) . Cerca 

de 90% (noventa por c e n t o ) d e l e s não chegam a c o n t a r com a a j u 

da de mais de três pessoas. Alguns c o l o n o s d e c l a r a r a m remune 

r a r seus f i l h o s quando os ajudam ( s e i s , mais e x a t a m e n t e ) . Um 

col o n o assim se r e f e r i u quando q u e s t i o n a d o de que maneira os 

membros da família o ajudam: "... em pequenas t a r e f a s " . A gran 

de m a i o r i a dos que u t i l i z a m da mão-de-obra f a m i l i a r , c o n t u d o , 

a u t i l i z a p r i n c i p a l m e n t e naquelas t a r e f a s também desempenhadas 

p e l o s t r a b a l h a d o r e s permanentes. São a t i v i d a d e s que exigem um 

pouco mais de cuidado com a c u l t u r a e, assim, uma melhor qua 

lificação, além de e x i g i r e m c e r t a confiança do c o l o n o na compe 

tência de quem e x e c u t a o serviço. Alguns e r r o s , n e s t a s tarefas, 
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podem ser f a t a i s p a r a a produção. Cinco colonos se r e f e r i r a m 

aos t r a b a l h o s dos f i l h o s como sendo de "administração". 

TABELA 11 — Os Colonos e a Mão-de-Obra F a m i l i a r 

CLASSES COLONOS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% 

Nenhuma aj u d a 21 44 

1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1  3 20 43 

3 1  7 5 11 

7 J 10 1 2 

TOTAL 47 100 

As esposas dos colonos costumam desempenhar funções 

domésticas, de típicas donas-de-casa. Não parece um fenômeno 

i s o l a d o . Um diagnóstico sobre a posição s o c i a l da mulher em 

p r o j e t o s de irrigação da CODEVASF, p u b l i c a d o p e l o I n s t i t u t o I n 

t e r a m e r i c a n o de Cooperação p a r a a A g r i c u l t u r a — UCA, após es 

t u d a r os perímetros de Bebedouro ( P e t r o l i n a - P E ) , São Desidé 

r i o ( B a r r e i r a s - B A ) e Gorutuba (Janaúba-MG), chega a c o n s t a t a 

ções da mesma espécie. "O t r a b a l h o das mulheres no p r o c e s s o de 

produção agrícola não se c o n s t i t u i numa a t i v i d a d e r e a l e s i s t e 

mática. Pode-se d i z e r que as mulheres r e s t r i n g e m - s e aos afaze 

r e s domésticos" (UCA, 1981:10). 

As necessidades de mão-de-obra em Mandacaru são mui 

t o grandes. É humanamente impossível uma família normal de um 

homem do campo s a t i s f a z e r â demanda de serviços, d e c o r r e n t e 
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do t i p o de organização da produção que se i n s t a l o u . A grande 

massa t r a b a l h a d o r a e f e t i v a m e n t e se compõe de a s s a l a r i a d o s em 

regime temporário de t r a b a l h o . Destes, mais de 70% são mulhe 

r e s e crianças, reconhecidamente uma mão-de-obra mais b a r a t a 

(V . FOTO 8) . 

É m u i t o difícil d e t e r m i n a r a q u a n t i d a d e e x a t a da mão-

de-obra temporária. Um levantamento do Governo do Estado 

(SEPLANTEC/CPE, 1982) e s t i m a que sejam m o b i l i z a d o s 300 t r a b a 

l h a d o r e s temporários nas épocas de c o l h e i t a . T r a t a n d o - s e de 

uma e s t i m a t i v a f e i t a em 1980, quando e r a menor o número de co 

l o n o s , p o s s i v e l m e n t e , p a r a h o j e , e s t a c i f r a e s t e j a subestima 

da. Os co l o n o s não costumam r e g i s t r a r e s t e t i p o de informação. 

Contudo, é possível p o r a l g u n s parâmetros t e r - s e uma idéia do 

volume de mão-de-obra. Como se sabe, a a t i v i d a d e que mais r c 

quer um uso c o n c e n t r a d o de t r a b a l h a d o r e s é a c o l h e i t a . Para es 

t e t i p o de a t i v i d a d e é que fundamentalmente se c o n t r a t a o t r a 

ba l h a d o r temporário. É comum também no t r a n s p l a n t i o e r e p l a n 

t i o , benef i c i a m e n t o , ensacamento e, âs vezes, nos " t r a t o s cul_ 

t u r a i s " . Por r e p r e s e n t a r a maior produção do perímetro, c o n s i 

derou-se, p a r a e f e i t o de exemplo, a c u l t u r a do to m a t e . 

Um "sistema de produção" p r e p a r a d o para o tomate i n 

d u s t r i a l na região do Submédio São F r a n c i s c o e s t i m a , para urna 

p r o d u t i v i d a d e de 40.000 k g / h e c t a r e , a necessidade de 40 homens/ 

d i a p ara as t a r e f a s de c o l h e i t a (EMBRATER/EMBRAPA, 1980:14), 

ou s e j a , 40 homens, num d i a , podem f a z e r uma c o l h e i t a de toma 

t e de um h e c t a r e . 0 "pla n o agrícola" de Mandacaru também usa 

esse mesmo t i p o de linguagem. Pediu-se uma e s t i m a t i v a dos c o l o 

nos. Nem todos souberam r e s p o n d e r . Os que a r r i s c a r a m um cálcu 
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Fo t o 7. P u l v e r i z a ç ã o da c e b o l a .  

F o t o 8. B e n e f i c i a me n t o e  e n s a c a me n t o da c e b o l a .  
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l o demonstraram uma tendência a c o n s i d e r a r e n t r e 20 a 40 homens/ 

d i a , uma c i f r a mais razoável das necessidades r e a i s p a r a um 

h e c t a r e de tomate ser c o l h i d o . Acontece que, sendo constituída 

p r i n c i p a l m e n t e de mulheres e crianças ( 7 0 % ) , essa mão-de-obra 

não dispõe da mesma resistência o b t i d a p e l a força de t r a b a l h o / 

homem. Nem sempre, também, conta-se com um h e c t a r e bem certinho 

p a r a c o l h e r ; pode ser menos, pode ser mais e, pa r a c o m p l e t a r , 

raramente se faz toda a c o l h e i t a num d i a . Tudo i s s o , com c e r t e 

za d i f i c u l t a a e s t i m a t i v a do cálculo p e l o c o l o n o . 

Para e f e i t o de seus cálculos, o c o l o n o costuma t r a 

b a l h a r com médias. Sabe que um t r a b a l h a d o r , em média, c o l h e 15 

c a i x a s p o r d i a , 200 c a i x a s dão c o n t a de um h e c t a r e , p o r t a n t o , 

são necessários 80 t r a b a l h a d o r e s p a r a a c o l h e i t a . Fala-se de 

um c o n t i n g e n t e constituído em t o r n o de 70% de mulheres e c r i a n 

ças. Um c o l o n o chegou a c a l c u l a r o e f e t i v o e respondeu: são 

"necessários 83 d i a s / m u l h e r e s " . 

Em d o i s d i a s , com uma turma de 40 pessoas predominan 

temente formada da maneira que se sabe, f a z - s e uma c o l h e i t a . 

É p e r f e i t a m e n t e n o r m a l , p o r t a n t o , que numa c o l h e i t a de to m a t e , 

6 a g r i c u l t o r e s , c o l h e n d o , em média, 3 h e c t a r e s , possam m o b i l i _ 

z a r nada menos que 800 pessoas. Considere-se o u t r o a s p e c t o : no 

Mandacaru, c o l h e - s e , no mínimo, d u r a n t e nove meses no ano. 

O co l o n o costuma g a r a n t i r que não tem problemas em 

o b t e r a mão-de-obra p a r a a l a v o u r a . P e l a p r o x i m i d a d e , o t r a b a 

l h a d o r sabe quando se n e c e s s i t a de seus t r a b a l h o s ( a f i r m a um 

c o l o n o ) . Ouvem-se r e l a t o s de a t r i t o s e n t r e t r a b a l h a d o r e s que 

desejam, com maior i n t e n s i d a d e de seu t r a b a l h o , c o l h e r mais 

c a i x a s , deixando por i s t o o u t r a s pessoas com menos t r a b a l h o . 



6 RELAÇÕES DE TROCA 

Seguramente, as "metamorfoses" dos c a p i t a i s i n d i v i 

d u a i s dos co l o n o s dão boas indicações do gra u de articulação 

da produção de Mandacaru com o d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a na 

Região. Não é novidade, sabe-se há m u i t o tempo, que o modo de 

produção c a p i t a l i s t a r eproduz um "processo cíclico" i n i n t e r r u p _ 

tamente renovado. Num p r i m e i r o estágio, o c a p i t a l i s t a c um com 

p r a d o r de m e r c a d o r i a s — m e i o s de produção e força de t r a b a l h o . 

Num segundo estágio, consome p r o d u t i v a m e n t e estes que são os e l e 

mentos m a t e r i a i s e i n t e l e c t u a i s do chamado p r o c e s s o de p r o d u 

ção. Neste i n s t a n t e , c r i a m - s e v a l o r e s novos, a d i c i o n a d o s , sem 

dúvida, ã p r o p r i e d a d e de quem detém o c o n t r o l e do c a p i t a l . Num 

t e r c e i r o estágio, p a r a r e i n i c i a r o p r o c e s s o , o c a p i t a l i s t a p r e 

c i s a vender suas m e r c a d o r i a s , realizá-las no mercado. Comple 

t a r e n f i m , a circulação das m e r c a d o r i a s (MARX, 1975:27, Liv. 2). 

As n e c e s s i d a d e s , d i t a d a s p e l o consumo p r o d u t i v o dos 

elementos m a t e r i a i s , fazem dos colonos de Mandacaru grandes 

consumidores de gêneros de or i g e m i n d u s t r i a l .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA É r e l a t i v a m e n t e 

enorme e c o n s t a n t e o consumo de meios de produção. O aumento 

da p r o d u t i v i d a d e parece t e r s i d o o p r i n c i p a l mecanismo p a r a 

e l e v a r - s e a exploração do t r a b a l h o , r e s u l t a n d o em práticas com 

elevadas composições orgânicas de c a p i t a l . 

Tome-se, por exemplo, a p r i n c i p a l a t i v i d a d e em Manda 

c a r u : a c u l t u r a do tomate. Em 1975, t r a b a l h a v a - s e com uma p r o 

d u t i v i d a d e média de 15 t o n e l a d a s por h e c t a r e ; em 1978, a p r o d u 

t i v i d a d e chegava a 22 t o n e l a d a s . Em 1980, a 25; em 1981, a 38 

t o n e l a d a s e, nos últimos três anos, a p r o d u t i v i d a d e média tem 

o s c i l a d o e n t r e 40 a 50 t o n e l a d a s por h e c t a r e . Alguns c o l o n o s 
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chegam a c o l h e r 80 t o n e l a d a s , por h e c t a r e , d e s t a c u l t u r a . 

Observe-se a participação dos elementos e n v o l v i d o s 

na formação do v a l o r , em termos de seus c u s t o s . Segundo o P l a 

no Agrícola preparado p a r a 1979, quando a i n d a se t r a b a l h a v a 

com p r o d u t i v i d a d e s médias de 22.163 kg/ha, 12.359 kg/ha. e 

13.466 kg/ha p a r a o tomate, a c e b o l a e o melão, r e s p e c t i v a m e n 

t e , o c a p i t a l variável médio em termos monetários, já não che 

gava a 31% do montante necessário (CAMPIM, 1979). A c u l t u r a do 

tomate e r a , e n t r e t a n t o , a que d e t i n h a uma participação p e r c e n 

t u a l dos c u s t o s com o a l u g u e l da força de t r a b a l h o , r e l a t i v a 

mente m a i o r , 41,8%. Sem l e v a r em consideração algumas despesas 

com comercialização e com j u r o s , por exemplo, o Plano Agrícola 

a p r e s e n t a v a , já em 1 979, a s e g u i n t e participação percentual dos 

c u s t o s dos f a t o r e s o b j e t i v o s e p e s s o a i s da produção para as 

c u l t u r a s do tomate e da c e b o l a . 

TABELA 12 — Participação P e r c e n t u a l dos Custos dos Elementos 

do Processo de Produção — Tomate e Cebola — M a n _ 

da c a r u , 1979. 

CULTURAS 

ELEMENTOS 

Mão-de-obra 

T r a n s p o r t e i n t e r n o 

D e f e n s i v o s 

Adubos 

Mecanização 

Agua 

Semente 

Cebola 
(%) 

28,0 

1,7 

34 , 1 

21,6 

3,9 

2,1 

8,6 

Tomate 

(%) 

41,8 

1 ,2 

8,5 

40,8 

4,4 

1,8 

1,5 

TOTAL 100 100 

FONTE: CAMPIM, Plano Agrícola, 1979. 
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Nas recomendações técnicas dadas p a r a a produção agrí 

c o l a , r e g i s t r a d a s nos "pl a n o s " r e f e r i d o s acima, e n t r e f e r t i l i 

z a n t e s e d e f e n s i v o s a consumir por c u l t u r a , são indicados nunca 

menos de v i n t e p r o d u t o s d i f e r e n t e s . É, sem dúvida, grande o n_í 

v e l de consumo de insumos de o r i g e m i n d u s t r i a l . E n t r e v i s t a d o s , 

os c o l o n o s c o n f i r m a r a m , por unanimidade, a v e r a c i d a d e da u t i l i 

zação das técnicas recomendadas. Todos e l e s usam sementes s e l e 

c i o n a d a s , fazem o p r e p a r o do s o l o com t r a t o r e s e a grande maio 

r i a demonstra t e r um conhecimento p r e c i s o sobre a p e r i o d i c i d a 

de e as condições fitossanitárias, e de s o l o , necessárias p a r a 

a pulverização e irrigação. 

Nota-se (V. TABELA 12) já n e s t a época (1 9 7 9 ) , que o 

consumo p r o d u t i v o nas a t i v i d a d e s agrícolas de Mandacaru e x i g i a 

a conversão do c a p i t a 1 - d i n h e i r o , p r i o r i t a r i a m e n t e , ern meios de 

produção. Mais de 50% do c a p i t a l p r o d u t i v o a p l i c a d o no c u s t e i o 

já e r a constituído de f e r t i l i z a n t e s e d e f e n s i v o s . 

No i n t e r i o r do perímetro, as mesmas i r r a c i o n a l i d a d e s 

na preservação do meio ambiente e das condições de v i d a humana, 

típicas das sociedades dos tempos a t u a i s , encontram-se f i e l m e n 

t e r e p r o d u z i d a s . Enquanto e s t i v e r a m c i r c u l a n d o l e g a l m e n t e , inú 

meros medicamentos t e r r i v e l m e n t e danosos à saúde (o a l d r i n é 

um caso) foram consumidos com c e r t a n a t u r a l i d a d e . C o n s t a t a - s e , 

na m a i o r i a dos c o l o n o s , um d e s p r e p a r o p a r a os cuidados e x i g i 

dos p e l o uso desses insumos modernos. Não parece a s s u s t a r a 

ninguém vasil h a m e s abandonados. Proteção e s p e c i a l p a r a a p u l v e 

rização nenhum t r a b a l h a d o r p o s s u i . 

Chama-se a atenção p a r a o s e g u i n t e a s p e c t o : os f e r t i 

l i z a n t e s e d e f e n s i v o s são o b j e t o s de t r a b a l h o . P o r t a n t o , e l e s 
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têm tod o seu v a l o r t r a n s f e r i d o ao p r o d u t o f i n a l . E não são os 

únicos. Se forem c o n s i d e r a d o s os i n s t r u m e n t o s de t r a b a l h o , que 

têm somente p a r t e de seus v a l o r e s t r a n s f e r i d o s , o c a p i t a l cons 

t a n t e a p l i c a d o em Mandacaru certamente ganharia contornos e x p r e s 

sivamente m a i o r e s . Os o b j e t o s de t r a b a l h o têm seu consumo d i t a 

do p e l a i n i c i a t i v a do c a p i t a l p a r t i c u l a r , mas a p a r t e mais va 

l i o s a do c a p i t a l c o n s t a n t e , os grandes i n s t r u m e n t o s de t r a b a 

l h o , é d e s t i n a d a ao uso comum. 

Os o b j e t o s de t r a b a l h o , em sua esmagadora m a i o r i a , 

são i n t e r m e d i a d o s p e l o c a p i t a l c o l e t i v o . A C o o p e r a t i v a é p r a t i 

camente a compradora d i r e t a e x c l u s i v a dos f e r t i l i z a n t e s , d e f e n 

s i v o s e sementes. Os i n s t r u m e n t o s de t r a b a l h o , somente em a l 

guns casos não sofrem q u a l q u e r t i p o de intermediação de compra 

e são a d q u i r i d o s d i r e t a m e n t e p e l o c a p i t a l i n d i v i d u a l p a r a uso 

p a r t i c u l a r . Quinze c o l o n o s d e c l a r a r a m que possuem autanóveis do 

t i p o "caminhonete", s e i s c o l o n o s que possuem t r a t o r e s , e um que 

p o s s u i caminhão. Cada c o l o n o p o s s u i p e l o menos um a n i m a l de t r a 

ção. Costumam, a i n d a , c r i a r alguns b o v i n o s , o v i n o s e c a p r i n o s 

para a produção de l e i t e e c a r n e , mantidos em regime de semicon 

f i n a m e n t o . 

Quando a d q u i r i d o s através da C o o p e r a t i v a , os meios 

de produção de uso p a r t i c u l a r sofrem um acréscimo sobre o p r o 

ço de compra, denominado t a x a de comercialização. Esta é uma 

das f o n t e s de r e c e i t a d« CAMPIM. Desta m a n e i r a , remuneram-se 

os serviços p r e s t a d o s p or e l a e, ao mesmo tempo, c r i a - s e um ca 

n a l de acumulação do c a p i t a l de grupo. 

E n t r e v i s t a d o s sobre as conveniências das transações 

c o m e r c i a i s , v i a c a p i t a l c o o p e r a t i v o , o argumento mais comum da 



100 

do p e l o s colonos as j u s t i f i c a p e l a s vantagens econômicas de 

preços e p r a z o s . Alguns depoimentos chegam a ser i n f l a m a d o s . 

Há quem se r e f i r a ã C o o p e r a t i v a d e s t a maneira: "Ê" a minha ca 

sa". E há também quem demonstre c e r t o descontentamento com r e s 

post a s secas como e s t a s : "sou o b r i g a d o " (a comprar insumos na 

C o o p e r a t i v a ) . 

O nível das relações de t r o c a e s t a b e l e c i d a s em t o r n o 

do c o l o n o não deve s u r p r e e n d e r a quem conhece o pensamento 

que n o r t e a v a o PPI. Em 1971, quando e l e f o i e l a b o r a d o , não e r a 

com o u t r a p e r s p e c t i v a que se del i n e a v a m seus p l a n o s . Pregava-

se c l a r a m e n t e p e l a "utilização i n t e n s i v a de insumos agrícolas, 

so b r e t u d o f e r t i l i z a n t e s e equipamentos agrícolas". Estimava-se, 

na época, que o consumo de f e r t i l i z a n t e s dos p r o j e t o s públicos, 

em t o n e l a d a s de n u t r i e n t e s , r e p r e s e n t a r i a , nos anos de p l e n a 

produção (início da década de 8 0 ) , aproximadamente 50% do con 

sumo t o t a l da a g r i c u l t u r a t r a d i c i o n a l do Nor d e s t e . C a l c u l a v a -

se que s e r i a m necessárias mais de 5% da f r o t a de t r a t o r e s de 

rodas em operação no B r a s i l (MINTER/GEIDA, 1971:17). 

Os p r o j e t o s públicos de irrigação no N o r d e s t e , pare 

ce c l a r o , foram c r i a d o s p a r a a t e n d e r âs necessidades do expan 

são do c a p i t a l i s m o i n d u s t r i a l . Nas relações de t r o c a , e s t a b e l e 

c i d a s nos perímetros, estão mais que e v i d e n c i a d a s as formas 

bem r e c e n t e s de integração do campo aos padrões do c a p i t a l i s m o 

i n s t a l a d o no B r a s i l . Para AUED "... os p r o j e t o s i r r i g a d o s i n 

troduzem a a g r i c u l t u r a do Nordeste na mais moderna forma de r e 

produção do c a p i t a l " (AUED, 1980:78). Seguramente, nao ha ne 

nhum exagero n e s t a a f i r m a t i v a . F o i rápido o c r e s c i m e n t o da " i n 

dustrialização da a g r i c u l t u r a " nas últimas décadas (GUIMARÃES, 

1979:113). Os perímetros d i f i c i l m e n t e t e r i a m n u t r a concepção, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

OFPi zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA/ BI BLI OTECA/ PRAi  
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senão est a r e m v o l t a d o s p a r a o f o r t a l e c i m e n t o d e s t a tendência 

da economia b r a s i l e i r a . Em Mandacaru, repetem-se os mesmos me 

canismos de articulação do c a p i t a l i n d u s t r i a l com o campo, nos 

anos mais r e c e n t e s . Vê-se uma grande indústria de t r a n s f o r m a 

ção de p r o d u t o s agrícolas demandar uma a g r i c u l t u r a moderna e 

e s t a demandar, por sua vez, máquinas, f e r t i l i z a n t e s e d e f e n s i 

vos químicos, sementes s e l e c i o n a d a s e mão-de-obra q u a l i f i c a d a 

(GUIMARÃES, 1979:134). Para não f a l a r na demanda p o r serviços 

e s p e c i a l i z a d o s . 

Está raz o a v e l m e n t e documentado o notável c r e s c i m e n t o 

da produção de insumos p a r a a a g r i c u l t u r a , nos últimos t r i n t a 

anos. Não por o u t r o m o t i v o , costuma-se tomar e s t e período p a r a 

o es t u d o da formação do chamado complexo a g r o i n d u s t r i a l no Bra 

s i l (GUIMARÃES, 1979). A urbanização do País e o c r e s c i m e n t o 

da demanda de a l i m e n t o s e x i g i r a m uma c e r t a modernização da agri-

c u l t u r a e, d e s t a maneira, s o l u c i o n a r a m as necessidades de ex 

pansão do c a p i t a l i n d u s t r i a l , n a c i o n a l e, s o b r e t u d o , e s t r a n g e i 

r o (SORJ, 1980). 

Nos d o i s estágios que c a r a c t e r i z a m as metamorfoses 

cíclicas do c a p i t a l , a presença das m u l t i n a c i o n a i s da a g r o i n 

dústria é, no mínimo, g i g a n t e s c a . Diz-se que, em 1974, 30% do 

c a p i t a l e s t r a n g e i r o , i n v e s t i d o no B r a s i l , f o i d e s t i n a d o ao com 

p l e x o a g r o i n d u s t r i a l (SORJ, 1980:34). A l b e r t o Passos a f i r m a , 

c i t a n d o o Censo de 1976 que, somente e s t e s e t o r , n e s t e ano, 

p r o d u z i u mais de 26% de t o d a a produção agrícola do País (GUjE 

MARÃES, 197 9:2 3 8 ) . 

Quase metade da produção de Mandacaru, como se sabe, 

é d e s t i n a d a ao processamento a g r o i n d u s t r i a l . A o u t r a p a r t e é 
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consumida na sua forma n a t u r a l , nos grandes c e n t r o s urbanos do 

País. 

Há quase dez anos (é mais ou menos e s t a a idade da 

fábrica i n s t a l a d a em J u a z e i r o ) , os c o l o n o s de Mandacaru abaste 

cem a Indústria de Conservas Alimentícias CICA-NORTE S.A. Para 

e l a , p l a n t a - s e tomate i n d u s t r i a l . Sob c o n t r a t o f i r m a d o e n t r e a 

Agroindústria e a C o o p e r a t i v a , os co l o n o s se comprometem a des 

t i n a r anualmente considerável p e r c e n t u a l de suas d i s p o n i b i l i d a 

des mais u s u a i s de área ao p l a n t i o do tomate. Considere-se que 

ger a l m e n t e p l a n t a m duas vezes no ano, e que é possível uma t e r 

c e i r a . Em 1985, por exemplo, os c o l o n o s ocuparam 286 ha. com 

e s t a c u l t u r a , sob um t o t a l de 764 ha. para duas c o l h e i t a s no 

ano (ver c o n t r a t o em anexo). 

Pelo c o n t r a t o a s sinado com a CICA-NORTE, também cha 

mado " c a r t a compromisso", o i r r i g a n t e "se o b r i g a " a vender t o 

da a produção estimada e a indústria a comprá-la. Havendo exce 

dente sobre o volume e s t i m a d o , a preferência pa r a sua compra 

é da CICA-NORTE. No c o n t r a t o f i c a m d e t e r m i n a d a s em cronograma, 

as áreas a p l a n t a r e as épocas de t r a n s p l a n t i o e c o l h e i t a , as 

sim como a v a r i e d a d e da semente a ser p l a n t a d a . Por e s t e mesmo 

c o n t r a t o f i c a assegurado ã agroindústria o d i r e i t o de " i n s p e 

c i o n a r as áreas c u l t i v a d a s " , argumentando-se p a r a i s t o , a ne 

cessidade de levantamento de informações técnicas e de v e r i f i 

cação de cumprimento do cronograma. 

Os preços e s t i p u l a d o s v a r i a m conforme a q u a l i d a d e do 

p r o d u t o , e v i d e n t e m e n t e em função do f i m , a que se d e s t i n a . A 

classificação f e i t a p e l a CICA obedece as normas de q u a l i d a d e 

aprovadas p e l o Comitê de Agroindústrias. O c o n t r o l e mencionado 
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é p a d r o n i z a d o por e s t e mesmo comitê e é por e l e f i s c a l i z a d o . 

C r i a d o p e l o Ministério da A g r i c u l t u r a e l i g a d o ãs S e c r e t a r i a s 

de A g r i c u l t u r a dos Estados, o Comitê é formado por r e p r e s e n t a n 

t e s dos a g r i c u l t o r e s (no caso, p r o d u t o r e s de t o m a t e ) , f u n c i o n a 

r i o s designados p e l a s S e c r e t a r i a s , p or pessoas designadas pe 

l o s S i n d i c a t o s e por r e p r e s e n t a n t e s das indústrias processado 

r a s dos gêneros em negociação. 

Segundo depoimentos p r e s t a d o s por um d i r e t o r da CICA-

NORTE, 7 0% do tomate p r o d u z i d o s em Mandacaru é do t i p o padrão, 

20% está acima d e l e , ou s e j a , apenas 10% da produção não a l c a n 

ça níveiszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA standard de q u a l i d a d e . Quando se supera os níveis, a 

CICA costuma pagar o que chama de "prêmio". O que, em última 

instância, r e p r e s e n t a um preço m a i o r , pago como i n c e n t i v o à me 

l h o r i a da q u a l i d a d e , a r b i t r a d o u n i l a t e r a l m e n t e p e l a agroindús_ 

t r i a em questão, e por e l a c r i a d o . 

Quando se i n i c i o u o t r a b a l h o de p e s q u i s a em Mandacaru 

(1982), a i n d a não e x i s t i a o r e f e r i d o Comitê. Nesta época, c o i n 

c i d e n t e m e n t e , p r e s e n c i o u - s e o f i n a l de uma reunião com a CICA. 

P a r e c i a g e n e r a l i z a d o nos col o n o s o descontentamento quanto aos 

preços negociados p a r a o tomate. Durante a aplicação dos ques 

tionários (1986), e s t a impressão se d i l u i u um pouco, d i a n t e 

das declarações dos c o l o n o s . Constata-se uma c e r t a satisfação 

com os preços o b t i d o s a t u a l m e n t e p e l o Comitê. Alguns p r o d u t o 

r e s chegaram a a f i r m a r que os preços do tomate só melhoraram 

com a formação do Comitê. De l e s , 60% se d i v i d e m quanto a serem 

bons e razoáveis os preços. Ainda assim, é considerável o núme 

r o de d e s c o n t e n t e s . Dos c o l o n o s , 25% a f i r m a r a m não serem bons 

os preços negociados, 15% p r e f e r i r a m não dar declarações sobre 

o as s u n t o . 
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O c e r t o é que, e s t r u t u r a l m e n t e , são bem e v i d e n t e s al_ 

gumas conveniências p a r a os d o i s l a d o s . Mesmo não sendo e s t a 

sua intenção, é c e r t e i r a a afirmação de AUED, também p a r a o 

Mandacaru: "As duas p a r t e s ganham. As indústrias, porque têm a 

g a r a n t i a de receberem m e r c a d o r i a s de boa q u a l i d a d e , a b a i x o 

c u s t o ; os i r r i g a n t e s , p or não f i c a r e m â mercê das perturbações 

do mercado" (1 980 : 87) . 

Constata-se que os preços pagos p e l a agroindústria 

são, g e r a l m e n t e , menores que os preços pagos p e l o mercado. A 

compra a n t e c i p a d a da produção, em situações inflacionárias, qua 

se sempre p e r m i t i u à CICA v a n t a j o s a s condições de compra. Subs 

t a n c i a l m e n t e , há algumas diferenças e n t r e o modelo adotado e a 

conhecida "compra na f o l h a " . A CICA-NORTE não f i n a n c i a , no má 

ximo, f o r n e c e c a r t a de anuência ao banco. Os preços v a r i a m bi. 

mensalmente*. Em maio e junho de 19 85, o q u i l o do tomate e s t a v a 

a Cr$ 250. Em novembro e dezembro, o q u i l o de tomate h a v i a su 

b i d o a Cr$ 380. Um aumento de 52%, p o r t a n t o . Durante o período 

no e n t a n t o , a inflação acumulada e s t e v e um pouco mais acima de 

100% (FGV, 1986:62). 

A t a r e f a de o r g a n i z a r p r o d u t o r e s que fornecem tomate 

para transformação a g r o i n d u s t r i a l é, sem dúvida, r e d u z i d a ao 

mínimo no r e l a c i o n a m e n t o c o m e r c i a l da indústria com os c o l o n o s 

de ura p r o j e t o público. Quando a CICA se i n s t a l o u na Região, po 

de-se d i z e r , h a v i a já uma razoável i n f r a - e s t r u t u r a , d e s t e t i p o , 

montada. Sabe-se que a inserção dos perímetros no complexo agro 

i n d u s t r i a l e s t a v a p r e v i s t a no PPI conforme já r e f e r i d o . Para 

se t e r uma idéia, a CICA, com a capacidade de operação que tem 

h o j e , p o s s u i c e r c a de 650 f o r n e c e d o r e s , espalhados num r a i o má 

ximo de 100 km, l o c a l i z a d o s nos Municípios de J u a z e i r o , P e t r o 

* Antes do Plano Cruzado. 
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l i n a e Santa M a r i a da Boa V i s t a . P r a t i c a m e n t e , são m i n i , peque 

nos e médios p r o d u t o r e s , quase metade d e l e s p r o d u t o r e s dos p r o 

j e t o s públicos. Se computada a produção p a r t i c u l a r da CICA, 

prov a v e l m e n t e se constatará qua mais da metade de seu a b a s t e c i 

mento provém dos perímetros i r r i g a d o s da CODEVASF. 

Somente agora começa a CICA a d a r os p r i m e i r o s pas 

sos p a r a d i v e r s i f i c a r sua l i n h a de produção. Até 1985, e l a p r a 

t i c a m e n t e só t i n h a f e i t o uma única transformação i n d u s t r i a l . 

P repara um c o n c e n t r a d o de p o l p a de tomate p a r a s e r b e n e f i c i a d o 

na m a t r i z , em J u d i a i (São P a u l o ) . (V. ilustração a s e g u i r ) . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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± L zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Algumas experiências já foram t e s t a d a s com sucesso. 

É o caso da g o i a b a , dos aspargos e da pi m e n t a . 

A t a r e f a de o r g a n i z a r e de g a r a n t i r o fornecimento do 

tomate f a z a CICA m o b i l i z a r r e c u r s o s humanos e m a t e r i a i s : téc 

n i c o s agrícolas, agrónomos, veículos, e t c . p o s s i v e l m e n t e tam 

bem e s t e s c u s t o s são minimizados no caso da convivência da CICA 

com a produção originária dos perímetros. 
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Questionados sobre a v i a b i l i d a d e econômica d e s t ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA t i 

po de transação, os c o l o n o s , em sua grande m a i o r i a , não v a c i l a 

ram em responder p o s i t i v a m e n t e , f a c e às necessidades de garan 

t i a s e de redução de r i s c o s . P r a t i c a m e n t e t o d o s e l e s usaram a 

p a l a v r a " g a r a n t i a " ou um sinônimo, nas r e s p o s t a s que deram. É 

o s e g u i n t e o t e o r de algumas d e l a s : "porque se t o r n a mais ga 

r a n t i d a a produção"; "porque o p l a n t i o está seguro"; "porque 

o f e r e c e g a r a n t i a e segurança p o s s u i r um comprador c e r t o " . Cer 

t o s c o l onos chegaram a comentar que, com a c u l t u r a do t o m a t e , 

e l e s geralmente pagam o f i n a n c i a m e n t o bancário de to d a s as c u l 

t u r a s p l a n t a d a s no ano. Com i s t o , querem d i z e r que as r e c e i t a s 

o b t i d a s com a venda das c u l t u r a s se c o n s t i t u i praticamente ( p r a 

t i c a m e n t e , porque, a f i n a l , o crédito a n u a l não contempla 100% 

das necessidades de c u s t e i o da produção, como se sabe) em a l g o 

m u i t o próximo a seus l u c r o s líquidos. Alguns c o l o n o s dizem que 

a c u l t u r a do tomate, ãs vezes, paga todos os c u s t o s . 

Com c e r t e z a , a experiência de comercialização, adq u i 

r i d a p e l o s colonos com as o u t r a s c u l t u r a s , j u s t i f i c a as a f i r m a 

ções p o s i t i v a s dadas ã venda a n t e c i p a d a à CICA. A d i f i c u l d a d e 

não está no escoamento, está na flutuação dos preços. Não par e 

ce sério o problema de e n c o n t r a r comprador. Quase sempre e l e s 

aparecem, f o i o que se pôde p e r c e b e r p e l a s declarações dos co 

lonos e p e l a observação tn l o c o . A c e b o l a é um bom exemplo. 

T r a t a - s e da c u l t u r a mais i m p o r t a n t e do Mandacaru, d e p o i s do t o 

mate. Em 1984, r e p r e s e n t o u 32% do v a l o r da sua produção t o t a l 

(V. TABELA 3 ) . Neste ano, apesar da q u a n t i d a d e p r o d u z i d a ser 

p e l o menos três vezes menor, em termos de v a l o r monetário, per 

m i t i u ao c o l o n o o b t e r com e l a quase o mesmo que ob t e v e com o 

tomate. Pode-se n o t a r na T a b e l a 3 que, com e s t a c u l t u r a , os co 
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lonos o b t i v e r a m quase 75% do f a t u r a d o com o tomate. C o n s i d e r e -

se a i n d a que normalmente a c e b o l a r e q u e r c u s t o s menores. 

São nacionalmente conhecidos os problemas e n c o n t r a 

dos, com c e r t a freqüência, p e l o s p r o d u t o r e s de c e b o l a do submé 

d i o São F r a n c i s c o , p a r a escoar sua produção em determinadas épo 

cas, quando o preço pago não j u s t i f i c a sequer que se faça a 

c o l h e i t a . Esta é uma c u l t u r a que f a z a Região s o b r e s s a i r - s e , 

n a c i o n a l m e n t e , como um de seus mais i m p o r t a n t e s c e l e i r o s . Mui 

t a s vezes, por i s s o , são n o t i c i a d o s na grande imprensa do País 

p r o t e s t o s r e l a c i o n a d o s ãs condições dos preços o b t i d o s no mer 

cado. Jogar a c e b o l a no r i o é mais cômodo, em c e r t a s condições, 

que vendê-la. 

As c u l t u r a s não negociadas com a CICA, g e r a l m e n t e , 

são c o m e r c i a l i z a d a s com intermediários, "ca m i n h o n e i r o s ou a t r a 

v e s s a d o r e s " , como são con h e c i d o s . Algumas vezes, e n t r e t a n t o , 

e s t e s p r o d u t o s são comprados por supermercados de S a l v a d o r e 

R e c i f e . Outras vezes, são e x p o r t a d o s , caso mais r a r o . Quando o 

volume é m u i t o pequeno, o próprio c o l o n o se e n c a r r e g a da comer 

cialização. A propósito, não se r e g i s t r a d e s v i o da produção, 

f a t o , algumas vezes, denunciado em o u t r o s perímetros. Observou-

se, também, que é um t a n t o comum a C o o p e r a t i v a apenas r e a l i . 

zar o p r i m e i r o c o n t a t o com o comprador, ao c o l o n o , cabe a i n 

cumbência de f a z e r as negociações com e l e , ã sua maneira. Não 

c o n s t a que h a j a grandes diferenças nos preços pagos p e l o s com 

p r a d o r e s d e s t a s c u l t u r a s . Todos e l e s pagam segundo a cotação 

do p r o d u t o no d i a da compra. As duas p a r t e s se mantêm bem i n 

formadas sobre o a s s u n t o . Todos os compradores, i n c l u s i v e a 

CICA, costumam a r c a r com as despesas de t r a n s p o r t e . 
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As conseqüências do e s t i l o de articulação adotado em 

Mandacaru, sobre as p o s s i b i l i d a d e s de haver mecanismos seguros 

de apropriação do excedente p r o d u z i d o i n t e r n a m e n t e , serão ob 

servadas no próximo capítulo. Até a q u i , o mais i m p o r t a n t e , pa 

rec e haver s i d o a constatação a s e g u i r . 0 Mandacaru, p e l a s con 

dições de organização de sua produção demonstra p o s s u i r uma ma 

n e i r a de i n s e r i r - s e na economia r e g i o n a l , típica dos padrões de 

expansão c a p i t a l i s t a , a s s i m i l a d o s mais recentemente p o r c e r t o s 

s e t o r e s do meio r u r a l . Os níveis de p r o d u t i v i d a d e e n c o n t r a d o s 

p r o p i c i a m mercado às indústrias de insumos e máquinas agríco-

l a s . A comercialização atende não só ã instalação e o p e r a c i o n a 

lização de indústrias pr o c e s s a d o r a s de a l i m e n t o s como também ã 

maior demanda provocada p e l o c r e s c i m e n t o da urbanização experi. 

mentado nos últimos anos. 



7 RELAÇÕES DE APROPRIAÇÃO 

Para que floresçam "pequenas p r o p r i e d a d e s e f i c a z e s " , 

em "Núcleos de Desenvolvimento Agrícola", que façam s u r g i r uma 

"nova m e n t a l i d a d e de d e s e n v o l v i m e n t o r u r a l " , como e x p l i c i t a m e n 

t e quer o Governo da Nova República (ABREU, 13.07.86), parece 

inquestionável a necessidade d e s t e s núcleos poderem r e t e r um 

c e r t o nível do excedente gerado i n t e r n a m e n t e ; que possam, por 

i s t o , acumular c a p i t a l e r e p r o d u z i r e m - s e ampliadamente. Leva-

se em c o n t a que não se p r e t e n d e s u s t e n t a r p a t e r n a l i s t i c a m e n t e 

a pequena p r o p r i e d a d e , nem i n s t a l a r minifúndios. É óbvio, de 

q u a l q u e r maneira: as c l a s s e s no poder pretendem p o t e n c i a l i z a r 

o processo g e r a l de acumulação. 

F a l a r em apropriação no modo de produção c a p i t a l i s t a 

é f a l a r em acumulação e reprodução ampliada do c a p i t a l . Leva 

das a um denominador comum: exploração de mais v a l i a . Se e x i s 

t e reprodução ampliada certamente é porque p a r t e da mais v a l i a , 

gerada no perímetro, p e l o menos em c e r t a proporção, permanece 

em mãos de seus "proprietários", e p e r m i t e o c r e s c i m e n t o de 

suas r i q u e z a s . Certamente é porque e x i s t e apropriação do exce 

d e n t e , p e l o menos em porções razoáveis. 

É difícil q u a n t i f i c a r a p a r t e da mais v a l i a gerada 

i n t e r n a m e n t e , que cabe a cada c o l o n o . D i f i c i l m e n t e , l u c r o e 

mais v a l i a se confundem. Assim como preço e v a l o r . Entretanto, 

nunca f o i impossível f o r n e c e r e v i d i n c i a s de apropriação do t r a 

ba l h o excedente num s i s t e m a de produção. 

A renda, c o n s i d e r a d a como uma p a r t e da r e c e i t a que 

excede t o d a s as despesas necessárias p a r a a realização do p r o 
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d u t o no mercado, p r o p o r c i o n a boas indicações dos níveis de acu 

mulação de que são capazes os c o l o n o s , além de d i m e n s i o n a r as 

condições i n t e r n a s de apropriação do sobre t r a b a l h o . Consideram-

se p a r a e s t e e f e i t o apenas os rend i m e n t o s a u f e r i d o s e x c l u s i v a 

mente com as a t i v i d a d e s agrícolas no perímetro. Não se meneio 

nam, p o r t a n t o , e v e n t u a i s r e n d i m e n t o s com a i n c i p i e n t e p r o d u 

ção pecuária e com o a l u g u e l de algumas máquinas, ou com o u t r a 

p r o p r i e d a d e . 

As d i f i c u l d a d e s de acesso a e s t e t i p o de informação, 

guardada quase sempre com algum s i g i l o , o b r i g o u a p e s q u i s a de 

d i f e r e n t e s f o n t e s , de épocas d i s t i n t a s , além do uso de o u t r o s 

parâmetros. 

Há três anos atrás (198 3 ) , quando a i n d a só h a v i a as 

sentados 42 co l o n o s em Mandacaru, o " f a t u r a m e n t o médio" mensal 

por associado da CAMPIM, acusado no b a l a n c e t e daquele exercí^ 

c i o , aproximou-se a 30 salários mínimos (Ver i n f o r m a t i v o em 

anexo). Nesse ano, as a t i v i d a d e s agrícolas do p r o j e t o p e r m i t i r a m 

uma rendazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA per c a p i t a mensal a seus i r r i g a n t e s de Cr$ 1.476.330. 

Para se t e r uma melhor idéia, o salário mínimo que v i g o r o u até 

maio de 1984, no N o r d e s t e , f o i de Cr$ 50.256. 

Se não fossem o u t r a s evidências nesse s e n t i d o , s e r i a 

legítimo pôr em dúvida a r e p r e s e n t a t i v i d a d e dos r e s u l t a d o s f i 

n a n c e i r o s alcançados em 1983. Este não pode ser c o n s i d e r a d o um 

ano atípico, no máximo, um ano de bons negócios. Mas, a i n d a as 

sim, não são extraordinários em relação aos últimos anos. O r e 

latório apresen t a d o p e l o Conselho de Administração da CAMPIM, 

no balanço de 1985, por exemplo, baseia-se n e s t a constatação. 

Para e l e , os e x c e l e n t e s r e s u l t a d o s d e s t e exercício "vêm se 
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d u t i v i d a d e média de 41.114 kg/ha. Ainda p a r a e v i t a r e x a g e r o s , 

tomou-se parâmetros u t i l i z a d o s no "plano agrícola" de 1979, 

quando a p r o d u t i v i d a d e estimada p a r a o tomate e r a de 25 t o n e l a 

das por h e c t a r e , numa época em que eram negociados com mais d i 

f i c u l d a d e s , os preços de venda da produção d e s t i n a d a â a g r o i n 

dústria (v. capítulo a n t e r i o r ) . Por t u d o i s t o , os cálculos abai-

xo d i f i c i l m e n t e podem e s t a r s u p e r e s t i m a d o s . 

Antes de c o n t i n u a r a exposição é p r u d e n t e t e r p r e s e n 

t e o s e g u i n t e : são c o n s i d e r a d o s c u s t o s de produção as despesas 

com mão-de-obra, insumos, mecanização, irrigação e j u r o s , com 

integralização de c a p i t a l , com r e s e r v a s técnicas, e t c . 

Em 1985, a produção de tomate rendeu mais de 3,8 b i 

lhões de c r u z e i r o s de f a t u r a m e n t o b r u t o aos 4 8 colonos de Man 

d a c a r u . A r e c e i t a b r u t a média, o b t i d a com o t o m a t e , neste ano, 

f o i , p o r t a n t o , de Cr$ 13.485.087 por h e c t a r e p l a n t a d o , o que 

corresponde a um preço médio de Cr$ 327,94 por q u i l o de tomate 

c o m e r c i a l i z a d o . Considerando o mesmo "nível crítico de p r o d u 

ção" estimado p a r a 1979 (12.228 k g / h a ) , i s t o é, a q u e l a p a r t e 

da produção de tomate que assegura seu c u s t e i o , e levando-se em 

c o n t a que cada c o l o n o p l a n t o u em média c e r c a de 6 ha. d e l e , em 

1985, chega-se â conclusão de que o tomate p e r m i t i u uma r e c e i 

t a líquida média mensal por i r r i g a n t e de Cr$ 4.244.60 8 neste 

ano. Para um período em que o salário mínimo médio e s t e v e abai-

xo dos Cr$ 400.000 mensais, ganhava-se, p o r t a n t o , em média, 

mais de 10 salários mínimos de renda em Mandacaru corn e s t a c u l 

t u r a . Some-se a i s t o que os colonos t i n h a m a i n d a disponíveis 

mais de 60% de sua capacidade de produção, com c u l t u r a s que, 

g e r a l m e n t e , p r o p o r c i o n a m t a x a s de l u c r o s m a i o r e s . 
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O exemplo com o tomate é o p o r t u n o , a i n d a , porque d e f i 

ne quase uma renda mínima; i s s o quando não e x i s t e a perda da 

produção, quase sempre provocada p or excesso de chuvas ( c o i s a 

r a r a na Região). A propósito, os c o l o n o s não costumam r e c e b e r 

PROAGRO, p o i s e s t e só cobre as perdas t o t a i s da produção ( c o i 

sa raríssima no Mandacaru). A c u l t u r a do tomate costuma ser 

uma p a r t e da produção normalmente c o m e r c i a l i z a d a . Os níveis de 

preços combinados com o tomate ao que parece não p e r m i t e p r e 

juízo. E ao que t u d o i n d i c a , garantem, anualmente, ao c o l o n o 

um l u c r o seguro. Os o u t r o s p r o d u t o s sofrem quase sempre da f l u 

tuação de seus preços. Estão, assim, mais vulneráveis, apesar 

de seus p l a n e j a m e n t o s , a i n d a que possam t r a z e r l u c r o s supreen 

dentemente m a i o r e s . Por este motivo tornou-se conveniente, d e n t r o do 

possível, demonstrar o que seguramente é um nível mínimo de 

ren d i m e n t o dos c o l o n o s : a r e c e i t a com o tomate. 

Mesmo assim, são indispensáveis a l g u n s exemplos so 

bre os rend i m e n t o s o b t i d o s com o u t r a s c u l t u r a s . E l e s mostram 

até onde pode chegar o f a t u r a m e n t o de um c o l o n o . Em 1983, (ve 

j a - s e i n f o r m a t i v o a n e x o ) , 80% das r e c e i t a s dos colonos se de 

veram a o u t r a s c u l t u r a s que não o tomate. Um i r r i g a n t e que plan 

t e 6 h e c t a r e s de melão em junho de 1986, supõe-se que não ga s t e 

mais de Cz$ 66.000, agora, t o t a l m e n t e f i n a n c i a d o s ( e s t e é o va 

l o r básico de c u s t e i o p a r a o melão — Cz$ 11.000 por h e c t a r e ) . 

Com os preços congelados, supor 50% de acréscimo nos c u s t o s é, 

sem dúvida, supor um grande acréscimo. Sejam então Cz$ 99.000. 

Ao p l a n t a r , e l e já pode f e c h a r um c o n t r a t o de comercialização 

p a r a exportação. Para os melões c o l h i d o s em o u t u b r o e novembro 

já é comum e s t e t i p o de c o n t r a t o na Região. Com a p r o d u t i v i d a 

de alcançada em Mandacaru, não se consegue menos de Cz$ 354.900 
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p e l a produção dos 6 h e c t a r e s c i t a d o s . Considere-se a p r o d u t i v i 

dade de 197 9 (13.000 kg/ha) e um preço ao p r o d u t o r de Cz$ 4,55 

por k i l o , segundo pesquisa de acompanhamento de preços a nível 

de p r o d u t o r f e i t a p e l a EMATER—BA. I s t o pode r e p r e s e n t a r , por 

t a n t o , para e s t e i r r i g a n t e uma r e c e i t a líquida média mensal de 

quase 26 salários mínimos. Não é demais l e m b r a r , p o i s i s t o po 

de naõ ser t u d o , que se p l a n t a g eralmente duas vezes no ano. 

Se são 10,20 ou 30 salários mínimos, para e f e i t o do 

que se persegue, não f a z m u i t a diferença. Num País, com 65% de 

sua população a t i v a ganhando menos de d o i s salários mínimos, 

(no campo e s t a proporção chega a 8 0 % ) , sem dúvida, e s t a é urna 

boa renda. 

Evidentemente não são a l t a s rendas. Leva-se em conta, 

é c l a r o , a dimensão dos e s t a b e l e c i m e n t o s . E n t r e t a n t o , v e j a - s e , 

supera-se até mesmo os níveis de rendazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA per c a p i t a , da p o p u l a 

ção d i r e t a m e n t e b e n e f i c i a d a , estimados p e l o próprio PPI. Espe 

rava-se chegar a uns 350 dólares anuais a renda de cada membro 

da família do i r r i g a n t e (MINTER/GEIDA, 1971:15). Estimando-se 

por b a i x o , na f a i x a dos dez salários mínimos por c o l o n o , p a r a 

uma família com 7 membros, c a l c u l a - s e em mais de 830 dólares 

(pelo câmbio o f i c i a l ) a renda per c a p i t a a n u a l da população, 

assentada em Mandacaru. O PPI es t i m a em c e r c a de 100 dólares a 

renda média a n u a l r u r a l per c a p i t a b r a s i l e i r a . 

Uma pessoa d e s a t e n t a p o d e r i a c o n t r a - a r g u m e n t a r a v i a 

b i l i d a d e das médias ap r e s e n t a d a s . Elas poderiam não t r a d u z i r 

as d e s i g u a l d a d e s i n t e r n a s de renda. Contudo, por d o i s m o t i v o s , 

e s t a crítica não se j u s t i f i c a r i a . P r i m e i r o , não é o b j e t i v o des 

t e t r a b a l h o i n v e s t i g a r as d i s p a r i d a d e s de renda dos c o l o n o s . 

Segundo, e mais i m p o r t a n t e , os d e s v i o s sobre a média não pare 
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cem comprometer as afirmações f e i t a s . Tomou-se, c o n t u d o , e s t a 

precaução. T r a b a l h a r com praticamente t o d o o u n i v e r s o p e r m i t e um 

gr a u de confiança sobre o r e s u l t a d o da análise de, no mínimo, 98%. 

Evident e m e n t e , nem todos os co l o n o s ganham i g u a l ou 

possuem as mesmas condições de renda. Alguns u l t r a p a s s a m a mé 

d i a , o u t r o s sequer a alcançam. Um e s t u d o pormenorizado sobre o 

assunto e n v o l v e r i a a investigação de uma série de "variáveis": 

o tamanho da p r o p r i e d a d e , a época de i n g r e s s o no perímetro, as 

condições climáticas e de preço e n f r e n t a d a s i n d i v i d u a l m e n t e e 

até mesmo a i d a d e , as condições de saúde e o nível c u l t u r a l , 

só p a r a c i t a r algumas. É a s s u n t o , p o r t a n t o , p a r a uma o u t r a t e 

se. Um c o l o n o que não tenha f e i t o uma f e l i z previsão sobre o 

c l i m a e a época da c o l h e i t a pode em de t e r m i n a d o ano o b t e r uma 

renda que não t r a d u z seu nível médio a n u a l . O tamanho da p r o 

p r i e d a d e , m u i t a s vezes, não é sinônimo de maiores p r o d u t i v i d a 

des. E n f i m , só há uma conclusão, a média, p a r a os objetivos que se 

persegue, é a melhor medida da posição, a de maior e s t a b i l i d a d e . 

São poucos os a g r i c u l t o r e s de Mandacaru que se d e s t a 

cam sobre a m a i o r i a . Mesmo assim, já se n o t a que alg u n s a g r i . 

c u l t o r e s estão superando a condição de pequenos p r o d u t o r e s . A 

própria CAMPIM reconhece e s t a distinção. Assim e l a se r e f e r e a 

s i mesma: "... uma empresa formada p o r 48 pequenos e médios p r o 

d u t o r e s r u r a i s " (CAMPIM, 1985). A p o s t u r a da política o f i c i a l 

de crédito com os col o n o s r e v e l a i n t e r e s s a n t e s a spectos a e s t e 

r e s p e i t o . Sabe-se que a a t i t u d e dos poderes públicos nesta área 

da economia tem v a r i a d o quase anualmente. Ainda assim, v a l e ob 

s e r v a r sua versão a t u a l . Para d e l i m i t a r os p e r c e n t u a i s sobre 

os t o t a i s necessários a serem f i n a n c i a d o s p a r a c u s t e i o da p r o 

dução, estimados p e l o banco, costuma-se c l a s s i f i c a r os p r o d u t o 
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r e s p e l o s MVRs (Maior V a l o r de Referência) que requerem suas 

c u l t u r a s . Nesta classificação, u l t i m a m e n t e , de s e i s a o i t o a g r i 

c u l t o r e s de Mandacaru são co n s i d e r a d o s médios p r o d u t o r e s , ou 

s e j a , n e c e s s i t a m em suas a t i v i d a d e s de um f i n a n c i a m e n t o que po 

de v a r i a r de 601 a 3.000 MVRs. I s t o em j a n e i r o de 1986, quando 

o MVR e s t a v a custando Cr$ 272.000. Os o u t r o s a g r i c u l t o r e s são 

c o n s i d e r a d o s , n e s t a classificação, como pequenos produtores, um 

gr a u acima de m i n i , numa f a i x a de demanda de f i n a n c i a m e n t o de 

201 a 600 MVRs. 

0 a s s o c i a t i v i s m o c o o p e r a t i v i s t a parece impor, por um 

l a d o , um t i p o de s o l i d a r i e d a d e e n t r e os co l o n o s que, de alguma 

mane i r a , impede b a i x o s níveis de renda em Mandacaru. Aos mais 

f r a c o s f i n a n c e i r a m e n t e , i n t e n s i f i c a m - s e as atenções da assistên 

c i a t e c n i c a r s o c i a l . Por o u t r o l a d o , a reincidência de maus r e 

s u l t a d o s , n a t u r a l m e n t e , o b r i g a a saída do c o l o n o . D e s c o n t e n t a 

ã m a i o r i a a inadimplência redob r a d a de a l g u n s , p o i s , nesses ca 

sos, os prejuízos também são s o c i a l i z a d o s . Cerca de 25% dos co 

lo n o s deram depoimentos bem c l a r o s , sobre a maneira como deve 

ser t r a t a d o o c o l o n o que não cumpre com as a t i v i d a d e s f i n a n c e i 

r a s da C o o p e r a t i v a : " c o l o c a r p a r a f o r a " , "irresponsável", são 

alguns desses depoimentos. 

Estes d o i s mecanismos, um de expulsão e o u t r o de 

f o r t a l e c i m e n t o i n t e r n o de t o d o s , impedem grandes d e s i g u a l d a d e s 

na r e n t a b i l i d a d e p or h e c t a r e c u l t i v a d o em Mandacaru. Como não 

é grande a r o t a t i v i d a d e dos c o l o n o s , é de se e s p e r a r que a f a i -

xa de ren d a , predominante e n t r e e l e s , e s t e j a bem próxima da 

média. 

Por e s t e m o t i v o não tem fundamento f a l a r - s e em p r i v i 
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légios r e s t r i t o s a um grupo : 

The very l i m i t e d hectatage put under i r r i g a t e d c u l t i v a 
t i o n so f a r has b e n e f i t t e d r u r a l producers who already 
enjoyed r e l a t i v e l y p r i v i l e g e d p o s i t i o n s , p r o t e c t e d from 
the excesses of climate and r a r e l y forced o f f t h e i r land 
by a drought* (HALL, 1978:80). 

Mesmo sem a c r e d i t a r e m na p o s s i b i l i d a d e de c o n s o l i d a 

ção de uma camada de pequenos p r o d u t o r e s nos p r o j e t o s públicos 

de colonização, alguns a u t o r e s não deixam de e v i d e n c i a r a e x i s 

tência de " a l t a s r e n d a s " , a elevação do padrão de v i d a e de 

consumo m a t e r i a l de m u i t o s c o l o n o s . Uns, como AUED, (1980) acham 

que são temporários e r e s t r i t o s os a l t o s r e n d i m e n t o s observa 

dos, e que não chegam a r e f l e t i r um rompimento das relações so 

c i a i s de produção d e s t a s famílias. O u t r o s , como no e s t u d o do 

ESPLAR (1977) p o r o u t r o l a d o , argumentam, s o b r e t u d o , em f u n 

ção das novas relações que se c r i a m . Ainda que, segundo crêem, 

não se estabeleçam p r o d u t o r e s c a p i t a l i z a d o s . Segundo e s t e mes 

mo e s t u d o , não há aplicação do excedente i n t e r n a m e n t e , p e l o 

desestímulo da ausência do título da t e r r a . Mas há excedente 

a p l i c a d o e x t e r n a m e n t e , e há consumo s u f i c i e n t e p a r a c r i a r uma 

" c l a s s e consumidora", como se r e f e r e m p r e c o n c e i t u o s a m e n t e às 

p o s s i b i l i d a d e s de acesso a automóveis, g e l a d e i r a s e t e l e v i s o -

r e s . 

Dentro do perímetro de Mandacaru não há nenhuma p e r s 

p e c t i v a de expansão do módulo e x p l o r a d o p e l o c o l o n o . E i s aí 

uma limitação c o n c r e t a p a r a aplicação i n t e r n a do excedente apro 

* "O número muito limitado de hectares colocado sob c u l t i v o i r r i g a d o , até 
agora, beneficiou produtores r u r a i s que já gozavam de posições r e l a t i v a 
mente pr i v i l e g i a d a s , protegidos dos excessos climáticos e raramente f o r 
çados a deixarem suas terras por causa da seca" (Tradução do autor). 
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p r i a d o p e l o c o l o n o . Depois, não são m u i t o s os i n v e s t i m e n t o s ne 

cessários pa r a um melhor a p r o v e i t a m e n t o do l o t e . É verdade que 

alguns l o t e s a i n d a não possuem v i a s de acesso i n t e r n a s , p r e c i 

sam de sistematização pa r a m e l h o r a r a irrigação e a drenagem; 

e o u t r o s a i n d a possuem m u i t a s pedras. Não chegam a ser exp r e s 

s i v o s , porém. A grande m a i o r i a dos colonos não tem mesmo como 

acumular i n d i v i d u a l m e n t e no i n t e r i o r do p r o j e t o . Não acumular 

i n t e r n a m e n t e em nada muda a substância do problema. As grandes 

empresas e s t r a n g e i r a s p r e c i s a m do c o n t r o l e da remessa de lucros 

para não evadirem com o excedente a p r o p r i a d o i n t e r n a m e n t e . O 

Estado d e i x o u ao c o l o n o a obrigação de c a p i t a l i z a r a C o o p e r a t i 

va. Mas como e x p a n d i r a área se não há mais área disponível. 

Não i m p o r t a onde se acumula, i m p o r t a saber se há acumulação. 

Não se pode, mesmo, d i z e r que não e x i s t a i n t e r e s s e 

em a p l i c a r i n t e r n a m e n t e o excedente a p r o p r i a d o . E l e , c o n c r e t a 

mente, tem l i m i t e s de expansão neste s e n t i d o . É n a t u r a l , p o r 

t u d o i s t o , que considerável parte da riqueza, a p r o p r i a d a em Mandaca 

r u , deva s er e n c o n t r a d a sendo i n v e s t i d a f o r a do r a i o de ação 

de suas a t i v i d a d e s i n t e r n a s , ou simplesmente sendo consumida 

na m e l h o r i a do padrão de v i d a das famílias de c o l o n o s . M u i t a s 

vezes, os indícios de acumulação são mais f o r t e s e x t e r n a m e n t e . 

Rendimentos o b t i d o s f o r a do perímetro, p a r a a l g u n s , são mais 

que s i m p l e s complementos do que se a p r o p r i a m como c o l o n o s . São 

manifestações c l a r a s de expansão de seus c a p i t a i s . Algumas p r o 

p r i e d a d e s e x t r a l o t e s , dão dimensões mais humildes a umzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA s t a t u s 

de i r r i g a n t e . 

Um lev a n t a m e n t o sobre as p r o p r i e d a d e s e negócios ex 

t e r n o s ao perímetro, âs vezes, r e v e l a bem melhor os níveis de 
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apropriação, de renda e de acumulação que c a r a c t e r i z a m h o j e as 

relações de produção dos c o l o n o s . Mais de 40% d e l e s d e c l a r a r a m 

p o s s u i r p r o p r i e d a d e s f o r a do Mandacaru. A grande maioria, é f o r 

mada de pequenas p r o p r i e d a d e s próximas ao perímetro, de tamanho 

geralmente maior que o l o t e , e com a g r i c u l t u r a i r r i g a d a . Há 

quem possua p r o p r i e d a d e s de até 300 ha, e quem não possua renhu 

ma o u t r a , e tenha p r e f e r i d o i n s t a l a r uma casa c o m e r c i a l . E há 

aquele que, além do l o t e , l i d a com o u t r a p r o p r i e d a d e e com o 

comércio. Parece, e n f i m , que são poucos os que não possuem d i 

n h e i r o a p l i c a d o e x t e r n a m e n t e . 

0 padrão de v i d a , p a r a a grande m a i o r i a dos c o l o n o s 

de Mandacaru, é, sem dúvida, um padrão a l t o , comparando às con 

dições do homem do campo, p r i n c i p a l m e n t e do N o r d e s t e . São, no 

mínimo, boas as condições de mor a d i a , de saneamento, l a z e r , as 

sistência médica e e d u c a c i o n a l . Nada de extraordinário, p a r a o 

nível de renda alcançado p e l o s c o l o n o s , se a p r e s e n t a em seus 

padrões de consumo. Evidentemente estão i n t e g r a d o s numa s o c i e 

dade que já não d i s c u t e a necessidade de bens de consumo durá 

v e i s , como aqueles que i l u s t r a m as incompreensões d e s t a s evi_ 

dências de melhores níveis de v i d a . Mais de 80% dos c o l o n o s de 

c l a r a r a m p o s s u i r veículos. Destes, menos de 20% possuem mais 

de um veículo. Al g u n s , como se sabe, possuem t r a t o r e s , imóveis, 

t e r r e n o s e apenas d o i s d e c l a r a r a m não p o s s u i r televisão. 

0 d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o , como se sabe, l e v a 

ao r e c r u d e s c i m e n t o do processo de acumulação e de c e n t r a l i z a 

ção dos c a p i t a i s . Porém, engana-se quem pensa que o c a p i t a l i s 

mo não c r i a novos c a p i t a l i s t a s . Nunca é demais l e m b r a r , o "cres_ 

cimento do c a p i t a l s o c i a l r e a l i z a - s e através do c r e s c i m e n t o de 

muitos c a p i t a i s i n d i v i d u a i s " . ..."com a acumulação do c a p i t a lzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA cres 
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ce, p o r t a n t o , em maior ou menor proporção, o número dos c a p i 

t a l i s t a s " (MARX, 1975:726, L i v . 1 ) . 

Somente as condições c o n c r e t a s do processo de t r a b a 

l h o , em sua t o t a l i d a d e (na produção, na t r o c a , no consumo e na 

distribuição), podem assegurar a apropriação e a acumulação. 

D i a n t e da concorrência, de nada a d i a n t a r i a p o s s u i r os meios de 

produção, se p e l o menos p a r t e do p r o d u t o excedente não puder 

ser continuamente r e v e r t i d o ao processo de produção. 

Mandacaru passa a impressão de ser urn bom exemplo de 

"pequena p r o p r i e d a d e e f i c a z " . E de ser um "Núcleo de d e s e n v o l 

v i m e n t o agrícola" com uma " m e n t a l i d a d e " d i f e r e n t e . Mais que i s 

t o , Mandacaru e s p e l h a com m u i t a modernidade q u a i s podem s er as 

conseqüências d e s t e t i p o de p o s t u r a o f i c i a l f r e n t e aos d e s t i 

nos da pequena produção. A concorrência e n f r e n t a d a , ao que tudo 

i n d i c a , assegura a proliferação de pequenos c a p i t a l i s t a s . A 

c o n j u n t u r a das relações estudadas p e r m i t e aos col o n o s obterem 

ganhos que l h e s garantem u l t r a p a s s a r a reprodução s i m p l e s de 

seus c a p i t a i s . Com i s t o , e s t a camada de a g r i c u l t o r e s s a i da 

condição de e x p l o r a d a p a r a a de e x p l o r a d o r a . 

Não pagar renda da t e r r a deve f a z e r maior a p a r t e ex 

cedente disponível ao c o l o n o , porém, é m u i t o difícil a c r e d i t a r 

que somente o não pagamento da ren d a da t e r r a possa g a r a n t i r 

os níveis de acumulação e n c o n t r a d o s . É de se supor que co n s i d e 

ráveis frações do t r a b a l h o não pago e s t e j a m sendo r e t i d a s p e l o 

próprio c o l o n o e por e l e r e a p l i c a d a s . É possível, e quase c e r 

t o , que uma p a r c e l a d e s t e t r a b a l h o e s t e j a sendo t r a n s f e r i d o ã 

agroindústria. Prestando "serviços g r a t u i t o s ã agroindústria", 

como escreveu SORJ (1 980:63). E e s t e j a s u b s i d i a n d o a acumulação 
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nas grandes c i d a d e s , mantendo b a i x o os c u s t o s de reprodução da 

força de t r a b a l h o . 

SORJ, e n t r e t a n t o , s u p e r e s t i m a a f r a g i l i d a d e de Manda 

c a r u no f o r t a l e c i m e n t o do complexo agroindustrial no B r a s i l . Como 

pôde ser observado p e l a s relações de t r o c a , a convivência com 

a CICA não s u f o c a i n t e i r a m e n t e a apropriação i n t e r n a , p e r m i t e 

uma redução dos r i s c o s de comercialização. É assegurada, no mí 

nimo, a c o b e r t u r a dos c u s t o s das o u t r a s c u l t u r a s p l antadas. Nes 

t e s e n t i d o , o r e l a c i o n a m e n t o com a agroindústria cumpre uma f u n 

c i o n a l i d a d e para o c a p i t a l m o b i l i z a d o p e l o colono.Dá g a r a n t i a s 

de retenção de boa p a r t e da mais v a l i a gerada. 

Como se pôde n o t a r , i s t o não tem impedido aos p r o p r i e 

tários da produção a retenção do excedente p r o d u z i d o . Não se 

p o d e r i a e s p e r a r que um perímetro com 13 anos de operação, meta 

de dos q u a i s e n f r e n t a d o s com m u i t a d i f i c u l d a d e , com quase meta 

de de seus c o l o n o s com a i n d a menos de s e i s anos de i n g r e s s o , 

pudesse c o n t a r com uma camada de a g r i c u l t o r e s com níveis mais 

a l t o s de acumulação (PONTES, 1978:23). É de se e s p e r a r que g r a n 

des somas tenham s i d o despendidas i n i c i a l m e n t e na m e l h o r i a das 

condições de produção, na formação do patrimônio i n d i v i d u a l , 

na ampliação do patrimônio c o l e t i v o , além, e v i d e n t e m e n t e , no 

consumo de bens que l h e s v i e s s e a g a r a n t i r melhor padrão de v i 

da. 

"Arregacei as mangas, c o r r i g i as imperfeições do terreno, 
adubei a t e r r a com estrume animal e em 1984, em 4 hec 
tares plantados, consegui 92 toneladas de cebola da me 
l h o r qualidade. Possuo carro novo, casa ampla e c o n f o r t a 
v e l e já comprei até outr a propriedade perto daqui por 
Cr$ 60.000.000 (sessenta milhões de cruzeiros)". (CODEVASF, 
s.d.), — Depoimento de um colono. 



122 

As relações de produção e s t a b e l e c i d a s estão, ao que 

tu d o i n d i c a , p e r m i t i n d o aos co l o n o s a acumulação de excedente. 

Somente limitações físicas de ampliação dos l o t e s parecem não 

p e r m i t i r a acumulação i n t e r n a de c a p i t a l , notada s o b r e t u d o sob 

a forma de c a p i t a l c o l e t i v o , através da associação cooperativis_ 

t a . 0 c r e s c i m e n t o do c a p i t a l i n d i v i d u a l é observado em i n v e r 

soes e x t e r n a s ao perímetro; em p r o p r i e d a d e s e imóveis, funda 

mentalmente. A inserção, no complexo a g r o i n d u s t r i a l e no merca 

do abastecedor de grandes c e n t r o s através de intermediários, não 

parece e s t a r impedindo ao co l o n o a apropriação das riquezas p r o 

d u z i d a s i n t e r n a m e n t e . 



8 A INTERVENÇÃO DO ESTADO 

Difícil i m a g i n a r a consolidação de uma camada de pe 

quenos empresários r u r a i s , nos moldes como o c o r r e em Mandacaru, 

sem a presença do Estado. A i n i c i a t i v a p r i v a d a , no B r a s i l , não 

tem dado p r o v a s de i n t e r e s s a r - s e em s u b s i d i a r e s t a modalidade de 

criação de novos c a p i t a i s , a i n d a que pequenos. F a l a - s e , assim, 

em c r i a r , porque de f a t o , p e l o menos no perímetro que se e s t u 

da — p a r a não se g e n e r a l i z a r g r a t u i t a m e n t e — , a colonização 

o f i c i a l c r i a novos agentes p a r a o c a p i t a l . Transforma a g r i c u l -

t o r e s t r a d i c i o n a i s em pequenos p r o d u t o r e s c a p i t a l i z a d o s , além 

de, e v i d e n t e m e n t e , c r i a r e e x p a n d i r relações de assalariamento. 

D i f i c i l m e n t e um pequeno grupo de a g r i c u l t o r e s dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA bai 

xa renda t e r i a condições m a t e r i a i s e i n t e l e c t u a i s de lançar-se 

num empreendimento d e s t a e n v e r g a d u r a . São a l t o s os i n v e s t i m e n 

t o s necessários ã implantação de um perímetro i r r i g a d o . Só com 

o conhecimento (know-how) das técnicas agrícolas de c u l t u r a s 

de a l t a r e n t a b i l i d a d e , únicas a j u s t i f i c a r e s t e s v u l t o s o s i n 

v e s t i m e n t o s , pode-se v i a b i l i z a r economicamente o uso da i n f r a -

e s t r u t u r a i n s t a l a d a . Soma-se a i s t o a necessidade de d e s t r e z a 

nas técnicas de administração c o m e r c i a l . São limitações m u i t o 

grandes, s u f i c i e n t e s p a r a i m p e d i r que t a l empreendimento possa 

s u r g i r de um segmento s o c i a l o r i g i n a r i a m e n t e tão d i s t a n t e de 

t u d o i s t o . 

Não há nada de s u r p r e e n d e n t e no p a p e l que cumpre o 

Estado no caso de Mandacaru. Após a c r i s e de 1 929, poucos paí^ 

ses conseguiram i m p l a n t a r e amadurecer um parque i n d u s t r i a l sem 

uma d e c i s i v a intervenção e s t a t a l nas a t i v i d a d e s diretamente p r o 
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d u t i v a s de suas economias. Certamente e s t e não é um mero a c i 

dente de p e r c u r s o do c a p i t a l i s m o nesse século. Desde f i n s do 

século passado, p r i n c i p a l m e n t e , a centralização dos c a p i t a i s 

l h e tem p e r m i t i d o a realização de grandes empreendimentos. Nes 

t a t r i l h a , p r o l i f e r a r a m - s e as sociedades anônimas e s i m i l a r e s , 

dando ao c a p i t a l s o c i a l a p o s s i b i l i d a d e de acesso a somas r a r a 

mente disponíveis na mão de um único c a p i t a l i s t a . Cresce em im 

portância a grande sociedade anônima. Perde t e r r e n o o " c a p i t a 

lista-empresário" (COUTINHO & REICHSTUL, 1977:56). Também nes 

t a mesma t r i l h a , o Estado i n t e r v e n c i o n i s t a se i n s t a l o u . 

No c a p i t a l i s m o retardatário o Estado não pode l i m i t a r - s e 
às funções clássicas de administração f i s c a l e monetária: 
as condições o b j e t i v a s do desenvolvimento lhe impõem a t .i 
r e f a de c r i a r e acumular c a p i t a l p r o d u t i v o , c e n t r a l i z a r o 
intermediar o c a p i t a l f i n a n c e i r o além de s u p e r v i s i o n a r , 
ordenadamente, a constituição da base pesada do sistein.i 
i n d u s t r i a l . (Idem, 59). 

A e l e coube r e a l i z a r t a r e f a s e s s e n c i a i s â acumulação 

do c a p i t a l que, g e r a l m e n t e , ou não i n t e r e s s a v a m l u c r a t i v a m e n t e , 

ou não t i n h a m condições f i n a n c e i r a s de serem executadas p e l a 

i n i c i a t i v a p r i v a d a . Nestas t a r e f a s , o Estado é, sem dúvida, um 

c r i a d o r de novos c a p i t a i s . Um "agente c e n t r a l i z a d o r de v a l o r 

excedente d i s p e r s o na s o c i e d a d e " , como d i z AUED (1980:60). 

A experiência da industrialização, no B r a s i l , é pró 

d i g a de exemplos d e s t e t i p o . A q u i , aliás, o Estado como agente 

p r o d u t o r f o i além d i s t o . Sua ação p r o d u t i v a sobre os d e s t i n o s 

da economia n a c i o n a l é, para ser d i s c r e t o , g i g a n t e s c a . Sabe-se 

que responde por mais da metade do P r o d u t o N a c i o n a l Bruto (PNB) . 

I n d i s c u t i v e l m e n t e , a ação do Estado como agente p r o d u 

t o r nunca f o i v i s t a sem c e r t a r e s e r v a p e l o sistema c a p i t a l i s t a . 

Não é de h o j e que i m p o r t a n t e s frações da b u r g u e s i a se movimen 
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tam numa b r i g a a n t i - e s t a t i z a n t e . De alguma maneira, a a t i t u d e 

i n t e r v e n c i o n i s t a d e l e f e r e a lguns princípios da " l i v r e i n i c i a 

t i v a " e da p r o p r i e d a d e p r i v a d a numa e s t r u t u r a m e r c a n t i l . Ainda 

assim, se os impostos pagos p e l o c a p i t a l i s t a , ou melhor, a p r o 

porção da mais v a l i a , que i n e v i t a v e l m e n t e já d i v i d e com a má 

q u i n a e s t a t a l , em nada se m o d i f i c a , não a g r i d e ao c a p i t a l , e a 

e l e serão sempre i n t e r e s s a n t e s medidas que podem p o t e n c i a l i 

zar a acumulação e f o r t a l e c e r o d e s e n v o l v i m e n t o do modo de p r o 

dução e s t a b e l e c i d o . 

Desde o princípio, o modelo i m p l a n t a d o com o PPI t e 

ve sua concepção n o r t e a d a por idéias i n t e i r a m e n t e a f i n a d a s com 

as formas r e c e n t e s de penetração c a p i t a l i s t a no campo. É e s t e 

o pensamento de Bernardo S o r j quanto ao caráter da intervenção 

e s t a t a l no novo padrão de d e s e n v o l v i m e n t o agrícola b r a s i l e i r o : 

A ação do Estado nesse contexto orienta-se para a moder 
nização da a g r i c u l t u r a , visando a integrá-La ao novo c i r 
c u i t o p r o d u t i v o , l i d e r a d o pela agroindústria de insumos e 
processamento de matéria-prima, ao mesmo tempo que mantém 
seu papel de e s t a b i l i z a d o r entre as necessidades do merca 
do i n t e r n o e a pressão do mercado externo, e de gerador 
das condições i n f r a - e s t r u t u r a i s necessárias à expansão do 
conjunto do s e t o r . (SORJ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 9 8 0 : 6 9 ) . 

A questão da t e n t a t i v a de racionalização e m p r e s a r i a l 

da intervenção e s t a t a l na a g r i c u l t u r a i r r i g a d a , do N o r d e s t e , é 

p e r c e b i d a por d o i s i m p o r t a n t e s a u t o r e s , e n t r e o u t r o s . O próprio 

SORJ r e f e r e - s e à criação da CODEVASF, como r e s u l t a d o de uma 

p o s t u r a d i f e r e n t e do Estado em relação ã integração de suas t a 

r e f a s no s e t o r primário com o processo g e r a l de acumulação ca 

p i t a l i s t a que se d e l i n e o u nos últimos v i n t e anos. Segundo e l e , 

empresas públicas como a CODEVASF passaram a ser orientadas por 

uma nova dinâmica. A d m i n i s t r a d a s agora, " p e l o s mesmos critérios 

de maximização de l u c r o s da empresa p r i v a d a " (SORJ, 1 9 8 0 : 5 0 ) . 



126 

Manuel C o r r e i a de Andrade, por sua vez, m a n i f e s t a e s t e mesmo 

t i p o de opinião: para e l e a CODEVASF f o i c r i a d a " d e n t r o da f i 

l o s o f i a de empresarialização da atuação dos órgãos públicos" 

(ANDRADE, 1982:101). 

A intervenção e s t a t a l na economia b r a s i l e i r a raramen 

t e p r e c i s o u de c o n s u l t a s ã população. M u i t o esporadicamente f o i 

p r o d u t o de reivindicações das massas t r a b a l h a d o r a s , p r i n c i p a l 

mente nas duas últimas décadas. Quando c o n s i d e r a d a s e s s e n c i a i s 

p a r a o f o r t a l e c i m e n t o do si s t e m a c a p i t a l i s t a , o Estado, a u t o r i 

tãrio, tomou decisões que v i s i v e l m e n t e passam por cima, mesmo 

do que p a r e c i a ser p r o d u t o de um diálogo e n t r e e l e e o empresa 

r i a d o n a c i o n a l . A Transamazônica, as u s i n a s n u c l e a r e s , a f e r r o 

v i a do aço e, por que não, os perímetros i r r i g a d o s , são bons 

exemplos d i s t o . Este e d i t o r i a l do "Estado de São Paulo " , do 

d i a 2 3 de junho de 1 972 , f o r n e c e boas indicações neste sentido: 

importante s e r i a saber se não haveria forma mais economi 
ca, menos dispendiosa, de t o r n a r verdes alguns hectares 
de caatinga s e r t a n e j a . Se, por exemplo, o Nordeste não l u 
c r a r i a mais com a aplicação dos dois m i l dólares por hec 
tar e em outras áreas onde nada se f a z , como a Zona da Ma 
ta ou nas t e r r a do Maranhão. (Apud AUED, 1980:85). 

Não compete a e s t e t r a b a l h o d i s c u t i r os c u s t o s dos 

i n v e s t i m e n t o s r e a l i z a d o s nem medir a v i a b i l i d a d e econômica de 

seus benefícios. Parte-se da constatação de que os perímetros 

são f a t o s consumados. Métodos a l t e r n a t i v o s de intervenção, com 

cus t o s mais amenos, podem e devem s er t e s t a d o s para novas expe 

riências, pa r a e s t a s , m u i t o pouco h a v e r i a que f a z e r para r e d u 

z i r os c u s t o s . Os perímetros estão i m p l a n t a d o s e em grande nú 

mero. 

Não co n s t a que os p r o j e t o s públicos tenham s i d o r e i _ 

v i n d i c a d o s por quem d e l e s se b e n e f i c i o u , nem por q u a l q u e r as 
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sociação de t r a b a l h a d o r e s ou p r o d u t o r e s agrícolas. 

Os perímetros i r r i g a d o s também e s t i v e r a m d i s t a n t e s 

das deliberações dos poderes m u n i c i p a i s e e s t a d u a i s . Um Estado 

autoritário, montado sobre uma esdrúxula " I d e o l o g i a de Seguran 

ça N a c i o n a l " t i n h a que, de alguma forma, r e p r o d u z i r seu modo 

de ser no "Plano de Integração N a c i o n a l " . Nada d i s t o i m p e d i u , 

e n t r e t a n t o , que as ações de Estado com os P r o j e t o s Públicos pu 

dessem s a t i s f a z e r aos i n t e r e s s e s do c a p i t a l s o c i a l e da camada 

de a g r i c u l t o r e s assentados em Mandacaru. 

0 MIRAD c o n s i d e r a que o "grande número de frustrações" 

nos p r o j e t o s públicos de colonização, d e n t r e e l e s os perímetros, 

e n t r e o u t r o s m o t i v o s , deve-se a ingerências político-pessoais, 

à r e d u z i d a participação do t r a b a l h a d o r e dos poderes m u n i c i p a l 

e e s t a d u a l , e ã má administração (MIRAD, 1985:30). Possivelmen 

t e não são in f u n d a d a s e s t a s constatações. 

I n e x i s t e m provas de que os p r o j e t o s públicos f r a c a s 

sados tenham s i d o por contradições com o modo de produção capi_ 

t a l i s t a . C o n s o l i d a r e s t a modalidade de intervenção na e s t r u t u 

r a p r o d u t i v a da sociedade f o i evidentemente uma decisão tomada 

com o i n t u i t o de g a r a n t i r a penetração c a p i t a l i s t a na a g r i c u ^ l 

t u r a n o r d e s t i n a . Para t a n t o , o Estado não h e s i t o u , i n c l u s i v e , 

em usar dos mesmos métodos que vêm c a r a c t e r i z a n d o h i s t o r i c a m e n 

t e os processos de acumulação p r i m i t i v a do c a p i t a l . Com a raes 

ma b r u t a l i d a d e , foram d e s a l o j a d o s grandes c o n t i n g e n t e s p o p u l a 

c i o n a i s . 

As áreas e s c o l h i d a s g e r a l m e n t e dispõem de t e r r a s e£ 

p e c i a i s : m u i t o próximas a f o n t e s de água. Em se t r a t a n d o do se 

mi-árido, e s t e s solos são, sem dúvida, p r i v i l e g i a d o s . São áreas, 
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por i s t o , m u i t o v a l o r i z a d a s . Não é de e s p a n t a r que quase sempre 

já apresentassem uma densidade p o p u l a c i o n a l m u i t o grande. Como 

e r a de se e s p e r a r , f o i enorme a q u a n t i d a d e de h a b i t a n t e s desa 

l o j a d o s nos l o c a i s e s c o l h i d o s p a r a instalação dos Perímetros. 

A t e s e de Antony H a l l (1978) c o n t i n u a sendo o doeu 

mento e s c r i t o mais c i t a d o sobre o as s u n t o . Com base em l e v a n t a 

mentos f e i t o s a r e s p e i t o da população a l o j a d a e d e s a l o j a d a p or 

três Perímetros, e l e chegou a d e t e r m i n a r em um p a r a s e i s a r e 

lação da p r i m e i r a para a segunda: 

On a l l the p r o j e c t s s t u d i e d , the number of people o b l i g e d 

to leave the land they had worked because of e x p r o p r i a t i o n 

was s i x times the number who have so f a r been reabsorbed 

by the i r r i g a t i o n schemes subsequently b u i l t i n those 

areas'-. (HALL, 1978:70) . 

Geralmente os documentos o f i c i a i s se r e f e r e m ã p r i o 

r i d a d e de absorção da população originária (INCRA, 1964:47). 

Os próprios critérios de seleção e l a b o r a d o s , e n t r e t a n t o , já se 

encarregam de e l i m i n a r e s t a g a r a n t i a (ESPLAR, 1 977). Os moti. 

vos estão c l a r o s . Veja-se o que e s c r e v e u um técnico da SUDENE: 

Nos p r o j e t o s de irrigação, a seleção envolve aspectos da 
maior importância, face ao nível de conhecimento que se 
r i a desejável encontrar-se nos colonos... t a i s r e q u i s i t o s 
cingem-se desde alfabetização de grau pelo menos prima 
r i o , até o conhecimento de algumas práticas agrícolas ine 
rentes ao sistema e mesmo, de gerência empresarial. (COE 
LHO, 1974:72). 

Um dos argumentos mais u t i l i z a d o s c o n t r a os Perime 

t r o s d i z r e s p e i t o ã r e d u z i d a p a r c e l a de b e n e f i c i a d o s ; o que 

tem fundamento. Contudo, não p o d e r i a ser d i f e r e n t e , mesmo que 

* "Em todos os projetos estudados, o número de pessoas obrigadas pela ex 
propriação a deixarem a t e r r a onde trabalhavam, f o i seis vezes maior que 
o número de pessoas até então reabsorvidas pelos projetos de irrigação 
posteriormente construídos nestas áreas" (Tradução do autor). 
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houvesse d i s p o n i b i l i d a d e de r e c u r s o s p a r a a proliferação d e s t e 

modelo de núcleo agrícola. Simplesmente porque nem todos pode 

r i a m ser c a p i t a l i s t a s . Não e x i s t e c a p i t a l i s m o sem o t r a b a l h a 

dor a s s a l a r i a d o . 

Os perímetros, quando p r o j e t a d o s p e l o PPI, t i n h a m 

neste s e n t i d o uma p e r s p e c t i v a razoavelmente mais nítida quanto 

ao c o n t i n g e n t e que p o d e r i a se b e n e f i c i a r d i r e t a m e n t e de suas 

ações. Sabia-se que e l e s t r a r i a m uma contribuição ainda modes 

t a f r e n t e à dimensão do problema de m i l h a r e s de nordestinos que 

vivem na mais a b s o l u t a situação de miséria (MINTER/GEIDA, 1971:14). 

A t u r d i d o com o impacto dos perímetros sobre o meio 

r u r a l , com desapropriações, expulsões e desmantelamento das 

a t i v i d a d e s pré-existentes, GOMES (1979) chega a f a z e r uma con 

sideração que demonstra m u i t o bem q u a i s as conseqüências r e a i s 

da ação pública p l a n e j a d a p a r a e s t e s e t o r , se r e a l i z a d a , f a c e 

à população assentada e m a r g i n a l i z a d a p e l o p r o c e s s o : 

Uma eventual melhoria dos padrões de renda dos poucos co 

lonos i r r i g a n t e s t e r i a o e f e i t o de c r i a r um novo e peque 

no grupo p r i v i l e g i a d o na sociedade r u r a l do Nordeste, e 

nao parece que este seja um re s u l t a d o apreciável para uma 

p o l i t i c a que, nos seus primórdios, afirmava procurar f o r 

ta l e c e r a situação econômica das populações pobres t r a d i 

c i o n a i s vítimas da seca- (GOMES, 1979:445). 

Constatações como as de HALL (1978) são m o t i v o s para 

d e s q u a l i f i c a r o assentamento r e a l i z a d o como ação v o l t a d a p a r a 

a colonização. Não se c o l o n i z a m áreas já c o l o n i z a d a s . Neste 

s e n t i d o , a denominação de i r r i g a n t e s é mais p r e c i s a que a deno-

minação de c o l o n o s , a q u i u t i l i z a d a também, p e l a f a c i l i d a d e com 

que os i d e n t i f i c a . Este é um dos modos por que e l e s mesmos se 

reconhecem. 

Guardadas as proporções, a situação não f o i d i f e r e n 
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t e no Mandacaru quanto ã população r e a b s o r v i d a p e l o perímetro. 

Resta somente no l o c a l , a família de um a n t i g o h a b i t a n t e da 

ãrea. Sabe-se, também, m u i t o pouco a r e s p e i t o dos que a l i v i 

viam, além do f a t o de que habitavam uma grande p r o p r i e d a d e em 

estado de abandono, p a r c i a l m e n t e ocupada. Levantamentos f e i t o s 

j u n t o a a n t i g o s moradores dão conta de c e r c a de s e s s e n t azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p&s 

soas (10 famílias) a l i r e s i d e n t e s . 

Não há m u i t a a l t e r n a t i v a p a r a a máquina e s t a t a l no 

caso dos perímetros, a menos, que não s e j a mesmo intenção do 

poder c e n t r a l o b t e r sucesso com e s t a s v u l t o s a s inversões de 

r e c u r s o s públicos, o que é difícil i m a g i n a r . Ou o Estado perma 

nece sendo dispendiosamente p a t e r n a l i s t a , e com escassas condjL 

ções de s u b s i d i a r o c a p i t a l s o c i a l , ou p e r m i t e que e s t a s cama 

das de a g r i c u l t o r e s possam caminhar com as próprias pernas. O 

Mandacaru mostra que é possível e i n t e r e s s a n t e ao c a p i t a l uma 

experiência bem sucedida com o assentamento, ao que parece. 

Uma c o i s a está bem c l a r a . Ao Estado nunca pareceu i n 

t e r e s s a r assumir d i r e t a m e n t e a produção nos p r o j e t o s públicos. 

Manter e m p r e i t e i r o s - c o l o n o s p a r a b a r a t e a r o c u s t o da produção 

das agroindústrias e de reprodução da força de t r a b a l h o , ou pa 

r a r e s o l v e r tensões s o c i a i s , c r i a n d o mais tensões, não parece 

uma solução m u i t o i n t e l i g e n t e do pon t o de v i s t a da r a c i o n a l i d a 

de da acumulação. H a v e r i a , c e r t a m e n t e , meios i n f i n i t a m e n t e me 

nos onerosos para s u b s i d i a r a reprodução ampliada do c a p i t a l 

s o c i a l . C r i a r novos c a p i t a i s é um d e l e s . 

I n d u b i t a v e l m e n t e na forma em que estão, m u i t o s perí_ 

metros representam não só um imenso desperdício p a r a o Estado, 

como para um país onde a i n d a se morre de fome, apesar de "alguns 
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r e s u l t a d o s p o s i t i v o s " nas p a l a v r a s do MIRAD (1985:30). De t o 

dos os perímetros da área prioritária J u a z e i r o / P e t r o l i n a , o 

único e f e t i v a m e n t e emancipado e com títulos de propriedade trans 

f e r i d o s aos colonos é o Mandacaru. Até o momento, nenhum o u t r o 

tem demonstrado t e r alcançado a sua ma t u r i d a d e (Veja-se o caso 

de Bebedouro, i t e m 1.2). Corre - s e , por i s t o , o r i s c o de p r o d u 

z i r - s e um d e s a s t r e maior se forem p r e c i p i t a d a s as emancipações. 

Os colonos de Maniçoba já se m a n i f e s t a r a m contrários 

ã emancipação i m e d i a t a , como está sendo p r o p o s t a . (A TARDE, 

13.05.86). O perímetro i r r i g a d o de Maniçoba não está dotado 

das mesmas condições de i n f r a - e s t r u t u r a do Mandacaru. E l e não 

dispõe, por exemplo, de uma C o o p e r a t i v a , mecanismo indispensá 

v e l ã estratégia o f i c i a l de transferência da p r o p r i e d a d e . Uma 

associação c r i a d a de c h o f r e pode ser somente uma solução pa r a 

os problemas i m e d i a t o s do Governo. Em 1978, CARVALHO e s t i m o u 

se r necessário um "esforço", t r e z e vezes maior que o desenvol-

v i d o p e l o governo e p e l a i n i c i a t i v a p r i v a d a até aq u e l a d a t a , 

para i r r i g a r 1.000.000 de h e c t a r e s no Nordeste (CARVALHO, 

1 978:270). A Região que margeia o l a g o de Sobradinho, pelas dis_ 

p o n i b i l i d a d e s de área irrigável, deve c o r r e s p o n d e r a uma c o n s i 

derãvel fração da área a ser i m p l a n t a d a p e l a CODEVASF no PROINE, 

cer c a da metade da área sob r e s p o n s a b i l i d a d e d e s t a Empresa (A 

TARDE, 03.06.86), j u s t a m e n t e a jurisdição da 3£ D i r e t o r i a Regio-

n a l da CODEVASF, sediada em P e t r o l i n a . Não é difícil i m a g i n a r 

com que i n t e n s i d a d e serão s o l i c i t a d o s os técnicos, h o j e a i n d a 

ocupados com perímetros como Maniçoba. 

Para os c o f r e s públicos, c o n s t a que não provêm r e n d i 

mentos o b t i d o s d i r e t a m e n t e das t a r e f a s de implantação. Nem mes 
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mo com as t a r e f a s de manutenção e administração. Agora, no Go 

verno da Nova República, a CODEVASF deve r e a l i z a r em q u a t r o 

anos o que não f e z em toda sua existência. Como f a z e r , se sua 

mão-de-obra mais q u a l i f i c a d a a i n d a não se descomprometeu dos 

p r o j e t o s a t u a i s ! ? 

Em verdade, mesmo comprometido com a acumulação de 

c a p i t a l no B r a s i l , o Estado, m u i t a s vezes, não parece t e r t i d o 

uma visão m u i t o c l a r a sobre os d e s t i n o s do assentamento dos co 

l o n o s . Chegou-se a i m a g i n a r , por exemplo, que "os p r o j e t o s de 

r e s p o n s a b i l i d a d e do poder público", como são chamados no PPI 

as áreas com colonização, se baseariam em "pequenas unidades 

agrícolas f a m i l i a r e s " , com módulos de 5 h e c t a r e s , " a b r i g a n d o 

uma força de t r a b a l h o de 3 a 4 pessoas, com pequena ou nenhuma 

mecanização". (MINTER/GEIDA, 1971:75). 

Pela própria n a t u r e z a do empreendimento que l h e v i _ 

nha dar v i a b i l i d a d e econômica, contudo, é de se e s p e r a r que 

uma experiência bem sucedida do pont o de v i s t a da elevação da 

renda da população b e n e f i c i a d a a c a r r e t e a necessidade de uma 

e s t r u t u r a de produção, p e l o menos, um pouco mais a m b i c i o s a em 

p r e s a r i a l m e n t e . 

NOVAES (1976), estudando a combinação dos " f a t o r e s 

de produção" em Bebedouro, com o modelo de programação l i n e a r , 

chega â conclusão de que a otimização dos r e c u r s o s necessários, 

se não t i v e r e m nenhuma limitação de c a p i t a l para a d q u i r i - l o s , 

só se realizará com a contratação de um grande c o n t i n g e n t e de 

t r a b a l h a d o r e s (1976:127). I s t o , segundo o p l a n o agrícola do pe 

rímetro. COELHO (1974:64) denuncia a "descaracterização da em 

presa t i d a como f a m i l i a r " . 
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P a r a o próprio P P I , m u i t o s dos p r o j e t o s só j u s t i f i 

cam seus e l e v a d o s i n v e s t i m e n t o s através do c u l t i v o de f r u t a s e 

h o r t i g r a n g e i r o s (MINTER/GEIDA, 1 9 7 1 : 5 ) . Difícil i m a g i n a r uma 

a g r i c u l t u r a i r r i g a d a , mesmo com 5 h e c t a r e s , com "utilização i n 

t e n s i v a de ins u m o s agrícolas..." (MINTER/GEIDA, 1 9 7 1 : 1 7 ) , com 

v a r i e d a d e s e s p e c i a i s d e s t i n a d a s â exportação e p r o c e s s a m e n t o 

a g r o i n d u s t r i a l , c o b e r t a p o r uma " r e d e específica de serviços" 

de i n s u m o s agrícolas, comercialização, t r a n s p o r t e , armazenamen 

t o , experimentação, e t c ; e n f i m , com uma " c o n c e n t r a d a aplicação 

de r e c u r s o s de c a p i t a l " (MINTER/GEIDA, 1 9 7 1 : 1 7 ) , p o s s a s e r t o 

cada p o r uma família de três ou q u a t r o homens como prognosticam 

no P P I . 

Os t r a b a l h o s p r o d u z i d o s d u r a n t e este período que se i n i 

c i a com o P P I , p e l o I n s t i t u t o I n t e r a m e r i c a n o de Cooperação pa 

r a a A g r i c u l t u r a — UCA, d e m o n s t r a m , com m a i s c l a r e z a , q u a l o 

d e s t i n o da colonização i r r i g a d a nos m o l d e s i d e a l i z a d o s . A n t e s 

é p r e c i s o d i z e r que o U C A t e m p r e s t a d o d i v e r s o s serviços no 

a s s e s s o r a m e n t o aos p r o j e t o s públicos de irrigaçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( MI OTER/ I I CA,  

1 980 ) . 

Num "Guia Metodológico p a r a Implantação, M a n e j o e De 

s e n v o l v i m e n t o de um Perímetro I r r i g a d o " , p u b l i c a d o p e l o UCA, 

d a t a d o de 1980, lê-se e n t r e suas p r e m i s s a s : "a organização as 

s o c i a t i v a não pode r e a l i z a r - s e d e s l i g a d a da organização empre 

s a r i a l " . Lá se n o t a idéias e x p l i c i t a m e n t e m a i s pragmáticas. E i s 

uma d e l a s : o p a t e r n a l i s m o se eliminará a p a r t i r da c a p a c i d a d e 

dos e l e m e n t o s e n v o l v i d o s no a s s e n t a m e n t o r e s o l v e r e m os p r o b l e 

mas oriundos da organização emp r e s a r i a l ( ARRCJNATEGUJ e t a l i i , 1 9 8 0 : 1 0 ) .  

Mesmo sem s u b s t i t u i r p l e n a m e n t e o a n t i g o padrão de 
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expansão, os perímetros n u n c a d e i x a r a m de r e p r e s e n t a r uma c e r 

t a consciência do b l o c o no p o d e r de q u e , p a r a o N o r d e s t e , as 

soluções c a p i t a l i s t a s p a r a o campo não passam s i m p l e s m e n t e pe 

l o combate âs s e c a s . E l e s devem r e s u l t a r num c o n j u n t o de m e d i 

das que as u l t r a p a s s a : i n t e r f e r i n d o no p r o c e s s o de produção 

(DNOCS, 1 9 7 6 ) . Por i s t o , a intervenção do E s t a d o através dos 

p r o j e t o s públicos de irrigação, c o r r e s p o n d e , no mínimo, a uma 

política p o r o b t e r n o v a s f o r m a s de relações c a p i t a l i s t a s . 

Embora não s e j a m m u i t o s os e x e m p l o s de perímetros com 

c o l o n o s com co m p r o v a d a c a p a c i d a d e de a u t o g e s t i o n a r - s e , nada tem 

a u t o r i z a d o a p e n s a r i m p r o c e d e n t e s as intenções manifestadas nos 

d i s c u r s o s o f i c i a i s : d e s e n v o l v e r uma a g r i c u l t u r a e l i m i n a d a do 

p a t e r n a l i s m o e s t a t a l . A não efetivação c o m p l e t a de seus propó 

s i t o s é o u t r o c a s o . 0 a f a s t a m e n t o do E s t a d o é condiçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA si-ne qua 

non p a r a a a u t o n o m i a dos c o l o n o s . Através do d e s e n v o l v i m e n t o 

da i n i c i a t i v a p a r t i c u l a r , d i z e m os d o c u m e n t o s , será p e r m i t i d o 

ao " s e t o r p r i v a d o d e s e n v o l v e r as suas próprias e e f i c i e n t e s o r 

ganizações" (MINTER/GEIDA, 1 9 7 1 : 6 3 ) . 

N o t a - s e q u e , ao contrário de o u t r o s p r o g r a m a s de i n 

tervenção no campo (os PDRIs são um e x e m p l o ) , as ações do E s t a 

do com os perímetros c o n s t i t u e m - s e num esforço c o n c e n t r a d o de 

racionalização das a t i v i d a d e s p r o d u t i v a s no m e i o r u r a l . S e j a 

em t e r m o s de população b e n e f i c i a d a , de i n v e s t i m e n t o s , de r e c u r 

sos humanos e n v o l v i d o s , s e j a q u a n t o ã área a t i n g i d a (CHALOULT, 

1 9 8 0 ) . 

Na e c o n o m i a b r a s i l e i r a , são m u i t o s os e x e m p l o s de 

competência e m p r e s a r i a l d o E s t a d o e n q u a n t o a g e n t e p r o d u t i v o , 

a p e s a r dos f r a c a s s o s . P o r t a n t o , não há s u r p r e s a também s o b r e 
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e s t e a s p e c t o . Em perímetros como o de M a n d a c a r u , como provável 

mente o de Sumé e m u i t o s o u t r o s , já são bem e v i d e n t e s um melhor 

padrão de v i d a , um nível de r e n d a a l t o e uma acumulação de c a 

p i t a i f e i t a p o r l a r g a s f a i x a s da população. São exceções, mas 

negam um possível d e s i n t e r e s s e em i n s t a u r a r p e q u e n o s p r o d u t o 

r e s e f i c a z e s e a s s e g u r a r a penetração c a p i t a l i s t a no campo, 

p o r m e i o da criação de n o v o s c a p i t a i s . 

P e l o que já se pôde n o t a r , a criação de n o v o s c a p i 

t a l i s t a s é uma f a t a l i d a d e p a r a o m a i s r a c i o n a l emprego dos i n 

v e s t i m e n t o s f e i t o s no a s s e n t a m e n t o de c o l o n o s . Uma p e q u e n a p r o 

dução e f i c a z e s t a b e l e c e um pequeno p r o d u t o r c a p i t a l i z a d o e l h e 

dá h o r i z o n t e s de acumulação. Em o u t r a s p a l a v r a s , p a r a e n f r e n 

t a r a concorrência, a p e q u e n a produção e f i c a z n e c e s s i t a s e r 

uma p e q u e n a produção c a p i t a l i z a d a , e v i c e - v e r s a . Do l a d o d ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Es 

t a d o , uma experiência de colonização bem s u c e d i d a , e v i d e n t e m e n 

t e , está d i r e t a m e n t e p r o p o r c i o n a l ã p o s s i b i l i d a d e que e l e t e m 

de g a r a n t i r m a i o r v o l u m e de r i q u e z a s ã acumulação do c a p i t a l 

s o c i a l . É g e r a l m e n t e quando i s t o o c o r r e que m a i s as ações do 

E s t a d o na i n f r a - e s t r u t u r a p r o d u t i v a se a f i n a m com os i n t e r e s 

s es do c a p i t a l . Bem e n t e n d i d o , o s u c e s s o , no c a s o , está condi_ 

c i o n a d o a bons r e s u l t a d o s f i n a n c e i r o s i n t e r n o s . 

Engana-se BERNARDO ao s u p o r que " . . . t o d a s as i n d i c a 

ções apontam a transformação dos o b j e t i v o s i n i c i a i s dos p r o j e 

t o s de irrigação a n t e s que e l e s a t i n j a m a maturação hipotética 

p r e v i s t a " ( 1 9 7 8 : 5 8 ) . A emancipação alcançada, j u n t o com o títu 

l o de p r o p r i e d a d e r e c e b i d o , e l i m i n a m q u a l q u e r s u s p e i t a n e s t e 

s e n t i d o . A situação da a u t o n o m i a f r e n t e ao E s t a d o , p o r s u a vez, 

não c h e g a a c o n s u b s t a n c i a r uma "semi-integração" como p e n s a 

SORJ (1 9 8 0 ) . 
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S e r i a um c o n t r a s e n s o negar que as C o o p e r a t i v a s são 

i m p o r t a n t e s i n s t r u m e n t o s de "integração ideológica" (SORJ, 1980) 

ou, como se d i z também, " i n s t r u m e n t o s políticos de c o n t r o l e so 

c i a i " (LOUREIRO, 1981), acionados p e l o Estado. No caso especí 

f i c o de Mandacaru, não se c o n s t a t a , e n t r e t a n t o , nozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA modus opevandi 

da CAMPIM, a existência de uma "subordinação" que e s t e j a impe 

d i n d o a apropriação i n d i v i d u a l do excedente gerado i n t e r n a m e n 

t e , como chegam a c o n c l u i r esses a u t o r e s sobre as C o o p e r a t i v a s 

que estudaram. 

A presença do Estado, mantendo uns poucos t r a b a l h a d o 

r e s , f a c i l m e n t e absorvíveis p e l a CAMPIM, e sem nenhum peso so 

bre a administração d e l a , longe de i n t e r c e d e r em seus d e s t i n o s 

os a l i v i a de alguns c u s t o s . Depois, a ação do Estado i n t e g r a 

os colonos ã a g r i c u l t u r a moderna. A L e i n9 5.76 4 (INCRA, 1982) 

p e r m i t e às C o o p e r a t i v a s atuarem segundo princípios de r a c i o n a 

l i d a d e e m p r e s a r i a l (LOUREIRO, 1981), o que l h e s g a r a n t e maior 

a g r e s s i v i d a d e d i a n t e da concorrência. Créditos e s p e c i a i s , i s e n 

ções f i s c a i s , além de to d a a i n f r a - e s t r u t u r a disponível. São, 

no mínimo, vantagens incomuns ao a g r i c u l t o r t r a d i c i o n a l nordes 

t i n o . Nada d i s t o evidentemente t e r i a grande s e n t i d o para os co 

lonos se e l e s se d i s t i n g u i s s e m da CAMPIM. E n t r e t a n t o , não se 

r e g i s t r a em suas ações nada que não os b e n e f i c i e prioritária 

mente, sem distinções. A presença nas assembléias é maciça. São 

os c o l o n o s , e n f i m , seus legítimos a d m i n i s t r a d o r e s e, porque 

não d i z e r novamente, seus e x c l u s i v o s beneficiários. Finalmente, 

sob o nome C o o p e r a t i v a , v a l e e s c l a r e c e r , a b r i g a - s e uma i n f i n _ i 

dade de e s t r u t u r a s o r g a n i z a c i o n a i s d i f e r e n t e s (NOVAES, 1981). 

Por e s t e m o t i v o e por não s e r exatamente o o b j e t i v o que se 

persegue, não convém maiores ilações a r e s p e i t o de outros casos. 
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C o n c l u i n d o : as dimensões dos i n v e s t i m e n t o s necessá 

r i o s impedem a administração f a m i l i a r dos l o t e s ; o e f i c i e n t e 

a p r o v e i t a m e n t o da p r o p r i e d a d e e x i g e a mobilização de a l t a s so 

mas de c a p i t a l e a administração e m p r e s a r i a l dos l o t e s ; a r a 

cionalização dos i n v e s t i m e n t o s públicos no s e t o r força a con 

cessão da autonomia; a transferência do patrimônio montada so 

bre as normas da associação c o o p e r a t i v i s t a g a r a n t e a c o n t i n u i 

dade da e s t r u t u r a ; a p r o p r i e d a d e resolúvel e indivisível asse 

gura a intervenção se o d e s t i n o traçado s o f r e r modificação. Es 

t a s combinações da reestruturação agrária i m p l a n t a d a , parecem 

c o n t r i b u i r p a r a fundamentalmente p r o d u z i r - s e uma camada de pe 

quenos p r o d u t o r e s c a p i t a l i z a d o s , como r e s u l t a d o do assentamen 

t o i d e a l i z a d o p e l o Estado. Mandacaru é exatamente um exemplo 

d i s t o . 



CONCLUS ÃO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

As relações de produção v i v e n c i a d a s p e l o s c o l o n o s em 

Mandacaru estão baseadas em alguns vínculos que as fazem a d q u i r i r carac 

terísticas próprias. Segundo a legislação em v i g o r , a p r o p r i e 

dade p r i v a d a sobre a t e r r a não g a r a n t e , a seu p o s s u i d o r , plenos 

d i r e i t o s sobre e l a . Em termos jurídicos, e s t a situação le g a l da 

p r o p r i e d a d e denomina-se resolúvel e indivisível. Ao Estado ó 

dado o d i r e i t o de i n t e r v i r , sempre que j u l g a r haver algum des 

v i o dos o b j e t i v o s traçados. A estratégia o f i c i a l de transferên 

c i a dos l o t e s e do patrimônio público à disposição dos colonos, 

por sua vez, está s u s t e n t a d a na vinculação da p r o p r i e d a d e da 

t e r r a ã associação c o o p e r a t i v i s t a . I s t o acontece através da subs 

crição mínima de seu v a l o r como exigência pa r a o i n g r e s s o do 

c o l o n o . Não t r a n s f e r i n d o t o d o seu patrimônio, incorporado ao ca 

p i t a i da CAMPIM, o Estado t o r n a - s e um sócio do empreendimento. 

A p r o p r i e d a d e c o l e t i v a da p a r t e mais s i g n i f i c a t i v a dos meios 

de produção, necessários ao t i p o de a g r i c u l t u r a i m p l a n t a d a , é 

a fórmula e n c o n t r a d a p a r a a consolidação da transferência do 

patrimônio público para uso d e s t e grupo de c o l o n o s . Com i s t o , 

a i n i c i a t i v a i n d i v i d u a l do p r o d u t o r do Mandacaru está condicio-

nada unicamente às decisões do c o l e t i v o de c o l o n o s , uma vez que 

o Estado não tem t i d o um a t i v o p a p e l como sócio. 

Mesmo presa a c e r t o s l i m i t e s , a p r o p r i e d a d e dos meios 

de produção em Mandacaru não d e i x a de c o n s t i t u i r - s e em p r o p r i e 

dade p r i v a d a . Quanto aos d i r e i t o s l e g i t i m a d o s no modo de p r o d u 

ção c a p i t a l i s t a , não parece haver q u a l q u e r impedimento para que 

se g a r a n t a ao proprietário a apropriação do excedente acumula 

do no consumo p r o d u t i v o dos meios de produção. 
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A situação i n t e r n a de posse e uso da t e r r a r e p r o d u z , 

com alguma precisão, a divisão do t r a b a l h o . A força de t r a b a 

l h o se d i s t i n g u e não apenas quanto ã a t i v i d a d e e x e r c i d a , mas 

também quanto ã p r o p r i e d a d e dos meios 'le produção. O colono apa 

rece na f i g u r a do empregador d i a n t e do c a p i t a l c o l e t i v o , r e p r e 

sentado na associação c o o p e r a t i v i s t a , e, d i a n t e do c a p i t a l par 

t i c u l a r , quando e s t e se e s t a b e l e c e enquanto relação s o c i a l . 0 

col o n o é aquele que compra a força de t r a b a l h o e a quem p o t e n 

c i a l m e n t e p e r t e n c e o excedente p r o d u z i d o i n t e r n a m e n t e . A v i a b i 

l i d a d e econômica da i n f r a - e s t r u t u r a i m p l a n t a d a o b r i g a o c o l o n o 

à utilização de um c o n t i n g e n t e de trabalhadores extremamente grande, 

superando em m u i t o suas d i s p o n i b i l i d a d e s f a m i l i a r e s . O uso da 

mão-de-obra f a m i l i a r f i c a , assim, p r o p o r c i o n a l m e n t e m u i t o peque 

no. 0 t r a b a l h o das esposas p r a t i c a m e n t e está nos a f a z e r e s 

domésticos. Em o u t r a s p a l a v r a s , o grosso da mão-de-obra do 

perímetro é formado por uma massa de t r a b a l h a d o r e s t o t a l m e n t e 

despossuída dos meios de produção. As relações de t r a b a l h o são 

clássicas manifestações de a s s a l a r i a m e n t o , com distinções ape 

nas d i a n t e das necessidades de consumo p r o d u t i v o da força de 

t r a b a l h o . 0 c a p i t a l se p e r s o n i f i c a , d e s t e modo, na i n i c i a t i v a 

i n d i v i d u a l e c o l e t i v a dos c o l o n o s , com o t r a b a l h o de a s s a l a r i a 

dos permanentes e temporários. A l g u n s , conforme r e z a a CLT, mas 

a m a i o r i a sem quase nenhum d i r e i t o d i a n t e da l e i . 

C onstata-se que as condições i n t e r n a s de produção exi_ 

bem algumas características típicas de uma c e r t a modernização 

e x i g i d a p e l a s necessidades de expansão do c a p i t a l i n d u s t r i a l 

b r a s i l e i r o nas duas últimas décadas. Os a l t o s índices de p r o d u 

t i v i d a d e encontrados em Mandacaru estZio i n t i m a m e n t e r e l a c i o n a 

dos ao consumo p r o d u t i v o de insumos modernos de o r i g e m i n d u s t r i 
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a l . De um l a d o , a produção i n t e r n a i n s e r e - s e nos padrões mais 

r e c e n t e s de expansão, ao consumir grandes q u a n t i d a d e s de f e r t i 

l i z a n t e s , d e f e n s i v o s , máquinas e implementos i n t r o d u z i d o s no 

campo. De o u t r o l a d o , através da venda da produção a uma indús 

t r i a p r o c essadora de a l i m e n t o s , e da comercialização com g r a n 

des c e n t r o s urbanos do País, Mandacaru e as ações públicas da 

q u a l é p r o d u t o a r t i c u l a m - s e com os métodos mais a t u a i s de pene 

tração c a p i t a l i s t a no campo. São e s t a s as maneiras que mais pa 

recém s a t i s f a z e r ao modelo de assentamento i m p l a n t a d o . 

As relações de t r o c a p a d r o n i z a d a s p e l o c a p i t a l i n d u s 

t r i a l em Mandacaru não parecem e s t a r impedindo a acumulação i n 

t e r n a de c a p i t a l . Consequentemente, m u i t a s vezes essa acumula 

ção tem p e r m i t i d o a apropriação de considerável p a r t e do exce 

dente aos proprietários dos meios de produção consumidos em Man 

dac a r u . Os l u c r o s , quase sempre seguros, parecem p e r m i t i r ao 

col o n o acumular alguma r i q u e z a e m e l h o r a r seu nível de v i d a e 

de seus f a m i l i a r e s . E x i s t e m indicações de razoável índice de 

aplicações e x t e r n a s de c a p i t a l , em p r o p r i e d a d e s r u r a i s e irnó 

v e i s urbanos, p r i n c i p a l m e n t e . A acumulação i n t e r n a demonstra 

mais i n t e n s i d a d e nas inversões f e i t a s sob a forma de c a p i t a l co 

l e t i v o : na C o o p e r a t i v a . As inversões de caráter p a r t i c u l a r en 

contram-se, no caso do l o t e , i m p o s s i b i l i t a d a s do e x p a n d i r - s e , 

por suas limitações físicas. Foram observados poucos lotes que 

demandam f o r t e s i n v e s t i m e n t o s e não e x i s t e nenhuma destinação 

d e f i n i d a quanto ã área de s e q u e i r o do perímetro, até agora i n a 

prove i t a d a . 

As relações com o c a p i t a l a g r o i n d u s t r i a 1, se permitem 

um f l u x o mais denso de transferência de v a l o r e s do s e t o r a g r i 
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c o l a para o i n d u s t r i a l , ao mesmo tempo cumprem com uma f u n c i o 

n a l i d a d e que dá características v a n t a j o s a s sob d e s v a n t a j o s a s 

condições de preço. A destinação de p a r t e da capacidade de p r o 

dução a um gênero de transformação i n d u s t r i a l tem, ao que tud o 

i n d i c a , a f i n a l i d a d e de r e d u z i r os r i s c o s dos empreendimentos 

de Mandacaru. Deste modo, e x p l i c a - s e de que maneira podem ser 

i n t e r e s s a n t e s , p a r a os d o i s l a d o s , as relações de t r o c a estabe 

l e c i d a s . As ta x a s de l u c r o o b t i d a s p e l o s c o l o n o s parecem asse 

g u r a r p r a t i c a m e n t e a ausência de prejuízos. As d i f i c u l d a d e s de 

escoar a produção por preços v a n t a j o s o s , que freqüentemente são 

v i v e n c i a d a s p e l o s p r o d u t o r e s da região (pequenos ou g r a n d e s ) , 

podem e x p l i c a r as conveniências do c o n t r a t o com a CICA-NORTE. 

As t r o c a s com intermediários estão i n s e r i d a s num quadro de maior 

v u l n e r a b i l i d a d e e de r i s c o s quanto às condições de c o m e r c i a l i 

zação. E n t r e t a n t o , quase sempre pro p o r c i o n a m l u c r o s m a i o r e s . 

As ações do Estado com o assentamento r e a l i z a d o nos 

perímetros não parecem s e r p r o d u t o de uma visão m u i t o clara das 

conseqüências de sua a t i t u d e sobre as populações b e n e f i c i a d a s . 

E s p e c i f i c a m e n t e em Mandacaru, a intervenção e s t a t a l fornece mui 

t a s evidências de que tem t r a n s f o r m a d o a g r i c u l t o r e s t r a d i c i o n a i s 

em pequenos p r o d u t o r e s c a p i t a l i z a d o s . Os documentos o f i c i a i s não 

demonstram ser exatamente e s t e o r e s u l t a d o p r e v i s t o , p o i s se 

imaginavam que se c o n s o l i d a r i a uma pequena produção f a m i l i a r . 

Ainda assim, não se p o d e r i a d i z e r que as ações do Estado não 

se a f i n a m com os i n t e r e s s e s mais r e c e n t e s de penetração c a p i t a 

l i s t a no campo. Os perímetros, de alguma m a n e i r a , foram e l a b o 

rados p e l o PPI com a p e r s p e c t i v a de a t e n d e r , em p a r t e , às ne 

cessidades de expansão do c a p i t a l i n d u s t r i a l , através dos meca 

nismos de compra de insumos e maquinários e de venda de sua pro 
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dução. 

A q u a l i d a d e do s o l o , o tamanho e a união do grup o , o 

nível de instrução dos c o l o n o s , a diversificação da produção e 

de seus compradores, as f a c i l i d a d e s de crédito, e n t r e outros mo 

t i v o s , p o s s i v e l m e n t e m u i t o contribuíram p a r a a consolidação das 

a t i v i d a d e s agrícolas de Mandacaru e para os a t u a i s níveis de 

acumulação. 



The growing of p u b l i c i n t e r v e n t i o n in the rural 

environment of B r a z i l ' s Northeast causes war 

riments, concerning the r e s u l t s of such action 

upon the populations who are envolved i n the 

process; mainly i n the presence of few p o s i t i 

ve evidences . 

The experience of settlement made by the State 

in the i r r i g a t e d perimeter of Mandacaru is one 

of the r a r e moments, when an unquestionable 

improvement i n life conditions3 a growing of 

production a r a i s i n g of income to the benefited 

peoplet can be r e g i s t e r e d . I n f a c t , these ob 

j e c t i v e s are t r a d i t i o n a l l y mentioned by the 

programmes of p u b l i c i n t e r v e n t i o n . 

T h i s work intends to show that3 i n trie p u b l i c 

p r o j e c t s of i r r i g a l i o n 3 when the S t a t e reaches 

i t s aimszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAj probably, i t a l s o c r e a t e s small ca 

p i t a l i z e d producers i n the f i e l d . T h i s con 

e l u s i o n is i n opposition to those ones which 

have been presented by other s t u d i e s . With 

t h i s o b j e c t i v e y we study the r e l a t i o n s h i p s of 

production that are f e l t by the population i n 

question. I n the present case3 we deal with 

the s e t t l e r s from Mandacaru. 



A N E X O S zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

CONT RAT O DE COMERCI AL I Z AÇÃO E PRODUÇÃO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
I 7 

DE T OMAT EzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA — 1985 

I NF ORMAT I VO DA COOPERAT I VA DE MANDACARU 

—  EXERCÍ CI O DE 1983 
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CONTRATO PARTICULAR DE PRODUÇÃO, COM 

P^A E VENDA DE TOMATE PARA USO INDUS ' 

TRIAL 

COIJTRATO Nr.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1A?/Ó') 

INDUSTRIA DE CONSERVAS ALIMENTÍCIAS 

CICANORTE S.A.,empresa com sede e f o 

ro à Rua A r i s t i d e s Muniz, 84, nazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ci_ 

dade de R e c i f e , Estado dc Pernambuco 

i n s c r i t a no CCG.M1-' sob n' 

10.790.G16/0001-67, a q u i denominada 

INDUSTRIA, por seus r e p r e s e n t a n t e s ' 

l e g a i s , ao f i n a l a s s i n a d o s , e -

CAMPIM - COOP. AORIC. MISTA DO PROJ. 

m IRRIGAÇXO DE MANDACARU LTDA. 

COO n' 11.9'13.^8?/"Q"1-B8 Inoc. Eot. 

do m i c i l i a d o on CAK.i'iM - JUAZBIRO 

DAlilA 

i n s c r i t o como p r o d u t o r r u r a l no Pos 

t o F i s c a l de , 

denominado PRODUTOR, teia e n t r e s i j u s 

t o e c o n t r a t a d o o qua n t o segue, mutua 

mente a c e i t o c o u t o r g a d o , a saber: 

n8 lü.?iq.](')0 r e s i d e n t e e 

sob n' , a q u i 

SOI.SHIAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA LM CPNMSVAS AIIMINIli IA* CIC.ANO*lf VA. . AV III i a  U l ANO IIAMOIIKA • PINA IUCIMzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA H •  MIAMI 
I Mv* ,'UMAl Mli . C i f VIOOO • HlIX U l i m i . UCA II U - tNLHRflO IIIIOKAIICÜ 'OCANüall' 
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CLÁUSULA PRI MEI RA 

O PROÜUI OK se obr i gazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a vender  e a I KüOSTRI A a ccr cpr ar  t oda a Dr oduçâo de t eca 

t e e s t i ma da ,  conf onr.5 qua dr o a ba i x o,  r e s ul t a nt e do pl a nt i o de ha ,  

l oca l i z ada no s í t i o f f i J; .  ??..*7F*&1 WE B B E d e p i n d n c a r u Muni c í pi o 

dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA J u r ^ . c l r o ,  t s t ado de Ba h i a ,  acesso v i á -

r i o por  ^ T e r r u ,  f i cando a pr oduç ã o es t i mada par a a saf r a 1 9 8 5 

em _12«87_0 t one l a da s ,  segundo c r onogr a ma de pl a nt i o a ba i x o.  Fi ca 

a i nda a I NOOSTRI A cu i dênt i cas condi ções de s t e c ont r a t o,  cau pr e f e r ênc i a par a 

a compr a de par t e ou t oda pr oduç ã o obt i da na á r e a ,  a l ua da est i i r ada.  

I r ea 

( ha)  

Dat a 

T r a n n -

r i l nnt i o 

3 4 , 0  

3 5 , 0 

2 5 , 0  

3 0 , 0  

2 5 , 0  

3 3 , 0  

3 4 , 0  

3 3 , 0  

1 2 , 0  

1 3 , 0 

1 2 , 0  

Va r i e da de 

11- 2 0 / í  4 

2 1 - 3 0 / C 4 

0 1- 10 / t  

11- 2 0 / 1 

2 1 - 3 1 A zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

01-10/CJ6 

1 1 - 2 0 / 0 6 

2 1 -3 0 /0 6 

0 1 - 1 0 / 0 /  

1 1 - 2 0 / 0 /  

2 1- 3 1 / 0 /  

A/ J- 24 

Ag - 2 4 

Ag - 2 4 

AK- 2 4 

Ag - 2 4 

Af í - 2 4 

Af í - 24 

Ag - 2 4 

Af l - 24 

At f - ?4 

Ag - 2 4 

Qua nt i da de 

Scmcnt e - kg 

1 0 , 2 

1 0 , 5 

7 , 5 

9 , 0 

7 , 5 

9 , 9 

1 0 , ? 

9 , 9 

3 , 6 

3 , 9 

3 , 6 

Pr odução 

Est i mada 

1 . 5 3 0  

1 . 5 7 5 

1 . 1 2 5 

1 . 3 5 0  

1 . 1 2 5 

1 .4 8 5 

1 . 5 3 0  

1 .4 8 5 

5 4 0 

5 B5 

5 4 0 

Per í odo 

Col he i t a 

Col he i t a 

Di ár i a ( cai -

x a s )  

ü G/ 0 7 f i 0 5 / 0 8 

1 6 / 0 7 a l 5 / 0 8 

2 6 / 0 7 a 2 5 / 0 8 

O6 / 0 8 n O5 / ' O9 

l 6 / 0 8 n l 5 / ' 0 9 

2 6 / 0 8 a 2 5 / 0 9 

O6 / 0 9 a O5 j i O 

16 5 ' 0 9 a l 5 / a o 

2 6 / 0 9 a 2 5 / | l O 

0 6 AOu 0 5 / j l l  

l 6 A O n l 5 À l  

2 . 5 5 0 

2 . 6 2 5 

1 . 8 7 5 

2 . 2 5 0 

1 . 8 7 5 

2 . 4 7 5 

2 . 5 5 0 

2 . 4 7 5 

9 0 0 

9 7 5 

900  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

• N U u S T K i A 01 CONM*\ AS.MIV.INlK.IAS UV-ANORU S/A. • W HtíClHANÜ BANOUKA, 0-10 PINA 11(111 . Pt • DKASIl 
i \i\«, f U M A L t a j - J - l » * Uút' • ttllX MIIÍM CKA IIK - INOIRIÇOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA U U G R A / I C O C I C A M O ü r C 

) 9 0 0 3 3 0 B i t . 1 0 0 . 1 0 4 / 9 1 



t 147 

PARÂÜRATO ÚNICO:- No caso de ocorrerem fatores adversos alheios ã vontade 

das partos, novo cronograma será elaborado, de ccnua acor-

do, não podendo o PRODUTOR plantar seja a concordância da' zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
I NDUSTRI A.  

UAUSUIA SEGUNDA 

A INDUSTRIA pagar;' ao PRUDUIUR a ünpoj canela de CRJ f 

Vido Anexo Nr. 1 

por kg. de tomate t i p o Standard ao preço posto roça, efetuando-sc a pesagem 

on balança própria no estabelecjincnto da lNUlSTKIA, ut i l i z a n d o - s e este peso 

para cálculo def útivo do va l o r a ser pago na sua fábrica localizada no Mi-

mcípio de Juazeiro- I!n. 

CLAUSULA TERCEIRA 

AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA INDOsrRIA receberá o produto e o classificará de acordo com as Normas de 

Qualidade aprovadas pelo Cumitê de Agroindustria Secretaria de Ag r i c u l t u r a 

l o Estado de rernambuco u t i l i z a n d o o resultado da classificação para o cáicu 

lo d e f i n i t i v o do preço a ser pago. 

*> l 9:- A Secretaria da A g r i c u l t u r a do Estado de Per.L-aiiiiuco poderá, a seu juí 

zo, eiu qualquer momento ou quajido s o l i c i t a d a pelos signatários do pre 

sente Contrato, proceder a fiscalização c avaliação do critério dos 

c l assi ficadores. 

§ 2':- A classificação deverá ser f e i t a dentro de no i.Tájtimo 24 horas após a 

chegada do produto ã f a b r i c a , respeitando o PRODUTOR, o l i m i t e de en-

trega de _120,00() ^ toneladas/dia c 48 Iioros para entregas alca 

desse l i m i t e . Após este prazo, perderá a INIJÍSTRIA o d i r e i t o do i n f l i 

g i r descontos por qualidade no preço do produto, rão scrã ccrirputado 

neste prazo o período empreendido entre 18 lioras do Cãbado ãs 6 l»ras 

da inanliã de Segunda-Peira, assim emao, nos dias feriados. 

iNUuSIHIA t>l CONiHV.'.!. ALIMLNIIOAS CICANOitTI S/*.. • AV HtRCUIANO 0ANl>:>;-.A. B40 • PINA • MCIFIzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Ti • BRAMI 
(AUA IUSIAI W, • Cif iUOOUzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I t l l X UUlIb̂ b CICA BR • (NOIKK.O lUlGRAÍICO -CJCANOKIf" zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

J 9 . U 0 J i O J l . i ' o l ' U V . i 
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. 4 . 

§ 3':- E de responsabilidade da INDUSTRIA r e g i s t r a r dia o l e r a da chegada do 

produto a fábrica, e fornecer comprovante co HíCJUTOR quando s o l i c i t a , 

do. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

CLAUSULA QUARTA 

A INDUSTRIA pagará ao PRODUTOR pelo t ci r-ite entregue, de conformidade co:n a 

classificação, segundo o x preço |>osto roça: 

Standard - CR$ x A g (base) 

Utilizável 1 - 5^ de desconto ao relação ao preço ou peso 

Utilizável 11 - 101 de desconto'cm relação ao preço ou peso 

Utilizável I I I - 2Ü\ de desconto cia relação oo preço ou peso 

Utilizável IV - 301 de desconto cm relação oo preço ou poso 

CLflJGUlA QUIfflA 

A INlXlSTKJA,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ítí qualquer época, através de seus técnicos (Engcnlieiros Agrôiio 

mos e a u x i l i a r e s ) , poderá inspecionar as áreas cultivadas objeto deste Con-

t r a t o , visamío levantar informações do natureza técnica, estado geral da cul_ 

tura e verificação de cuqjriir.cnto do cronograma de p l a n t i o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

CLAUSUIA SEXTA 

A INDUSTRIA efetuará o pogcíaento, através de Notas Prccissórias Rurais, cm 

favor do 1'líDDUIUR, cora vencimento cm 60 (sessenta) dias para SOI (cinquenta 

par cento) do valor t o t a l das cntTogas e 90 (noventa) dias para os 501 ( c i n 

quenta por cento) restantes. 0 pagamento referente I s entregas de 01 a IS do 

mês será efetuido ate o dia 30/31 c de 10 o 30/31 do BCS até o dia IS do mês 

seguinte. 

§ 1' As despesas do juros bancários correspondentes a eventuais descontos 

dos ref e r i d o s títulos de crédito, ficarão a cargo exclusivo da INDCC-

1R1A. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

iNDuSIB lAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA D t  C O N S Í K V » *  A W U N t l O A S C I C A V C 3 1 C S / A . • A\ 

i % U A r o s i A l u i4 • <_lc l o . u o o •  U L t x o n m * . Q C 

. H IS O JU N O OANOÍISA. 1X0 • MNA MCIM •zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Ti zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
X G* - INUtatÇO TU ICKAHCO - C IC AKO S lf 



§ 2':- Não ocorrendo desconto, a INDOSTKIA se obriga a l i q u i d a r o título, no 

vencimento, aciescido de juros a taxas o f i c i a i : , do llanco do B r a s i l . 

§ 3 V:- As despesas de KM ficarão a carpo da INDÚSTRIA, a qual se incumbirá ' 

de fazer o respectivo pagamento, e as de RJNHUÍtAL serão efetuadas pe-

la INDUSTRIA e descontadas dos pagamentos ao PRODUTOR, devendo ser c-

mitidos os respectivos recibos de vigamento até o f i n a l da safra. 

CLAUSULA SËTDjA 

0 produto objeto deste contrato será transportado aa veículo contratado pelo 

PRODUTOR, ficando o pagamento do valor do f r e t e , previaiuente combinado entre zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
IN D O S TIU A e PiïJlS/lOR, sob responsabilidade da I N D U S T R I A . Caso não concorde cm 

pagar o valor do f r e t e combinado, a I N D U S T R I A deverá proceder ao transporte. 

PARAlTuVHJ UN U X) : - Caso o produto, objeto deste contrato, seja c l a s s i f i c a d o 

como descarte, o pagamento do f r e t e será de responsabilida 

de do PRODUTOR. 

C1/USU1A OITAVA 

A INDÚSTRIA fornecerá ao PiOLUIOR. cm jíerfeitas condições de uso, o va s i l i i a -

ne necessário à c o l l i e i t a c transporte do produto â sua fábrica. liste deverá 

ser devolvido no prazo máximo de 15 (quinze) dias opas a tiltima entrega, rc-

servando-se à INDÚSTRIA o d i r e i t o de ressarcir-se, mediante desconto, pela 

não devolução dos ir-csaws, ao preço de CJí$ ^3_0.000, ( T r i n t a m i l 

cnv:,olron - x - x - x - x - x - x - x - x - x - x - x - x - x - x - x - x - x - x - ^ - p o r vasilliame de 

plástico, e de CR$ ( 

) por vasilhame de madeira. 

§ 1': - O vasilliame deverá ser devolvido nas condições já expressas nesta clãu 

sula. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I N O u S r K I A [ > f 1 .1  I N S I U V A " . A t l M I N I l U A S C I C . A N O K M S / A •  A V . W R C U L A M J B A N U H R A . B 4 0 •  P I N A H l O l t . P t  C J A S I l 

I A I X A P O S I A l b 6 S •  « I P S U ( K K I I I I Í X  I Wl 1 1 C I L A B N •  I N O Í R I Ç O U L I O R A f I C O O C A N O R Ï C " zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
3 9 0 0 3 • 5 0 Ot t . l O O . l • 0 , / « l 
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. h . 

§ 2':- A tara a sor considerada para o engradado de madeiro é de 

kg. e para o de plástico de 00? kg: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

§ l*:- Fica vedado ao PRODUTOR o uso do vasilítuiie para qualquer fi n a l i d a d e 

que não a expressa nesta cláusula. 

S 4':- As despesas decorrentes dos transportes dos vasilhames vazios na r e t i 

rada para início de colheita são de responsabilidade da I>2J0STRIA e 

na devolução após a safra são de responsabilidade do PTODUTOR. 

CLAUSULA NONA 

Ressalvados os casos de força izaior, o'desatendimento a qualquer das cláusu-

las deste contrato determinará a sua autocrática rescisão. Outrossim, indepcn 

dentemente da obrigação indenizatória por perdas e danos, a parto que c a t i -

var a rescisão pagará ã outra a i r u l t a do 20\ ( v i n t e por cento) do va l o r da 

produção estimada, estabelecida na clausulas primeira e segunda, 0 presente 

contrato o intransferível. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

CLAUSULA PfClHA 

0 foro de eleição para d i r i m i r eventuais dúvidas com relação a esta avença, 

será o da comarca cia que se si t u a r a fábrica que recebe o produto, com ex-

pressa renúncia a quaisquer outros por irais p r i v i l e g i a d o s que forem. 

E, por assim se acharem justas e contratadas, as partes firmam o presente 

instrumento em 4 [quatro) vias de igual teor e para um só e f e i t o , junUsurnte 

com as testcr.irnlias abaixo. 

J u n z o i r ^ ( B A ) , 0(^y de F e v e r e i r o de 1.985 a 

3n zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA121 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Testemunhos: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
' C A H P J M - c o o t i ^ A a n i c . M/ÒT A DOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA PROJ . D E zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I RRI GAÇÃO D E M A N T J A C A R U^ L T DA . 

C. G. C.  1 3 . 9 1 5 . 5 8 2 / 0 0 0 1 - 8 8 . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I N I I I  S Í R I A l ) f C O N i ! « V A *  A l l M f N I K l \ S C I C A N C W I t V A . - A V . H f B C U l A N O B A N O f l R A . B4 U , •  P I N » , U l C I f l •  P I  •  B « A M l 

I . A I X A P O S 1 A IzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA bii • L I P W J . I H K J •  U L I X O B U V t b C P C A ( U . I N O t R l Ç O I l U O U A / I C O C I C A N O J l f 

» • » 0 0 1 iü ü » •  » 0 0 . 1 •  O i / t l 
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C O O P E R A T I V A D E UA I I Ç A C A R UzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - CAMPIM 

DA DDS 1 H P 0 1 B . 1 A T 1 V 0 3 S O B R E O' EXERCÍCIO D E 1985 

1 - F a tu r a m e n to B r u t o - CiJ 1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA. 1 5 0 . 4 6 9 . 0 2 4 , 0 0  

2 - R o o u l to d o l i q u i d o do e x e r c í c i o - CrS 5 1 . 4 4 6 . 2 2 6 , 0 0 

3 - Sob rar, à d i s p o s i ç ã o da a o s o m b l e i u - Cr3 1 5 . 3 3 4 . 5 2 4 , 0 0 

• 4 - E a t u r a a a n t o méâ io a n u a l p o r x ioa oc ia d o - Cr$ 17.715.9 56 ,00 

5 - Im p os tos r ecc l l i i d oD : 

. EKnttJKAX - CrS 22 . 0 9 8 . 3 2 8 ,00 

. I C ! i - C r S 1 4 . 5 9 2 . S 5 3 . C O 

. IAPAS - CrS 7 .722 . 5 7 6 , 00 

• SOUA CrS 44 .413 . 8 5 7 , 00 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

6 - E u n d os : 

. FAIES - Crí 3 7 . 19 3 .606,00 

. BESSIiV. ~ CrS 42„487.065,00 

, RESERVA - CrS 15 . 7 8 7 . 5 8 8 , 0 0 

7 - V a l o r dos ir icu raos eotoca d oa - CrS 19 3 .581.404 , 0 0  

8 - C a p i t a l d i s p o n í ve l eia b a ncos - CrS 1 8 2 . 2 3 0 . 7 1 4 , 0 0 

S - C a p i t a l S o c i a l - CrS 2 9 . 878 .833 , 0 0  

10 - Pa tr imôn io l i q u i ô o - CrC 1 8 0 . 4 7 2 . 0 4 0 , 0 0 

11- C u l t u r a s que se d es ta ca r a m no e x e r c i c o 

. CEBOLA - 60 £ do f a tu r a m e n to 

. TOKATE - 2 0 Í * 

. ISLÃO - 1 0 í " zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

. / . 
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